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L  U  I  Z  A ,

o ir

A  C A B A N A -N O -D E S E R T O .

A . o  pé de Wma alfa montanha ro-. 
deadít de terras incultas , conhecidas 
com . o nome de S ta n m o rea  Sv̂ te mi­
lhas de. Kendaie , no Condado de West~ 
morland, ha huma cabana , cujo tec- 
to de coimo naÓ convida o salteador.» 
porém cuja apparencia com tudo naq 
lie taõ miseravei', que tire ao Viajante 
a esperança de achar nella algum soe- 
corro.

ISPhuma daquellas noites frias de 
Dezembro, em que o luar dara hura, 
aspecto delicioso áquelle deserto 3 ti­
vera o hum susto terrivel os moradores 
da cabana ? ouvindo bater á porta



ra d’horascom  ferça, Tendo pergun­
tado huma voz de rauiher da janeU.a, 
quem era que barla , responderão des­
te modo* huns Rcceiiíos que enterne- J  
ciaõ , e pediaõ prompto soccorro aos 
peitos compassivos’: —  A i de mira ! 
se recusais dar-rnè agasalho , morro 
sem remedio 5 perdi-me neste deseno , 
e o. frio me privou de/quasi rodo mo­
vimento. — . Cessou de fallar a que 
íinha batido , abrio-se a porta no rr.es» 
mo instante,.. e vio a piedosa portei- 
ra huma mulher rendida de cansaço, 
Susana , esre era seu nom e, deo-ihe 
a mao dizendo: Nada receeis. Senho* 
ra ^encostai-vos a mim ; vou con,dü- 
zir-vos a minha A m a3 .aqua! vos da­
rá todos os soccorros.j que dependatí 
delia. —  Com passo debil , e lento , 
chegárad ao quarto da dona desta hu- . 
ii)ÍIde cabana, a qual se levantou p-a* 
ra receber a sua inesperada hospeda» 
Mandou a Susana que atiçasse o !u- : 
me , que estava quasí apagado 5 e que 
trouxesse vinho quente. Executou esta , 
com gosto a ordem de sua A m a, pois 
o seu corajaõ nao necessitava ser soi- 1 
licitado para ser humano*



• Tetido a hospeda reanimado os 
seus membros com bebidas conforrá- 
tivas, deo os agradecimentos a Mis- 
íriss Rivers (a_ dona da casa ) com ex­
pressões capazes de convencella, de que 
ri ao era mai fundado o juízo favora- 
v e l , que tmha formado da sua nova 
conhecida» Tiveraõ entaõ estas duas 
Senhoras tempo de examinar-se, naõ 
com aquelles olhos de inveja , eocti 
que observai reciprocamente o seu mo­
do dé trajar as nossas formosiiras da 
líipda. Aqui cada vista d^oihos des­
cobria alguma nova graça r oü algu­
ma virtude mais , tal he o poder da 
simpathia sobre as almas naõ corrup­
tas. Pareceo formosa áhospeda a Ama 
da casa , ainda que já tivesse os seus 
trinta e seis anno?. 0  seu vestido era 
preto , e da maior simplicidade; hum 
certo ar dye dignidade innata brilhava no 
seu rosto, assim como nas suas amá­
veis feições estava fortemente signaía- 
da a ítnpressaé dos desgostos. -

Â  amavel hospeda , que se cha­
mava- Luiza, pareceo a Mistriss Rivers 
que teria como huns dezesete annos ; 
era a lta , e de airosa , e nobre dispo-



siçao ; a sua cuiis da maior brancura ; 
nos seus formosos-* e modestos..olhos 
pintava-se a innotencia , e a candura 
da sua alma j a c.ór paflida das suas 
faces j fazia lium contraste admirável, 
com a dos seus labios 5 que deixavao 
vêr dois fios de pérolas; o seu cabeiio 
castanho claro , naõ necessitava da 
arte , por fovmar htms caracoes, que lhe 
cahía6. sobre o .pescoço taÔ branco co­
mo o alabastro j em fim era o tr.es*- 
mo amor, sem precisar de adornos.

Mistriss Rivers esteve alguns ins» 
fântes olhando para a amável affii- 
cta com o silencio da dór ; a sua alma 
acostumada aos trabalhos, e'desgos* 
tos da vida , fe2~ihe derramar algu­
mas lagrimas considerando , quehuma 
menina taõ delicada tivesse estado ex­
posta aos perigos da noite, e á in- 
elemenci-a da estaçao. A  curiosidade., 
que tanto imperío tem sobre os co­
rações das mulheres , suspendeo~a nes­
te encontro a compaixão. A este ter­
no afFecto seguio-se em Mistriss Ri* 
vers huma alteraçaS repentina , vendo 
com horror algumas pingas de san­
gue no vestido da sua formosa hospe-



cios dos melhores Theologos, e algu­
mas Poesias das mais estimadas» Esre 
exame foi interrompido coro a chega­
da de Mistriss Rivers.; e depois dos 
comprimentos u.^uaes, 'oíFereceo Ltiiza 
cumprir a promessa , que lhe uriha fei* 
ro na vespera , de dar-se melhor 3 co­
nhecer. Honrem 'á noire , Senhora v 
promecrestes-me dar-rne gttençâd j. será 
esta hora oppormna para ouvir-me ?

Eu quereria, disse Mistriss Rivers * 
que o difterisseis. por alguns dias , que 
empregaremos em tranqml!izar , e so- 
cegar a vossa alma , cuja agitaçaô he 
visível; porque a, relaçaâ do que vos 
«conreceo ha tac pouco tempo , naõ 
serviria senao de renovar a vossa dôr; 
porém vivei segura de que esrou in­
teiramente persuadida da vossa inno*. 
cerjcia,, e que por tudo quanto ha nao 
quízera crêr o contrario. Se podeis 
preferir esta solidão ao tumulto do 
imundo ( que na vossa idade póde ter 
anracrivos) dar-me-heis muito gosto. 
N ao rendes de dar-me graças por is­
to ; eu sou a favorecida , e sínto-me 
incliucida a yós por litim poder, ehu* 
ma força , que nao posso descobrir.



0 coraçac de I^uíza estava demasiado 
O p p rim id o, para que, podesse respon­
der  ̂ e assim nao fez mais do que der­
ramar lagrim as, M istriss  Rivers,, que 
o  a d v e r t io ,  irmdou d 2 conversa ca o di­
zend o , que aqqella era a hora "destina­
da para. as oraçèes da manhã. A  Igre­
ja mais p ró x im a , continuou, está dis­
tante sete milhas - eu nao me persua­
do  que as orações feitas na humilde 
choça sejaõ desagradaveis a Deos. 
Passada huma hora nestes exercícios, 
£01 Susana fazer o  seu trabalho e 
M istriss  Rivers  foi fazer mudar de ves­
tidos a Lurza.

O  restante do dia passárafí-o a  
co nversar , e a am izade rápida com»
o tempo que vôa , augmentou-se em 
suas almas sym pathicas, Ainda que 
L u iz a  sentia a sua doce influencia, 
nao podia  conter as la g r im a s , e a sua 
a g ita çn ó  augmentou consideravelmente, 
ouvind o  dar seis horas ft*huma pêndu­
la, —  E ste  he justamente. 0 instante, 
disse ella , em que hontem me puz a 
cam inho sem sab?r para onde h ia . .» .  
e isto deoois  de que scena !'.Que fe­
rida lhe íü , ó  G e o s ! Perdoai Porém



a vossa vista gílè tudò yé , guiou a m i- 
ziba maô trémuia ao braqo daquelíe 
homem vicioso. — * Esta lembrança 
dolorosa tal impressão lhe fez nos sen­
tidos , que cessando de fatiar desmaiou, 
Correo M istriss Rivers a soccorrella, 
e eoirç à ajuda de Susana, tornou a si 
dentro de pouco tempo a e desculpou- 
se , do melhor modo que p ô d e, com a 
sua bemfeifora , que posto que aíliicta 
do estado em que a v ia ,  ouvío cora 
algu-ma com placência, que a ferida--de 
que se tratava , tinha sido no b raço ;
o que lhe dava çsperança que nao se­
ria de conseqüência. Tinha grandes 
desejos de ser informada desta aventu­
ra mysteriosa , porém a bondade do. 
seu coraça6 naõ lheperm ittia consen­
tir , que Luiza renovasse à sua tragé­
d ia , fazendo a relaçaá delia.

A s Jagrimas desta, déraã lugar a 
huma suspensa6'doce; porém Mistriss 
R ivers, paia distrahilla , .fallou-lhedes- 
ra maneira ; *— HiViiia querida Lui- 
za , perdoai esta fam iliaridade, pais 
a amizade he Inimiga de ceremonias ; 
quero inforroar-vbs çb  que deo lugar 
ao meu estabelecimento nestes deser-
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tos, onde nao'tenho vísinho algum ,
e lisonjeo-me que para o futuro pas- 
sareis nelles muitas horss gostosas;, 
pelo que a mim me diz respeito, a§ 
minhas desgraças sad irreparáveis ; ha 
mais de quinze annos que vivo a q u i, 
t  aqui he onde acabarei a minha pe** 
nosa peregrinaçao,. —  Hum suspiro 
meio afcg.-.do fez palpitar o peito dâ. 
amaveí Rivers , ao referir huns. suc» 
cessos, que ainda que passados havia 
muitos annos, lhe eraÕ dolorosos* Pa* 
gáraõ*lhe os beijos olhos de LuÍ2a o 
seu tributo de compaixaÔ , e por hum 
instaure esqueceo as suas desgraças pa- 
ra occupar-se das da sua amiga. A is­
to  suçcedeo logo hum curto silencio, 
que iníerrompeo Mistriss R ivers , cha­
mando a Susana para qus trouxesse 
hum cópo de agua ; e depois contou 
â sua historia nos termos seguintes :

»  Meu pai foi filho de hum C a ­
valheiro que nao era rico-, o qual ti» 
nha hum emprego que 3herendia huns 
quatro mil cruzados ; e gastando cada 
anno a sua renda', tudo o que pôde 
fazer a favor de meu p a i, foi comprar- 
lhe o posto de Aí feres u’ huma Com -
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panhía. N aô per ma neceo m ui ta  tem­
po neste estado , porque o seu valor o  
distinguio y  e tendo perdido a vida 
no serviço sua patria muitos oíE- 
ciaes da primeira ordem , alcançou o 
commando de huma Companhia, C o- 
tfio o Regimento em que elle servia 
padeceò m uito, mandáraõ-o para a sua 
terra , onde paasados dois annos fale- 
ceo o unico parente que lhe restava r  
porque sua mai tinha morrido dando- 
lhe a vida. Achando-se s ó , sem ami­
gos ? nem parentes, desejava Com ar- , 
dor que o rornassem a mandar para . 
Flandres * como succedeo dentro de 
pouco tempo. A lü  casou com  a filha 
de hum O fficia í, que lhe trouxe de d o - . 
te quatro mil e oito centas libras 
esterlinas, postas nos fundos do Banco' ‘ 
de Londres» Hum an.no depois nasci 
eu j e na seguinte recebeo meu pai or­
dem de voltar para Inglaterra , com 
grande contentamento de minha mai". 
Para abreviar , e naò mo lesta r-vos s 
dir-vos-hei somente que voltámos para 
a nossa patria , onde passámos cinco 
annos conv a maior felicidade, ívleu. 
pai recebia a sua paga inteira ? e ço?
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mo minha mai era econornlca , o seu 
dote ficou sempre nos.fundos do Ban­
co 3 pois naõ gastava senao a renda 
que lhe.produzia. Quem póde duvidar, 
que este es-rado era demasiado, feliz, 
para durar ! .Meu pai vòkou.■ para '.Ale.*- 
inanhs , e nada pôde impedir a,minha " 
irjai de acompanhallo. Depois: de mai-; 
ras lagrimas derramadas .por hum a, e, 
outra parte , fui çollocada entre as: 
educandas , ■ e recommendada ao cui­
dado de hum Cavalheiro chamado Rá~ 
vers } que tinha contribuído muito p i­
ra o adiantamento de meu pai. *.

A lli'estive  tres annos recebendo 
" a miudo cartas de aieus amados pais ; 

e ainda que o meu desgosto foi ex­
cessivo nos primeiros dias , o trato, 
e amizade de minhas companheiras, o. 
reduzio prontamente a hum simples 
desejo de vellos voltar quanto antes.

M r. Rivers > o meu tu tor, rinha 
casado com. huma Senhora de bellas 
prendas , que tinha hum dote consi­
derável ; soccorría as minhas pequenas 
necessidades , eu a considerava como 
sc fosse minha roãi mesma , e a sua 
conducta ? pelo que a miai me diz res-



, ■■■' ' ( 1 7 1 , - peito , me provou evidentemente que
o nosso arfecro era reciproco.

N%imas férias , que eu passava . 
sempre em sua casa ,' fiotei nelfa al­
guma causa de. tristeza e-méfòncò- 
lia ■ e quando cóm as niinhas caric ias 
instava com e.lia, para que me disses- 1 
se a causa , desviava-se para enxugar 
as suas lagrimas. Por fim , temendo que 
soubesse eu de alguém , 1 de hum modo' 
menos terno t o que a a f l ig ia , con­
tou-me a morte de meu p a i , e a vol­
ta de minha. mãi. A  rninha dor foi 
excessiva , e naõ diminuio depGÍs que 
vi chegar minha mai com o féretro 
de meu defunto pai. Vinha raô muda­
da , que era impossível conhecella y o  
seu;pezar na6 se manifestava comácçoes 
violentas: , era sim a dôr muda da de* 
sesperaçaÕ, Olhava par a'mim a miudo„: 
e pregava os seus olhos em mim com 
muita attençaõ , até que o pranto, de 
que a sua alma estava inundada , ábrio 
caminho peíos o jh o s; pegou-me enta6 
em seus braços, e exclamou : quero fa­
zer-me superior á minha desgraça , que 
he irreparavel-, e viver para proteger o 
que me resta do melhor dos homens»; 

t o m o  i. B
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M istriss R ivers empregou todos 

os meios que. suggere a am izade para 
co n so la ila , e nao sem muito trabalho 
a reduzio a consentir que as cinzas 
queridas , que tinha trazido de tao 
longe , se depositassem na sepultura 
da fam ilía dos Rivers. Disse-me de­
pois mi alia mai , que no dia antes da 
morte de meu pai , vendo-a eiíe der­
ramar muitas lagrim as , lhe rogou que 
3i3Õ se entregasse assim á d ô t, e q u a í*  
quer que fosse a sua sorte no dia 
seguinte , que vivesse por amor de 
mim,

Ah ! . quao verdadeiros forao os 
presenrimenfos de minha mai ! M eu  
p a i ,  depois de teiia abraçado terna» 
m ente, a deixou pela m anha, ficando 
eUa n’ hum estado de insensibilidade* 
do qual naô sahio senaõ á chegada 
de hum so ld ad o , que lhe contou , que,
o  seu Capitaó estava fe rid o , ereceai>  
do que ella se sobresaltasse vendo-o 
naquelle estado , o m andára adiante 
para prevenilia do accidente. Ma*» 
táraõ-o ? exclam ou e l la , pondo os oihos 
de maneira que davaô a conhecer o  
horror , que se apoderava da sua al*
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tna* «—  .N aS.j Senhora  ̂ nao raorreo;
os seus jsolâãdoss aífiictos o.-.trazem. a 
casa. Apenas acabou de fallar quando 

.enwársô. trazendo: ..,em>'seus braças a> 
,mea p a i: , ■ q u e vtlnha recebido litiiim 
,bala ao p,eito. M inha, -desgraçada mai 
ficou immovei no sitio onde se acha­
va , com os olhos levantados ao C eo *  

,e riHiüíiía -agonia inexplicável. .-Me# 
tpai;, estendendo-lhe .a m áõ : A m ada 
E m íüa . disse , porque .te aíBiges w n * ' 
t o i  paguei a dívida ,■ que.todos os ho- 
mens 4 e ê«i ' ^0 seu ;Deos , e á-sua Pa- 
tria. Tenho a :consolaçaõ de dar o  

íinsu ultim o suspiro em teus braços 3, 
.e abençoai-te,,: assim com o .ao fru.cto 
.da nossa ternura ; ..sé eu tivesse mor­
rido •sem ter o gosto 4e.ver-te , seria6 
mais bem fundados •,os teus sentixiieu« 
tos. A i de mim :! respondeo m inha 

.mai , porque te esforças par consolar 
huma in feliz  :privada ; até da espc- 

«wnça ? —  Fermitte-me ,que te suppli- 
que todavia,, disse elle , que naõ per­

ucas os poucos instantes, que me res-* 
tao r <em queixas inúteis ?. Q u eres. pri­
var a nossa querida filha do unico 1 

-apoio ^ a e l l ie  jcesía..? J á ,  E m ilía 3 o ao
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tert» sena6 a ti para proteger - a sua 
inocid a de, —  A- chegada do C iru r­
g iã o  im p ed io ^  $ e ?prOseguir ; e de»' 
pois de rer èste fe ito  c o m q u e  se re­
tirasse minha: Tnát v ; examinou a feri­
da , que dectòrõá mortaL —  Já o sa­
bia quando t  riscebí j respondeo meu 
pa i com sereniáa de. N ao padeço por 
minha causa * mas sim por causa des» 
ta mulher aniavel '* que acaba desahír. 
Recom m endo-a ao vosso cuidado , e 
empenhai~a a vo ltar quanto antes para 
Inglaterra. A i ! naôrem  aquim nguem  j 
que suavise a sua pena. C o n fio ; em vds 
pelas provas convincentes y que úve da 
vossa humanidade > quando me curas- 
tes huma ferida ligeira , que recebi -no 
primeiro encontro, em que me a c h e i: 
supplico-vos de receber e>re a n n e l, e 
de o trazerdes em mèmoria da m i­
nha amizade. —  R ecebeo-o o C irur- 
giaÓ , promettendo-lhe de cumprir fieí- 
menue o seu encargo, Quando minhu 
mai voltou pareceu querer retirar-se o  
C irurgião : fazei-me o favor , disse 
nieu pai , de - naô sahirdes , acho-me 
algum a cousa debií ; -EmUia , dá-me 
a tua mao ? e peco*tç- por ^mor 'd e
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peos çjue tenhas animo.. C om o 'as suas 
forças estava6 esgotadas , desmaioü. 
Minha m a l. julga odono m orto', enca­
rou-o Com olhos ptrí^rbados, r levan^ 
tcu-os depois ao Ceo , e cahio ao seu 
]ado sem ; rBtíviflÉento. Acudio o C i- 

, rurgiao, meu pai tornou a si primei».. 
ro , e minha m a i, por meio de alguns 
espíritos, foi brevemente restiruida á 
scerm r>doIí5rosa ■ que tinha ‘ a sua vista.

'Arn^dã :Ém iÍia 5 disse este terno 
esposo-;-,' tnaêh. detenhas mais tempo ,  
com a  tua agitaçatí violenta , a mir 
íiha alma np sei* peripso azilo. ,;  a|oer 
lha-te , juntemos os nossos v o to s , e 
pegamos ao À ltissim q a sua proteççaã 
para t i , e o perdas para m im . Pôz- 
se elia de. joel:hos a tremer , e meu 
pai estaria em oraçaÕ hum quarto de' 
hora pouco :m ais apu menos ; depois 
apertando debUmente a níiaõ de mi­
nha m ái, disse.com muito custo : Deos 
Omni p o ten te ,, protege-a, inclinou de­
pois a cabeçtí , , e  espirpu. ; ; f  
. Aqui BeJçallpU;,-'MistrÍss Riyers 
para derramar; algumas lagrim as de 

. piedade filial. L u iza  -,- que havia jà  
tempo que,,se com prim ia , derra.mo.u-
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38- t^rríb^ • elevan taitd íy-se.s  mais 
Mosá,destas' SeehofâS', éísse r aram}# 
Luiza tudo o-que 'vm. acabo cib m> 

o* s#i; de lenneir , p* mesmfr Cr- 
rurgia-o i que, a innet) pai m :$m
«-iii ro.a. hora:; poreíl^feaÕ faltemos mais 
cstà m ite  nestes- üfejeGi&s tristes =, ítríj- < 

coiKi nMrèfaf&u p©Píjue;•y-èw» cha­
gando- a hora da cêa-, ■:& eaírc fcanüo. 
toquemos; algtitíi* qeusay •; •ÁsfctnKm^ê ' 
»o etavo , e logo- çonvenceo- a sua 
te p e d g  de que?r,v^st& qweaciualmen- 
te sepukada i>?Jwraa, ea%a*na , ã liar* 
Tiitòn“ia ■ da sua* vp&s;...e-, s  süáyélítéewqaé

• brilhante teriaô- feito* honra á ortnicsta 
mais bem composta. ^
sorprend'eo-a agradavel menr-e - fcufab, 
pondo-se rambenv ao cravo, e a£Gr?!p-a»> 
nhando eom sua vò2?-, eu|a mdodiá 
excedia á fláut-à áiais; doce, ’ ;

Servio Susana a c ê a , que se com­
punha de vegeraes , e alguns' ovos. 
Misrriíts Rivers para que Luiza; m ó  
estranhasse raotá: frugalidade ./* des- 
cuipou-se dizendo , que o carniceiro 
naõ passava senáõ huma vez cada 
semana^ porém -que para as demais 
cousas /-Susana■ hia d-uas ou tíes vezes

• ' : ; ‘
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por anno â Kèndale. Aqui cozemos o 
paõ , ajustou , e a horta , com a aju­
da áe aiicia6 , que a, cu ltiv a , 
m s <àá p sieeessário. Quando me reti­
rei para esta cabaría-, comprou Susa- 
na certa quantidade'de gallinhás, que 
era fcrevé ípraõ- as minhas qu$rida£ 
companheiras , de nmneírá que naõ 
'perEPTiti que se íhes fizesse o : • aMiJpí- 
darano y cujo beneficio me recompen- 
sáraõ cqm os seus o v o s , que nos saó 
da maior utilidade.

Acabada a cêa , recolhera6-se as 
nossas -aldeãs, e foi-lhes o sono mais 
favoravel qué na noite precedente, tro­
cando seus males em sonhos ligeiros 
de felicidade ideal.
■ Logo que amanheceo levantou-se 
L u fe a y  e depois de ter-se encommen- 
dado ao Ser Supremo, obrigaçaõque 
nem a prosperidade nem a^fortuna 
adversa lhe pudéraõ nunca fa z e r  es'- 
quecer, desceo á sala , e erii quanto 
estava esperando por Mistriss Kivers' , 
divertío-se a deitar pela janella m i­
galhas de paõ ás ternas avezinhas , 
que a inclemencia do teftfpo obriga a 
refugiar-se de noite na habhaçao do
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iesb w m an o :, que longe de en* I  

xem^çer-se com o suave çsato  dessa? 1  
innoeentes~ cream nís * com  que prece 1  
pedjrem a ?ua p ro te cça d , mata-as sena I  
m isericórdia , fazendo-as cahir sobre 1  
a térra gelada ; putras : v ^ e s  contando f  
por fousa 'ne.nb.u$ia: p s'^ p w eres que 1 
preduzem a abundância , ,  huma com- I 
panheira arr.avel , k uns filhos, grgeio  I  
sos , cujo so riifo  parece que o, con- (L 
v id a a m;ô separar-se delles , levanta- 1  
se' cora o dia , e atravessando vaales, 1  
e se lvas, persegue com  ardor iníad* 1 
gavel a-tem erosa je b fe  ,  a quem- bas- 1 
.ta para fu g ir  o m ovim ento das folhas, | 
Prazer pouco digno d o  hom em  .! .Se r:|  
gostas da d estru içaó, nao corras atras 1 
de hum in im igo thnido , cuja con- 1 
quista naõ te honra, T s e s  erao as ré- f. 
f lex ô es, que. ccçupáraÓ a alm a terna | 
de L u b a  j até á chegada de M istrifs  | 
R ivers. Servio-se o a lm o ç o , e as duasJ ' v
amigas passáraÔ o dia quasi do  ̂ mes­
m o modo que o  antecedente. Á  tar­
de } M istriss R ivers continuou a sua 
narraçao d ize n d o :

?5 Durante os prim eiros quinze 
à m > que se seguirão á morte de m e u



p tl • mãkeseevp. •n, }uim
estado de Jriseia^ibili-d a de y  ia-.seta 
duvida sido victima- da sua.',.excessiva 
i ô r y sem os soccorros -.çSonrínuos de 
B enner, ique nao perdoou meio .algu m  
dos. a arte,, t  a am izade ib eso g *  
gerítaÓ pisra salvar a sua vida. E m  
contrando^a -hurrvr.-dii menos agitad a  
do que estava ordinariam ente, deo-lhe 
pan e d ó  desejo , que meu pai rinha 
m anifestado no m;omento; de espirar 
de que eíla voitasse fírompra.fflenre 
para. Inglaterra. — • Ai^de-niim'! disse 
ella f com qnant©: ardor desejo aper­
tar a minha filha em meus braços l 
porém será r possível q ue deixe as cin* 
zas do  melhor dos h o m en s, na terra 
onde m eíizeraõ a mais infeiiz das crea- 
tu ras! ■—  Já tenho previsto esta,diiE« 
culdadey.TdisseKBerinèt,, e naô a ha, 
O  corpo de M r , C la irv iíle  está em  
cerrado ii^um.a caixa  de chum bo , que 
pòde transportar-se facilm ente , e por 
tanto suppíico-voâ que obedeçais ás 
suas ultimas, vo n tad es, e deixeis hu« 
ma te rra , onde a vossa .dor em vez 
de diminuir , na6 poderia senaê? Mp 
sem pre em augm em o. t k o m in h a  m ãi



3  chorar os a g ra d ea m en to s  a estç lio* 
íwem bénd ico  , e  pedio-lhe de escre» 
v e r  a M r . . R ive rs  p ara  :m íorm alío 
á a  sua d e s d ita ; e com o os despoios 
é ®::seu am ado deviao acom panhaíla 
Tia6 fo i  preciso m ais para a sua par* 
tidâ*' - : ; ■’

T re s  semanas depois q u e M r. Ri* 
vers recçbeo o  aviso  , chegou  minha 
m ar a írjgiaterra j encontrou em *ua 
espòs0  huma a m ^ a c a m  passiva , nei- 
le  burn hom em  • * ĉ ue a in d a que esti­
m asse a meu pai ? e que- lh o  tivesse 
m anifastado com  os m uiros serviços > 
que lhe tinha feito  , c o m o  vivia ta é  
en ttegu e aos praaeres , naõ lhe d c$  
m ais dem onstrações de sentim ento /  d #  
q u e os cum prim entos d o  costum e cm  
circunstancias taes.

Pasj^das alguns dias , m m ha m ái 
€ eu -fjrtís retirám os a hum a pequena 
«asa de B e rk sh ire , onde se cccupava 
a ensinar-me a  m u sica , e aperfeiçoar* 
me no que elia  sa b ia ; M isrriss R ivers 
b o s  honrava a m iudo com  a sua co n v  
panhia , e tra n q ü iliza v a  a inquieiaeaÕ 
que xmrtlm mai tinha de deixar-m e sem 
am igos* (d eclin an d o  visiveim em e a sua

1
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, saude)’ prorrrettendor lhe -& sua> •protec- 
çaá, e tCHjiura para com igo* z"

Fguco mais de tres> m&zses-.depoia 
ès- morte de roeu pai , Í5q;qei .totaj-i , 
Bisnte o ria; M in h a mai ; coBÍieceiid-d 
^üe o  m<N®efctO' da sua naoçte se a^rá* 
xim ava ,< escreveo a J fc R L v e it f  recoyrH 

’ riw n d an ^ -m e $o< sç e  e n id a d o , e a sua 
sespesta foi. pFometter-*’t e , ;  d eb aixo 1. ée , 
palavra de honra, de torçar-rae d eb ai*  
x ô  da sua prorecçaõ , e ter d® Eniin 
todo e  euid âdb, Esre: fo i o  priiíiéiiro 
nioínenro de serenidade ,  d e  q,Lje g&* 
zo u  mi-ji-ha ®ái' depois àm Hõwarte dg. 
seu esposo. C om o eu estava dc jio©*

. íh©%j ck w a u d ô  se® M o » : M a ria  ,  
feieti a ftio r , d isse-rae, mÕ. eHores ■ se ’ 
fosses capaz de inva^iiriap a vid a dolo* 
rosa , que arrasto ha j/á tetnpos , ser* 
vir-te-hia antes de g o sto  q«a£ é e  a#« o* 
ça6 , o  ver-me sahir destes frahalhos 
para g o zar de huma-- fe licid ad e 
interrompida ; M istriss  R ivers occu« 
pará o  m e ir íu g a r  , nelia acharás a 
ternura de hum a m a i:  o b e d e c e ih e , 
coj)sidera-a cóíüso outra eu m esm a, 0 
queira D eos que m ò  chegues a ex*. 
perim em ar desgosíos ta£ cru éis, com o 
os que padeceo a tua iu felíz  m íu
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- .  ;;Áqui parou M isc rb s  R iv e rs  , e  
p egan d o  i/h um  .có p o  de agu a , que 
lin h a  ac? seu la d o  , bebeo alguns gó - 
íès y e  depois levantando os o lh o s ao 
C c o  ; A í  de m im  1 Sanra nioribun da y 
e x c la m o u ■i a: tua in fe liz  filha estava 
sem duvida condem  na d a a padecer a 
tua f o r r e , em  toda a extensa6 da sua 
almargura 1  v iu va  , » , .  sem f ilh o s . . .  „ 
sem am igos e  para cum ulo  d e  des- 
g r ^ a  y  sobreviver ram os annos 1 Po­
rém  j aiiflha querida. L u iza  , eu vo s 
s M j # *  e ua6 era esta a m inha inten­
ç ã o ;  vou  acabar a m inha penosa his­
toria.. . . . ■ l.V...

N a  noite ím m ediatá ao  reçebi^ea® 
to  d a  carta de M r . R ivers  , d orm io  
m in ha mãi a lgum as horas ; quando 
d esp erto u , esrendeo-m e a sua m aó ? e  
disse-m e sorrindo-se : —  M a ria  ? já  
aca b á ra ó  as horas de affiicçaõ 5 pare- 

(cia-m e neste son o  ? que a b e n ç o -o , que 
a m inha a lm a tinha d eixad o  a sua 
m orada terrestre para subir á região  
da fe lic id ad e, — > C essou  m inha m ãi 
de fa lla r  ; passou em oraçso  hum a 
hora ; e  sem dar nem  se quer hum 
s u s p ir o , deo a sua a lm a 30 que a ii- 
nh a .  criado»



N a 6 ' vós fali a re i'..d o -q u s  d ep o is 
se seguio ; bastará d izer-vos que JVLi r̂ 
íx iss.R ivers  ve io  ter, c o l i g o ,  d a lii  a 
dois d ia & } c d e o  as ordens necessárias 
para o funeral de minha, r r i a i q u e  fo i  
enterrada ao iad o  de meu pai. . 
fe I te e fe e m m e  M r, .R ivers -icari) ter* 
fiura , e p a s s a d o  a lgu m  tem pq ach ei- 
m e rnaâs socegada ; a]gu,mà cousa>y es  ̂

v fb fçan d o -m e qüanfo me era posávjçl 
por agradar aos únicos a® igos que 
me- m tâ v a ó  ; e consegui-^  , . pois M r .  
R ívers parecia, que m e c a i a v a , e  sua 
esposa era realmence parai m im  h um a 
segunda m ai. /; m*' v: ...

Perto de: tres annos vivi cQtn es­
tes ?enhpres , quando iseu, sobrinha, 

'filho do unico irmaõ que ceve. M r. R i- 
vers , chegou a Inglaterra - teria como 

.'huíis vinte a n n o s e  ríaha. passado os 
' seis uhímós.nas:/índias, com sk í pat ,
, que naâ possuindo  m uitos b e n s , tinh a 
procurado a u g a ie n ta lío s ija q u e ü e  p a i z , 
e com  elfeito o tinha a lc a n ç a d o ; pois 
que o  seu parrim onio , que no prin­
cipio era de c in co  m il : lib ras , esterli­
nas , já  subia & o ito  m i l , que deixou- 
a  sen f i ih p ,  d eb a ixo ' da tutéla de. sei|



é®rta5 atév<|se. Hennique che­
irasse -&idede:ate-?iftte 'ttÇqatGO a&nas; 
JSste manceho juntada a htima presen- 
*ça agrad ável,, hum eneendimenro :ctói- 
?tivado , e hum .comçaü isento de v í­
cios \ taasbsffi-erâ «h^nieiro presumpii- 
vo de Ms»- < ^ ym .ir q&e xtáê tinha fi­
lh o s , e assim itiô  te -  .maravíilia que 
possuindo Henrique .tantas qi#lidades 
iaraaveis , fizesse impressão no meu 
•corsçaõ -sem experiencia ' impressão 
tal , que p o s ío q u e  recebida nV/Utna 

éàade taõ tenta , nsó cessará isenatS 
.guando m. mmfoa zlm s der o ultimo 
suspiro á sua prezada memofin. ,A. nos­
sa am izade foi ;recipt© í£aeu a occnl-*

;fava em meu -peito , porém ia íu a  -se 
■■ manifestava .com attencoes , que pa* 
ia  ‘jolhosindiferentes poderiao passar 
-por taes, ;porém que naõ enganarao $ 
hum homem , que tinha tanto conheci­

m ento do m undo, cóm o M r, Rivers* 
Qual foi o meu espanco, e a  m i­

nha sorpreza quando vi que outro ti­
nha descoberto , o que todavia naõ era 
bem conhecido do meu proprio cora- 

^çao! Mrstriss R ivers,.  prompta sempre 
-a escuta r a voa d a  iiamanidaiâe , y  io*



se obFÍgada a . sshir f f a  para: ir visb  
tar huma am iga nioribu nda f quô mO*? 
rava a algumas mi Mias- de ;Lon4 res: j 
esperava ficar ausente, só hum-a noite , 
e nao acoinpanhalla eu foi por causa dç 
huoi defíüxp ligeiro , e porque assinj '
o  ordenou o M edico. > ^

Depois de ter jantado com Mr* 
R ivers f .t  com  H enrique, disse o rio 
ao sobrinho : Queres acoíTípanharrm e, 
Henrique, esta tarde ? G be Jeceo Hen-. 
rique , e eu reçoíhi-me ao quarto da 
M istriss R iv e r s , onde me paz a lêr 
até ao instante, em que fui inrerroni® 
pida ouvindo bater de vagarinho á 
porta* e yi entrar M r. Rivers*; —  
ria , áisse-me , pdrece-me que te as- 
susrastej preciso de tomar c h á , que­
res fazer-me o gosto de fazello  ? -*-• 
F iz-lhe huma mesura •, e lancei os 
olhos para a parte da p o rta e s p e ra ií*  
4 o vêr entrar Henrique' : conhecea 
M r, Rivers a minha inquietaçaô , e 
adivinhou 3 causa delia. -— Deixei 
Henrique , acrescentou , na assemblea 
de M istriss Salby j pareceo-nie que 
estava d ive rtid o , e naó quiz ínterrom* 
p e íio : yim-me embora,, porque tinha



esta 'tàrd è  ?qu'e fazer* -— S u hiorn e a 
cor ás faces vendo com  quanta fa c i­
lid ad e tinha penetrado os meus pen­
samentos. -N a o  te envergoniies , 
M a ria  ? ccnnnuou , de que eu esteja 
taõ insrrui'd.ò. do estado do. teu cora- 
j a ã ,  ha-m uito rempo que o conheço ; 
òs olhos dá verdadeira am izade ieai 
os pensamentos das pessoas , que se es~ 
íim ao  ; rogo-te porém , minha queri­
da , accrescentou pegandc~me na m aõ, 
que nao cõntsintas que huma vã pai- 
x a ô  de criança -tome im pério i^huma 
alm a , que ra-mò'estimo: ‘H enrique naó 
te merece v naío1 sabe quanto v a le s , he 
dem asiado m oço 7 e s in t o ' -d izeM o■, he 
m uito dado á dissipaç^õ para pensar 
em m airim onío. N ao im agines 5 for­
mosa M aria , que este cb n & lh o  que 
t e  dou , tem r seu principio em  vistas 
de interesse ; naõ > pela m inha fé , a 
tua felicidade he a uniea c o u s a , que 
rne occupa. L o n ge de ju lgar esse ca­
samento inferior á minha íam ilia  , con- 

« sideraiio-hia pelo contrário c&mo o 
seu adorno m ais hrühante, —  Ma ver­
dade, Senhor , dísse-lhe eu- sem' atre» 
vêr-ai? a leyanrár os olhos ,  nunca o
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ifíeú c o íâ fa o  , cífide doreíxna5 d  fecd* 
» h e c im e iífò , quereria pagar, taõ m al 
âs: vtrèsasbonéades ; è ainda; v<|üandO.' 

*•:•• vosso sobrinho fne tivesse a lgu m a in*; 
i ciinaçaõ 3 eu nao sou assaz vã para ca^ 

paclrar-m e de rai , nunca consentirei.
|  èm drm mm r a boa opin ião  j que a sua 
f fam ilí‘â tem delle ? nem p riv a llò  da 
f  am izade daquelles t que eu prefiro a mimt 
j mesróâ. f ís r im o , e venero as prencias 
j de H en riq u e; instruido peJo exem pfo
I de M istriss R ivers s e pelo v o s s o , pó- 
j de «ser que tenha, m anifesrado dem asia- 
j dâá arteaçâes para com  huma in fe liz ,
| que Hsongeada pelos vossos fav o res  ,  
j ^ se e|guece algum as vezes do seu de- 
| ver, A go ra 1 vejo  qúe tom as .hum  
j ar m uito s e r io , disse M r, R ive rs  , e  
\ que exageras m uito o  p o u c o , que se fe z  

a teu favor j p ois m erecias d ez vezes 
mais : porém dize-m e., am ada m eni­
na f quem he essa pessoa que preferes 
a ti m esm a?-—  M istriss  R iv e r s , S e­
n h o r , e seria êu muittO dírosa 'que ella 

T  sê digíiasss rece b er, até o  u ltim o ins* 
tante da minha v i d a , os esforços que

i eu fizer por ob seq m alk  j naõ peqo ou­
tra causa * nem posso conceber om ra 

: TOMO %  C
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mais analoga aos meus desejos. Per­
doai-me , Senhor 3 eu vos estim o» 
vos respeito > e nada sinto tanto como 
desagradar-vos , . desgraça , que espero 
me nao acontecerá. —  fínrrou entao 
hum criado com hu@3<t carta, que lhe 
levou toda a attençaÔ ;  deo-me as boa? 
noites, e retirou-se» ,

Assim que me aches. s6 > reben* 
íarao-me as lagrimas dos olhos. A i de 
£nim! exclamei - he certo que as sus­
peitas de M r, Rivers m ô  sao mal ím -  
dadas, receio amar demasiado a Hen­
rique » e perder o meu s$eego y m as 
ainda que este amor fosse infimtameji» 
te maior , e que- el\e correspondesse 
com igual am or, eu.jja5  lhe ptrm k- 
riria nunca de casar com huma rapa­
riga , que lhe he tao inferior 7 por mais 
pezares que disso resultem ao meu co­
ra 9a 6 , nada fará que seja contrario 
ao que devo. á generosa M istriss R i­
vers ; nao > minha amada mai > a vós 
unicamente he que estimo*

A  chegada inesperada desta Se- 
nhota impedio-me de continuar ; aper­
tou-me cm seus braços , dizendo : En- 
xaga as tuas, lagrimas % filha minha 7
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fià6 d ês enfíada é m teu córà ça ô a dés- 
gosros ; álrnâ l̂ie o fh ro n o  da

■ iftn ocencia. '@fe 1 queira Dèòs que os 
seus briihances fáios remetri sobre; os 
teus encantos ! - ^ Á h l  Senhora , jhe 
respondi M r. Rivers d es cobri 6 que 
cu Dão et’a vosso éarinha;

. • tratou-me com tinta ternura , que me 
!atormenta m ais, do qae se o tivesse fei» 
to  coiíi mead&'/a€eofôv j na verdade 
que eu nao conhecia o meu próprio 

? coraçao , ate o momento em que o ma- 
^ifestou à ni^us olhos, N ao  digas 
mais esta n o k e , ateu amor , disse ei Ia,

*inrerrompendo~me ; amanha teremos 
;t£mpo. E  sem esperar pefô minha 

.■ resposta 5 chamou por Susana , que lie 
a mesma que vedes agora c o m ig o , e 
que naó me deixou d^sde-a morte de, 

-mioiia m ai; e como ao sahir via cor­
rer as minhas lagrimas , abraçou-me 
â&ctuosamente. •~̂  Fica™te com Deoss 
disse-me , chamasterme/tua mãi , tem 
a certezai de -que: o serei. À s lá­
grimas forao todia a minha resposta* 

% posso assegurar-vos , que a minha 
aí ma estava penetrada de amor 9 e ré-= 
-conhecimento* Pa?sel ha ma noite ps®



nosa esperando o dia 9 que naõ me 
servio sena5 para desejar a volta da 
noite , receando os olhos curiosos de 
Mr* Rivers, N a o me succedia. o mes­
mo com sua esposa , • a quem tinha 
ardentes desejos de v ê r , determinada 
a naô occuítar-lhescousa alguma do 
que se passava no.«neu interior j con­
tava com a sua amizade , e com os 
seus conselhos para dar hum remedío  ̂
ao  que eu padecia. Levantei-me com
o d ia , fazendo esforçqs inúteis 3 e es» 
perando a hora do almoço para tran- 
quillizar os meus sentidos , que se 
achavao na maior agitáçaÕ: vinte ve« 
zes enxuguei os meus olhos , e outras r  
tantas se arrasáraô de lagrimas. Em 
fim tocou-se a campainha', e desci & 
tremer á sala , e achei que eraõ vãos 
os meus temores, pois o objecto que 
os causava, naô se tinha ainda levan- 
?ado„ Mistriss Rivers estava só com 
Henrique , o qual olhou para mim 
com huma terna inquietacaô , e aquel- 
la me perguntou como estava* — * Ah.! 
Senhora, disse Henrique a olhai para 
elia , e vereis que está doente; porém , 
minha querida irm ã , (nom e que me
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âa vã a miiído ) porque * vos arriscastes; 
a sahir do vosso quarto ? Prouve- ’ 
ra a D eos^e^èlam ei involuntanaraen­
te  , que fosse na realidade vossa ir­
mã ! Entaõ 'teria algumas prergfigoes á 
am izade de vossos bons pareíítes y  po­
rém soa huma pobre orfã , 'que - na6 • 
pode oífèrecer mais' do que o agrade-1 
cimento* ^  O h  , M aria ? eu sou duas 
vezes vosso irmaõ 3 porque ' taro bem 
sou orfao * privado de minha' mai 'an­
tes que pudesse conhecer a sua falta , 
morreo meu pai logo que ep princi­
piei a apreciar ^  seu valor* ^  H e cer»

„ disser M istriss Rivers afiecrando- 
de sorrir-se, que' estais ambos diver~ 
tidos j créde-me, tendes; atjibõs muita 
sensibilidade para1 viver ciontemes, Pen­
so cotrs muito vgosto qüè/Eenrique he 
o  herdeiro de M r. R ivers, por tanto 
he- meu filho, e nao desejo outro me­
lh o r; quanto a t i , minha áriiada me» 
nina s tens outro direito0 m ais , hüma 
promessa feita  a huma amiga no mo» 
jqnemo. de espirar : atrever-me-hia eu 
a violalla ? Es minha , M a ria , por 
obrigaçaô , e por aíFecto ■ e assim dar» 
tEe-has muito gosto em nao conside-
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rarrte-:&?'■■■ em -dianfe torno o r fa ^  
porque, de outro ftrias crtT’ ; 1
q u e n ^  ,aefeá$ em iijicrí Iji^rna maí, — 1 
À  minha? alma estava deroajsi-aâo op*>: j  
p F i^ d ^  ,:.p^ra>p^der a r á 0 íl^ a s  gráças | 
que: ejt&?mççe£Íãy e a s s ^ C ã o  fiz ou­
tra: . dsroon.stra çaõ fenaô appiicar os 
lüfte?/; Iabios ;çohre ^ m a l .-.dá;aninha; ' 
b e m fe íio ^  — .N36 me pergumaSyM .a^ ■ 
rjíty ^ u sa-d ^ n iin h a vtíiíâ- inespera» < 
da-:íàora;em: & noite ? .-r--r Es11 
tp , S^nlwf3:v q u e  iíie interesso em 
saber p que a p ôdeocçasio iiar. —  Es 
muito: jcortez . * çpnt in»ou ; achei a nu-; 
nka . aoi:%a livre do?•$£«’ '^ a l- , ; e p o r ; 
conseguinte:, era inútil .que„ me demo- - <*■ ■ 
issse m akl^mp.Q,

Depois ■ do u itscço  ^ M i s ^ i s s . 
E iv ersr  ^ :  M a d a  j.ro eu : so tó n h o .n o s, .,■ 
perdoará. —  Eu a segui: ao seu tou-, 
cndor-, onde vendo^rae díspcsta a fa^'; 
la r :  E sp e ra , disse e l ia ,  Mari-a-;i 
ouve-me somente ; j á " te inform ei do- 
que occasionou hoatem ,á n o ite  
jvlia volta» Passando porD^fee Street y 
suecedeo-me hum pequeno, accidente- 
ás rodas do meu -coche, que se travá- 
rad com as de outro , o que me obri-
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gott a entrar em casa de M istriss Sei-, 
fcy , que estava perto d a lli. Depois de 
a  ter com pntnentado , atrevessei as 
salas } - que estavaò cheias de gente ; 
M istriss M odely^  que , posto que viu* 
va se distingue entre todas as do seu 
sexo pelo seo genio jo v ia l , e festivo „ 
estava jogando ,'.e logo que me vio ? 
ehasnou-tne , e disse-me : —  M inha 
querida* . M istriss R ivers dem orai-vos 
Bum. instante.: V o ltei a cara v e fí- 

> q ü e i. admirada de dar com  Henrique , 
cuja ' am isade naquella casa eu ign o­
rava, — * N a  verdade , continuou e l la , 
que: Lesrou- admirada' de vosso sobri- 
flftô j  dizem que chegou das ín d ia s ; 
p õrén r parece mais provável- que vem 
dà ^Noruega / porque olha com  insi- 
gfié: indiíFerença para todas as Senho» 
jfas formosas , que aqui se achaô , e 
nem se quer usá com  ellas aquelles 
cdm prím entos dó costume. —  E u en» 
tendia disse Henrique , que huma 
das maiores demonstrnçoes d e a d mi ra - 
Ça-õ era o silencio ; porém naõ estasi- 
do ■ âcòstumadtí a vêr laô considerável 
numero de formosuras reunidas , nao 
he- de estranhar q-uç q espanto íne.em-



bargassé a palavra. —  D epois voltan­
do-se para mim : —  'Senhora , dizei- 
m e , qual foi a casualidade que nos 
deo o gostp  de ver-vos aqui. Deí-lhe. 
parte do ,accid ’ente do coche ; e antes 
de acabar entrou o meu lacaio para 
annim ciaf-m e que já  estava prompro--; 
os olhos de Henrique pareciaS dizer- 
me ? que estimaria sabir com igo. Des­
pedi mo-nos , e m.ettemo-nos no c o c h e : 
conrou-m e entaô H enrique , que tinha 
acom panhado seu tio a casa d e ■; M is ­
triss S cib y  , onde este só tinha ficado 
hum  instante. *—  H en riq u e , disse-lhe 
e u ,  he possivel t|ue sejas , ta6 insemi- 
ve{ para com tocias as Senhoras , qtfe 
viste esta noite na assem bléa.l S a  
r e a lid a d e , Senhora , que sou absoluta­
m ente insensível: estaõ tao .orgulho­
sas com  o poder das suas g ra ç a s , que 
"rie tinha determinado a mostrar-lhes 
que podia haver, quem as olhasse com. 
jndifíèrçnça ; se oie succeder obsequiar 
■a algum a Senhora} será aquella , cu* 
■jn? costumes innocentes , pureza de 

? e humanidade incitem a soc­
o r r e r  os infelizes com o dinheiro 9 
qnQ feouvesse de perder a o 'io g o : qua.o«



do encontrar huma mulher s&ocll&B*  
te., e que se d ip p  admitrir as m inhas 
curtas facalda^es, deposkalla^h^i de 
muifo boa vomade a seus pés, huma 
vez que tenha conseguido ovosso con­
senti roenro. ò,-

O ’ roeu co n se n tim e n ro d isse -lh e s 
eu , na6 será -djificjl . de alcançar, com  
tanro;qiíe o mereça o objecto y duvi» 
do porém quê Rivers pense como 
e remo que prefira a riqueza ao mere*» 
cimento, Ali !. S enh ora, . poderia 
dar-se acaso qué a .pupiila de M istriss  
R ivers nao tivesse rodas as circuns- 
tanciaç, que se podem exigir ? Agora  ? 
SenhoM , sois. sabedora do .meu segre­
do ? pois só em M iss C laírvilie he que 
possoeíjcoarrar.a  felicidade ; com  a. 
posse delis:, oito mil libras esterlinas 
§eriao suí&cientes para fazer a fom i* 
m  de hum homem, —  Fallas, com o 
hum joven nam orado, re>poodi~lhe 
sois ambos muito moços para pensar 
tfhflm empenho tao sério j além de 
que he indispensável,a approvaçao de 
teu tio 5 e advirto-te qne nao te cus­
tará. pouco trabalho o coivseguilla,

. Nisto parou o coche- y e a pri?
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' csiâvasv &e&po«to-i&e Jcao , que -nó 
n&èU: gafoiHcíê v secd dizer-mé nadã  ̂4 #' 
seu a-mo; -;;S«br a pressa d a meme ás' es» 
eadas*•:díXéódo> asBénriqwè 'que viessg 
ter comnoscó; dentr.o de huma meia- 
hora. Eog©-'qüe sábiò-a minha criada, 
etittèi. ,rio qsiarto -do’ lóueàdor para lar- 
gãr--'0 meu cbáfcsj c  as minhas luvas  ̂
C^Hio -te  rhúi ‘delgado J& ‘ ta^ique  ̂q-uè 
& -sep&rá do quarto ••-iarníédiato'- ênV 
que Vá estavas, denioíéi-me hum- ins- 
tânté-','-porque ouvíndo-te fali ar, en̂  
tendi -que fosse alguma^viâitâ: \ porém 
qual foi o ’ rneu espanto quàtido’ ouvi: 
a- 'Rivers fali ar de Henrique etfi ter* 
ilíòs , que esíou cerra üjue eilc natí me­
reci ã ! •.Finalmente-, pareceo-me tao ex  ̂
traordii^anò o qae-oü^í^ que quiz es* 
pôrar até sg fim cia coaversapo., c haò 
tiVe pouco gosto qüándo peío ruidd 
da porí;v que  ̂fe abria ,• jislguti que se 
tinha conclu ido. Ágora vês , minha- 
querida por que razaõ eu ;íí.aâ preci­
sava que me informasses de- todas es­
tas circunstancias , em que na6 posso 
pensar sem confusão. ; . •

A  certeza de ser amada de Hen~



rlqtie 5 e>;;ó* ía wqres d e ss; H 
veis^feeraÔ ■■; ta i isnprçssaõ no meu es*: 
piritor abatido ^ -q üea  na í̂ terem^acu** 
dido ■ em: meu soccorro a s , lagrimas', 
par cen a  „ teria ;de$maiado. '.Esta • atíia* 
vel amiga .fez o <!jue pôde para sq-ce-: 
gat~me, e  abraçando-me: com ternura 
disse-me;: Maria ^ninguém desejaa tua 
felicidade tanto com o' iju ; e ainda que: 
m é  se i,como poderei supportar a tua; 
ausência, devo aconselhar-te que cases: 
coM Henrique p o  que eu lhe disse.

. acerca dos teus;: poucos annos,. naó de*» 
vfíí ser huiri estorvo porque na6 ha 
iíí3is forte amparo. - da- mocidade e  
da formosura ,, ■ do. que hum marido 
virtuoso amado. ^  Com o eulnad! 
sabia fingir , a minha única resposta 
fo i, que.M n. Rivers olharia 'com-od;o 
para o: objecto' que xresse tinha seda-.' 
zido a seu sobôniio, «**» Deixa isto* 
jpor minha conm ^disse y-,nao pcrtmt-; 
ta 'Demrque : me .sirva, .do poder«' que; 
tciiltoy sobre tudo. contra meu- espo­
so ;. a naô ser::j3?homa occasiaÔ como 
esta, em que defendo a. causa da vir­
tude - tu eras demasiado crian çay  M a­
na , para; que eu ■ pudesse informar-te
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do que i ie  á z i a  respesío :■' r/e”' preciso •
que saibas a g o ra , que o tneu matrimô­
nio com Rivers , se eíM tuou por intèiw 
ve.nça:o de hum tio meu tütor y elleera 

•sc tó ro  .0O-diauem:flèe_ itne casei , eu- 
tregou-m e a n h a : fegiti nia-pa te r na , 
que; snbi a a v i nte- m il libra s es feri i n as f 
a. que ajumou outras dez mil. de re~. 
galo.s A i de nnmW’-;receio que 0 :di~: 
«beiro era o principai objecto',que/bus-, 
cava >K if.ers I N ao sei conro .meus pa^ 
rentes ■souberad alguns excessos da stm* 
mocidade,; -meu t io ,  que nr-orreo por 
aquelle tempo ? deixou-me quasi tanta 
dinheiro , como o que já  tinh3 recebi­
do , íC huma fazend^íque me dava duas 
m iM ibras esterlinas'Vde renda por 
no , com a clausula; de que., ninguém 
pudesse receber a renda. s.enaó eu , e 
de que pela minha: morte .dispuzesse 
deilá á , minha .vontade ■; ;o .dinheiro, 
entreguei-ro. a- :Rivej:s;'j^ reservando:: a 
renda animai para . eu empregaHa >.eor 
aetos de beneÉcencia, :Vê 5 -minha» 
lha , quantos meios- tenho parg ser-te, 
util j e BJvers nao se atreverá a ma­
nifestar abertamente: o seu desgosto, 
quando veja que eu authoriso o que.
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•I ' >f03sa dar níotiyo a elle. Bem  sei q |e
;j| - iné dirá», q u e; eu quero levar 'astousas 
;'J com rauira préssa^ porém ..poup&fme.o 
i|' . tm haih oíte explicar-tc os m o tiv a s. que 
: j  tenho para isso.’ Prometti proteger.a rua 

innocencia, e naõ encontro outro-m^io
1 de assim ,’executal.lo,. —  Cessando-en-
I raõ de fallar-, levantou-se apressada-» 

m ente, e sahLo com  as lagrimas nos
y . ;..òj-hoíi ■. .. - -■ ■■■■■'; ■ ; :

f Puz-me lo go  a reflectir sobre as
I  .suas ultimas palavras, que para m im  

eraôr mysteriosas, A  minha innocencia 
| eni perigo ! exclam ei, hs ira possível. 
I' A penas conheçO outros homens,; mais 

. que a M r. R iv e rs , e a Henrique y o  
: I  : líítín^o he taâ virtuctéo ; e como mo 
f atreveria a desconfiar do primeiro ?'

.C on í, tudo sem alguma razao secreta, 
|  elia, na<6 consentiria n’hum matrimonio 

clandestino } é niaô: se exporia . a desa­
gradar- a hum marido , cujos desejos 
eraó leis para 'elia . Procurei lembrar»

, me de tudo quanto me dissera eüe na
i .vespera , e este examè servio^me para 

contírmar as minhas suspeitas. A i de 
/ m ira! exigia mais do que respeito. c- 
| es:dmaça6. C é o m is ç r ic o rd  lqsq ! teria,

í
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vifido â  estàf casa ^aira perturbar 3 

>paz á e ila ; e u , qm;e :.par cousâ -denho^ 
nilíi co^itaria^ o sacrifício da minha vi- 
íá a , se pudesse coíti êlte segurar o dcS- 
canço de M isiriss Riyers ! - Estas re­
flexões : ,anWgss.^’;fò^ãá'”’ interrom pidas 
por Susana j que vfeio dizer-me que 
M istriss Rivers m e: c hatnava , e accres- 
centoo : N a  verdade ^ M í s s , que está 
com  o sujeiio mais agradaveí  ̂: que 
tenho visto  na minha, vida., Ç^uando 
entrei na sala , M istriss Rivers já  l líe  
tinha ídko qúe eu vivia com w ?sa tm i , 
e q u e  eu vos estimava .muito-: pegou» 
me... « a . ma o , e respondeo que estava 
seguro de que eu era huma boa rapa­
riga. Fiquei ta6 eiwergonhada: , que 
apenas pude ouvir o recado s e corri 
a chamar-vos. — * Serenei-me o m elhor 
que pude para occultaf o conHicto das 
paixões , que reinavaõ no meu in terio r, 
e encaminhei-me á sala * onde exp e­
rimentei a mesma im pressão, que Sü- 
san a , a favor do estrangeiro. Pareceo- 
me muito desfigurado, e com o da ida­
de de trinta e oito annos. L evan tou- 
se ao vôr-me : A h , Senhora , disse ,  
na d se póde negar que he hum retrato
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yívo  da sua ^ íigelica  .m ai,! ^  A b ra- 

: çou-me com hum ' affecro verd,adejra-
■ inesite paternal. S ç u b e -d e  M istriss R i-  

yers que; se cham ava Beanet ;*■ era • P  
cirurgião , de quem vos fa 1 lei antes* 
A  mi ah,a rim ide?, natural desappareceo 
quando ouvi este nome taJÔ cáro á roi* 
nlia memória. O nde vos occultas~ 
tes tanto teiinpo ?• disse-lhe eu. Q uantas 
vezes desejou minha nráí v e r-v o s , pa­
ra renovar-vos o seu agradecim ento !

■ —-B a n h a r  ao-se os meus olhos de la­
g r im a s / a  que elle. correspondeo com 
as suas.' —  H a só quatro m e z e s , d is- 
se elle i que sahi de A le m a n h a ; che­
gando . a In g laterra , o  meu prim eiro 
cá id ad o . f o i . infarmar~me de M istriss 
Clair/iÜ e * nada. pude d escob rir a seu 
respeito até ao momento * em que tive 
a forruna de en co n trar esta Senhora , 
de quem soube a infausta nova que eu 
receávai Para a b re v ia r , e nao abu­
sar da vòssa paciência „ cem tentar-nu?- 
hei corh dizer,, .que este d ig n o  varaft 
«os, visitava a m iudo > e por ultim o 
resoiyeo-se a offcrecer sua m a6 a Su­
sana , a cjua'1 na£> acceitou seua6 a ias- 
tancias de M istriss  R iv e rs  E sta  bo»



âirfíga-deo-I:be  ̂qútóheriías libras esíef- , 
línas no dia do seü ca?amènro. (^ an - 
to  a m im y o sentimento que me cau­
sava-1 a. sua separaçaõy-naõ nie pèrmit* 
tiO'enrrar .nestas disposições. Durante 
este rempo^p#0cwef tlad "aehar-íhe só 
com M r. Kiivera^ e têmlo^me Henri­
que offerecido o seu; coraçá6y confes­
sar-vos-hei que o íiCcêirei conr gosto y 
além de que elle tinha para grangeái* 
a minha mcl:naça6 , ainda que nád 
necessitava disso v -bum patrocínio po­
deroso eüi Mistriss Rivers. ■

Gomo vinha cllegando o vera o , 
transferiino-jios a huma quinta de M n  
R.ivers em Notighantshire, donde este 
sabia muitas vezes para ir i  Capital * 
a  pezar da grande distancia que ríos 
separava delia. Passeando eu hum d ia , 
era. que elle tinha partido para Lon­
dres , por hum caminho foU co freqüen­
tado , qué conduzia á aldea* achei hu- 
ma carta qu.è recolhi , parecia ter si­
do aberta havia pouco tempo ,• rsa6 
estava amarrotada , finalmente era evi­
dente que acabavaô de perdella. A cu­
riosidade me incitou a lêíla ; julgai do 
irieu assombro quando li o que-se segue:
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Tende a segeprompta pâra ama- 
nhã â meia. noite em ponto j ojoven Rz'~ 
vers por motivo de negocias indispen- 
sa v a is , acompanhará seu tio a No* 
tinghâm  j . e assim nada tendes que 
recear por esta parte \ seja tudo com, 
a maior cautéla para nao dar a mi- 
nimã desconfiança a M istriss  Riverr  ? 
o que será f a c i l , estando o seu quar­
to bastante apartado âo de M iss  
C lairville . — Sêde exacto , nao f a l ­
teis  ,■ e podeis contar com huma re­
compensa proporcionada ao serviço 9 
que nos f iz e r  des.

Naâ sei como tive forças para lêc 
esta horrível Carta ; apenas acabei de 
íella j quando dando-me o medo a2as > 
puz-trie a correr com tal velocidade » 
que terúi zombado da vigilancia dos 
meus contrários, se me tivessem per­
seguido 3 e naõ parei senaô quando 
cheguei á sala, onde Mistriss Rivers s 
e Henrique nie esperava6 para tomar 

,tom u D
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o chá. ( O h  Senhora ! exclamei ; 
protegei-me, senaõ a minha desgraça 
he cerra ! N ao pude dizer mais , 
e cahi sem sentidos no cháõ. Levan» 
tou-me Henrique , e com os soceorros 
da minha terna b em feito ra em breve 
tempo tornei a mim. AssentaraÕ-me 
eiitre os dois n^hum sofá segurando- 
me cada hum por huma das maás. , 
Abrio entaõ Henrique aquella , em . < 
q u e , eiv segurava a fatal carta. —  Po­
de ser, Senhora , disse elle , que des­
cubramos aqui a causa da sua pertur- 
baçaó. —  Lèo-a Mistriss Rivers com 
grande agitaçaÕ, e a tornou a entre­
gar a Henrique* que correndo-a pelos  ̂
olhos exclamou : a minha Maria nao 
merece ser despojo de hum barbaro*
O  que protege a innocencia lhe deo 
a conhecer o perigo-, para que nao 
cá ia nelle. —  Áh ! Senhora, temos a 
vossa approvaçaó j e pof tanto, M a­
ria , dai-me hum direito legal , .0 de 
3)ura marido ; quem se atreverá a yio- 
3al!o ? —  Eu escondi o meu rosto no 
seio de M istriss Rivers para occultar 
o rubor * que se apoderava de mim. —  
Levanta a cabeça > querida 9 disse el-

r
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Ia, e dá-me âttençaó j nao vejo segu­
rança para ti senaô no projecto , que 
Keqrique formou taõ repeminaiueiue * 
se escapas esta vez do laço ç|ue , te ar» 
raárao, nsõ duvides que ós teus per­
seguidores formarao outros novos , de 
que nao terás afortuna,, com on gora5 
de ser prevenida : vós voa amais-, a 
difFerença das formulas, ou alguns me­
xes niíús ou snenos , nao devem servir- 
vos de embaraço .j por outra parte sa 
o diJrerís} nao será aiuiro facii alcan­
çar o consentimento de Rivers. Eu sou 
de parecer que' monteis a cavallo , 
acompanhadoâ' de hum criado, a quem 
podereis mandar voltar para casa quando 
vos pareça , debaixo de algum pretex­
to ; tomareis entaô o ■aiaiho 5 que vai 
a" M ansfeld : aili torna reis .huma seseO
de posta 5 recominendarius ao estai aja- 
deiro que me envie os cavallos 3 em 
que partistes daqui , e emrareis em 
Escossia o. mais breve que' vos seja pos­
sível, A M aria falraõ-jhe quatro au- 
nos para estar emancipada , casai-vos 
no primeiro lugar onde o possa is fa-

■ zer legalmente , eentre tanto darei tra­
ças para rcconcil iar-vos com Riytrs •
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se nao posso, conseguillo , Deos Om» 
ni potente, que conhece a rectidao das 
minhas intenjoes * deo-me faculdades 
para poder estabelecer-vos decente­
mente.

À  extrema confusaô, em que ea 
me achava » nao me permit-tio respon« 
der-lhe. Quanto a H enrique, tinha-se 
lançado aos'pés de M istriss R iv e r s , 
c dava-lhe os agradecimentos com ar- 
rebatamento ■ porém quando vio cor­
rer as minhas lagrimas , : — •’ O h  , Se­
nhora 1 disse ,  M aria naõ approva a 
vossa generosa -proposiçaÕ, Antes que- 
ro protegella ,de outro m o d o } do que 
vella victima do seu excessivo reconhe­
cimento. —  Porque me affligis , lhe 
respondi, com huma suspeita injusta s 
e despedaçais mais , e mais a minha 
alma ? A i de m im ! Quando vos dou 
a minha m a6 , dou-vos quantò possuo, 
porque ha muito tempo que sois se­
nhor do m eu coraçao.

Quizera , disse Mistriss Rivers a 
Henrique 3 que nos deixasses sós du­
rante huma hora 3 para empregar este 
tempo a so cegar M a r ia , e que nada 
suspeitem, O  qoie elle assim fez depois



de ter manifestado 'de m il modos o 
seu respeito para com M istriss -Rivers , 
e o seu terno amor para com igo.

Esta am iga empregou todas as 
razoes, que a amizade póde suggerir, 
para socegar-me. Assim  que o canse- 
g u io , c que eu me achei em estado de 
manifestar-lhe o meti reconhecimento : 
-—  Suspende disse; tu nada me de* 

' ves , que m ô  me possa pagar huma 
unica promessa tua , faz-ma r  e ficar- 
te-hei obrigada, —  A h 1 Senhora , que 
podereis pedir-me que eu naâ1 faça , 
ainda que seja com perigo da minha 
v id a ?  —  P o is , minha querida, ainda 
que estou distante de desejar, que uses 
de reserva algum a com Henrique , e 
que pelo contrario te recommendo que 
em, todas as tuas acções reine a maior 
candura , e ingenuidade (porque sem 
huma confiança mutua, naõ póde Ha­
ver felicidade no laço co n ju gal) ; com  
tu d o , em attençaõ a meu m arido, e 
para meu d escanço, occufta-lhe as tuas 
suspeitas ácerca de Rivers ; nós nzó 
temos próvas nenhumas; se transpirao 
as nossas desconfianças , preduziráó 
huma inimizade eterna enire o tio 5 e



? - • ,  ( y 4 )  o sobnnn.o; por outra parte se as.suas
intenções sso taò más , cora o nós re­
ceamos , ellj? igtjDra que estejamos ins­
truídas d e ! I a s e  por tanto,, minha fi­
lha , guardemos este segredo em nos- 
sos peitos.; .se sobreviver es a R iv e rs , e 
a . .rmm , poderás entao reveíailo a teu 
esposo..., a quem darás por desculpa 
de nao tello feito antes , a promessa 
sokmrie que de. ti exigi \ pois, estim,a 
tanto s tua honra como a minha,

O .iiou-ic , e promeni-lhe. ó. que 
me pedia. Pouco depois entrou H en­
rique .3 e passámos oseraB com à tr-an* 
qinijidade * que podiaS permittir-nos as 
circunstancias em que nos ívchavaiBG.s; 
sem. embargo o medo ,. de que os meus 
perseguidores viessem antes do termo 
que anriunciava a carta } me agitou 
de maneira , que comrnuniquei os meus 
receios a M istriss Rivers. N ao te­
mais , Maria > disse Henrique j naÔ 
estou mais socegado. do q u e -v ó s , e 
por certo nao me deitarei. — ■ Para 
maior precaueaó a minha: bemfeitora 
empenhou-me 'a que, logo que entras­
se no meu quarto ,.-dissesse á minha 
criada que podia retirar-se com opre»
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texto .de (que tinha vontade de l ê r , e 
que entao me dirigisse ao seu quarto 
delia para passar a noite em sua com­
panhia; assim o fiz ; porém levantei- 
me cedo, e voltei para o meu quarto 
para que os criados nao entrassem em 
suspeitas.

Quanto mais agra da vel teria sido 
a minha fuga , se Susana nos tivesse 
acompanhado ! Desejò inútil ! Estava 
já  estabelecida em Londres coro seu 
marido, Só ievei com igo o necessário 
para poder mudar de roupa, que mer- 
ti nas minhas algibeiras.

-Almoçámos os tres, como costu» 
m avam os, e quando sahiraó os cria­
dos disse M istriss Rivers a Henrique: 

N ao he necessário , meu querido 
sobrinho, recommendar-te M aria * na6.. 
-duvido da tua prudência. —  Se eu 
perdesse a boa opimaó em que me ten­
des , respondeo elle , eu .me julgaria 
o mais desprezivel dos homens, 
Assim  o cre io , accrescenrou cila ; es® 
crevei-me á vossa - chegada á Escos- 
sia , huma carta que posso mostrar a 
Rivers j e olhai que nao me convem 
que elle creia , que obro ^totalmente
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contra a sua vontade. D a íli a htim- 
instante tocou a campainha , e mandou 
sellar os c a v a llo s .— ■ E stá chegada a 
hora da nossa sep araçaô,-d isse, aítc» 
ctando algum a alegria. N ada recêess 
M a r ia ,  espero Gjue passaremos juntas 
muitas horas gostosas; logo que rece­
ba a vossa carta ^.responderei mandan-' 
do-vos passar para a minha casa de 
K e n t , onde na6 tardarei em ir visitar* 
vos» *—  O  sentirbento, que eu tinha 
de deixar esta apreciavel mulher, naá 
se m itigou com as palavras, nem com  
as lagrimas. Abracei-a com ardor inex­
p lic á v e l; ella retirou-se ao  seu quarto 
para occulrar o seu sentimento 3 que 
nao era menor que o  meu.

Henrique podia apenas conter a 
sua alegria lancei-lho em rosío. W  
Posso estar de outro m odo? disse el» 
le. Quando vou unir-me comvosco pe* 
lo  laço mais sagrado > que só a morte 
póde romper , lançais-me em rosto os 
meus transportes ? Q uasi que abençoo 
a carta 5 que me proporcionou este, 
feliz  instante. ■

Avisáraó-nos que estavaÔ os. ca» 
vallos prom ptos; ajudou-me Henrique
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.a TDontar y e Jevantando 2 vjsta para
despedir-me da casa , vi a âmavel Se­
nhora n’hurtia das janellas finginda 
estar alegre , a qual deo hum beijo 
ifhurna das suas maõs em signal de 
despedida.

P artim o s , e depois de termo? an* 
dado humas tres m ilhas,  chamou H en­
rique o criado , dizendo-lhe que voltas* 

-se para casa , e di§se?se a Mistriss R i-  
verS j q u e 1 hiairsos visitar Sir T h o m as  
T h o r n r o n , cujos jardins ainda naó ti­
nha visto , e que provavelmenre jan­
taríamos a 11í» O b e d e c e o , e nós fomos 
ter a ‘JVUnsfíeld. Achou-se proinpta 
nshum instante-a-'sege dè posta* ca­
minhámos o resto do d i a , a noite, e 
o 'dia seguinte sem parar 5 em fim che­
gámos sem desgraça ao lugar do nos­
so destino , que era,hum a pequena aí- 
dêa á entrada da Escossia. L o g o  que 
se celebrou a 'nóssá uniaõ , munidos 
de todas as Certidões necessárias, vol­
támos para Penríth » onde Henrique 
esperava a resposta da carta , que es- 
creveo a M istriss Riyeís;, O s  dias que 
ficámos em Penrith , empregámo-los 
em correr os campos yisíohos, JSPhutn

..
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deli es descobrimos huma parte deste 
deserto p an tsn o sà , em que depms es­
tabeleci a minha habhaçaõ, E s te  sitio, 
agradou-nos a hum ? e a outro • vie­
rmos a eiíe fres dias consecutivos , e 
corremo-lo t o d o : o meu Henrique es­
tava tao encantado com a sua sirua- 
çaõ , que mandavamos levar para alli 
o nosso janrar. H um  dia o meu ama­
do  esposo , no mesmo lugar onde es» 
rá actualmentc a minns cabana , pe­
gou em mim ao collo : —  A qui'm eu 
amor , disse, se todos üos abandonai  , 
servirá huma parte dos nossos bens 
para construirmos huma cabana,} em* 
pregar^e-ha o resto em passai* huma 
vida tíeiicíosa , que seria invejada ain­
da dos mais r ic o s » e poderosos; pos­
suindo-te, nao peqo outra cousa- '*— * 
Perdoai~me , Luiza , na 6. posso prose^* 
g u ir ,  porque he pencsa esta lembrai» ' 
ça - e ainda que a R eügiad  me ensi­
na a supporrar as minhas desgrsças , 
nao po?so esquecer a felicidade passa­
da. Nao , meu qiíerido H e n r iq u e , a 
tua Im3gem mmea se apagará da mi- 
sha  memória»

Chorava L u iza , e chorava Mis-
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R k s rs .  ^  A i de ! diíse -a

primeira , quanto sinto ter sido- causa: 
de , <|i?e. vos. empenhas se is veti*- fazer esta 
relâçao dolorosa que renova: as feri? 
das , que o tenipo "tinha já quasi cer­
rado, —  .Naft» meu anjo..., t*€ípÍicoã 
M.iscnss .Rivers , se as lagrimas diã;- 
ria$ nao t ivessem alhviado  a minha 
alma op.pnmida , '  muito ha quê.m® 
teria despedido ■ deste m undo, que pa* 
xa mim foi huma morada de amargu­
ra . .0  que: sinto1, Luiza , He entriste­
cer-vos, e ser causa de que vos' entre­
gueis á melancolia : pegarf n’hum Li* 

- y ro , e: lede huma meia hora. Qbede* 
ceó eüa , e lêo -d.Messias de PopeN» 
de maneira, que fez esquecer aos seus 
ouvintes todo sentimento alheio des­
te objecto. - ( ,

' Veio Susana com a cea } e de­
pois de. po lia  sobre a meza , queria 
retirar-se. O nde vais ? d isse-lbesua 
ama ; senta-te no íeu lugar costuma* 
do ; que m ó  quero que a ceremonia 
me privé p o r inais tem po da m inha 
com panheira ; estou certa que L u iza  
ücará: tao conten te com o eu de ver-te 
ao nosso lado, —  L u iz à , qüè era a



mesma arFábiIidade, leva ntou-se d izen- 
d o :  —  Se soubesseis quanto sinto es­
tes com prim enros intempestivos ! De­
via ser e u , com o chegada de n o v o , 
quetn cedesse o  trteo .lugar, . N ao 
pôde Susana recusar-se ás suas solhei- 
taç6eg, e assemou-se na cadeira , que 
a m esm a Luiza tinha chegado para a 
meza.

A  cea foi f ru g a l, porém sazona- 
da com  aquella paz in te rio r, que ra* 
ras vezes preside nas mezas íum ptuo- 
sas ; reriráraÒ-se depois para entregar* ; 
se ao descalço da noite , que a inno- 
cencia das suas almas tornava tao do­
ce para ellas.

Feia manha ficou Luiza m uito 
adm irada de vér huma cara n o v a ; per*» 
guntou a Susana se vivi3 na cabana»
*— N a o ,  Senhora, respondeo-lhe; he 
ri uva , e como estava na indigencia â 
mandou-!he M istriss Rivers construir 
huma cabana, onde vive com seu pai * 
e tres filhos, das esmolas , que íhes dá 
minha ama , e do produeto de algu­
mas ovelhas, que pastaõ nestes p ra d o s ; 
vivem já com aígu rra  decencia ; vem 
tre s , ou quatro vezes por sem ana co-



(  6 i  V
zer o nosso pao ,  e fazer outros tra­
balhos dom ésticos, superiores ás m inhas 
forças ‘j seu pai cukiva a nossa hor­
t a ,  e saõ os unicos visinhos que te­
m os. , 

E n trou  entaõ M istriss  R iv e rs , e 
perguntou afièctuosarnente á roai por. 
seus Mihos, accrescentando : —  H oje 
o  dia está form oso * .Luiza , quereis 
h ir dar hum passeio ? 1—■ Cora m uito  
gosto v d isse : e s ta , e sahiraõ depois 
aas occupaçóes da manha» M istriss  
R ivers , e a sua joven am iga , acom ­
panhadas de Susana , d irig iraõ  os seus 
passos por entre duas m onranhas, cu­
ja  altura asdefendia do ar. —r  C re io , 
disse M istriss R ivers , que nao posso . 
eleger sitio ' mais favoravel para  con­
cluir a minha triste narraçaõ : tanto  
m ais que o meu espirito  e s tá ' media­
namente socegado, — . . ; ^ ^ d e c é o :-iho  
Luiza , e principiou n á | | | |  term os : 

Passados o ito  d ia r ^ S tó e a  H en­
rique a .resposta  da sua amavel tia  : 
m andava-nos que fossemos juntar-nos 
com- elia na sua casa d e f K e n f , e ac® 
crescentava que A ir, Rivers tinha re­
cebido m elhor do  que elia esperava? 
a noticia do seu 'matriaVonio.
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-  P a r t im o s  « o  d ia  s e g u i n t e ,  e fo»
m ós d o rm ir na terceira noite naquel» 
la <}‘.jinia » que d istava  liümas do^e 
m ilhas de Londres» Pela m ánhã tive
o gosto  de abraçar a minha bem feító- 
r a ; informou-me que na noite da nos­
sa p a itid a  , a m m ha criada andava- 
mui inqu ieta , procurando descobrir o 
m etiv o  por que eu na6 voltava j que 
tinha sahido d e  casa > e tinha-se de­
m orado m uito tempo fora. —- Ainda 
que fiquei de pé toda .a' n o k e , .conti­
nuou , nao ouvi o  menor ru id o , oon- 
de inferi que jeíla sabia da tram a , e 
que tinha dado aviso da tua ausência*, 
p e ío  que despedi-a. Agora , H en riq u e , 
lie preciso que partas -irrimediaramentô 
para Londres a com prím entar reu tio  9 
que eu ficarei aqui alguns dias com 
M aria  , c o m o  lho prom euL

partida- de H e n r i q u e , 
disse eu R iv e rs  , q ue d u ­
rante a ntérafl* V i a g e m ' á E-scossia-, me 
tinha p e rg u n tad o  se eu n a6 desconfia­
v a  de a lgum  que me tivesse o b s e q u ia -  
á o  j e  fosse a u tb o r  d a  carta  : eu lhe 
respondi que n a o ,  asse g u ra n d o -lh e  que 

n ao tinha ía l ia d o  c o m  pessoa nenhum a
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seníio na presença dos seus p aren tes; 
ella me agradeceo as m inhas atteriçoes', 
e cu idado  em nao perturbar a sua tran- 
qu iliidade. R iv e rs , disse ? trhegou tíJ! 
dias depois d a v assa f j gi d a s s em da f 
dem onstrações de  enfada , só sim  pa­
recia que estava tris te  , e pensativo : 
espero que rpdo se desv an eça , e que 
sejamos am igas.

V ohou H enrique na roesmá tar­
d e ,  e o que nos disse de seu t io , con­
vinha perfeitam ente com  a rd a cad  3 que 
me fizera M istriss R ivers, Q uando  en« 
tro a  na sala , M r. R ivers ficou sobre» 
saltado r —  O l á ! Senhor , lhe' d isse ,

 ̂ pensais zom bar de m im  ? f u g i , e te­
mei arn inha vingança. —- Com  tudo ■, 
depois de alguns instantes de reflexão . ' 
ouVio as desculpas de H enrique , pa~ 
receo reeonciliar-se com elie , porém  
fkou sempre pensativo. '

E iu  fim , para chegar á hora fa« 
tal , que me privou para sempre de 
toda a felicidade na terra , passarei em 
silencio os dez mezes , que v ivi com 
meu esposo â com hum  gosto que na5 
póde e-xplicar-^éj o qúal se augmeri- 
tava freqüentes vezes com a,presença
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de Mistriss Rivers. Ai de mim ! quati*
tos annos de desgosro , e d ô r  succedê- 
raõ a estes in^cantes, que me parecê- 
,^Ô  íàÕ rá p id o s ! Estive era Kent todo  
l l t e  tem po , e com o M r. R ivers ma­
nifestava poucos desejos de vêr-m e ,  
eyitava com cuidado a  sua p resença, 
e nem se quer quiz ir a L o n d re s , on­
de elle residia, H um  dia veio H enri­
que m uko triste de casa de seu tio. 
JDepois de reiteradas instancías para 
que me dissesse a causa , soube eu que 
M r. Rivers tinha recebido cartas da 
ín d i a , em que lhe psn ic ípavaõ  que o  
su je ito , a quem tinha confiado os bens 
de H e n riq u e , tinha m o rrid o ; que os 
testam enteiros do deFunto estavaô em 
disputa sobre a propriedade destes bens5 
e que se nao comparecesse o verda« 
deiFo proprietário para reclam ar os 
seus d ire ito s , perderia tudo infallivel- 
menre.

A h ! naó posso eu tam bém  acom*
' p a n h a r- te , disse*ihe? — H e im possi- 
vel , meu amor ; attende á tua sítua» 
ça6. —  Eu estava mnico adiantada na 
m inha prenhez. —» C om o teria succe­
d ido  is to ,  continuou , 'a  nau ser pela



neg ílfe^ciá  ete meu r i o , que naõ cuí-. 
dou de tornar entrega doa; meus mó.* 
díçoá bens ? — j S<S hunia A ím a sensível 
co«*o % v o ssa , m inha querida L u iza»  

j je  que póde sentir a.scena te rn a , que 
,se seguio , e que eu nao sou capaz de 
e x p lica r; a memória, delia he-me taâ  
v|) |^ o sa  s: .que vou abreviar a m inha re~t 
j a p â f ,  ^ l í^ ^ íM í is t r í s s  R k ersn  d.á £i?  
d a d e , e irístruida do .que occasionava 

.O: ieneu p ran to , ç ie rr^ou .íag rifna$ , ram - 
ifeeí®. ftíaÕ vejo* disse , que seja 
necessaria. a partida  de H en riq u e; oi~ 
to , miL: i íb p s  sterí inas nao podam  cau~ 
Sãr abalo  à fortuna, de $fcr.' R ivers  ̂
■paréni eli» assim oí dererqiinoU j e he 
preciso  que nós o b ed eçam o s; nad te  
© i t i^ iq s tá  d ó 1: > minha am ada filha , 
eu na 6 te  abandonarei hum insran te '; 
H enrique p ó d f descançar em m im  ; e  

'.ainda ‘ea chegasse a faírar , na (5 
fe a r í ;4  esa m p^ra d a .

. Depois que H pnrique v ia  algum as 
vezes a seu tio  > decidio-se qua parti­
ria dentro. de sem anas no prim ei­
ro  navio , que sahisse. C hegou a hora 
fatal» A i de mitn L A  agonia que pa­
deci ao  despedir-m e d d le  , era com a 

tomo i . j£



ó prognóstico, do que nad tardou à 
succeder. M istriss Rivers nao podíâ 
socegar-mé ; o horrível' presentimentò 
dè que na6 tornaríamos a vêr-nos > 
persegiüa-rue continuamente ; nao po­
demos dizer huma. unica palavra , quan­
do nos separámos j huma dor mudá 
nos privou de todas as faculdades; naô 
podêmos senao dar-nos hum  -abraço. , , . 
que Foi o ultimo.

Agora , mínha cára Luiza ? So- 
sana vos informará do que vos resta 
a saber , porque eu nem tenho forças 
para referillo , nem coraçat) para ou« 
v i l l o , - Dizendo estas u ltim as: pala­
vras , separou-se de n ó s , e Susana con~ 
íinuoLi: - :

Pouco tempo depois dá partida 
de Mr. Henrique Rivers ? veio seu tio  
visitar minha àma , e parecia que tu­
do se tinha esquecido ; porém a i ! ape~ 
nas se tinhao passado dois irsezes de« 
pois da ausência dè meu am o Henri­
que j quando voltou para Inglaterra ò 
seu criado /  vestido 'de luto j e trazen­
do a infausta noticia de que huma fe­
bre maligna tinha accommetitido seir 
amo , tres semanas depois do seu em-

( 66 )



-jbanjue > e çjue passados alguns d l35 
de dejirio , tinha espirado' eín seus bra­
ços j  e que elle;, achando hum i^v io  
que volcava para Inglaterra , tinha- 
se embarcado nelle , e trazia comsigo 
.0 que. pertencia a seu àmo. Por des­
graça estava M istriss Rivers na cida­
de quando se soubeeste  fatal accí d en­
te, que tendó-se-Ihé contado sem precau- 

r Ç30 alguma , de tal maneira a sobresai- 
tou que cahio em desm aios, e convul­
sões , que durárad dois dia*s. M inha araa, 
que; naõ ' esitava acostumada- a passai* 

jtnüitO: tempo sem vêlla , inquietou-se , 
e determinou passar á cidade •, porém 
estas atriigas naô deviaò tornar-se a 
ver jámais. Batendo á porta de M r. 
Rivers , o criado de seu marjdo foi 
quem i)ia abrio j o sobresalto a privou 
da faculdade àè fallar durante alguns 
instanres j porém na<> tardou a ser ins­
truída da sua desgraça , peias respostas 

.equi-vocas que lhe deo. -
Estç golpe, repentino fez tal im ­

pressão em minha am a , que ficou aò~ 
solutamente privada dos sentidos , e 
por ordem de M r, Rivers foi condu­
z id a  a casa de huma yisinha , onde

E  2
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$ario no aiar seguinte numa memnâ 
morta. Na rarde daqueIJe mesmo dia 
ceritju os olhos a sua amayel «bem- 
feitora } para naõ torna lios a abrir 
mais.

Eu hia huma ve2 cada ir>ez 
"ao Condado de Kenf ■, para vêr a 
'yninha ama $ como viviamos na Ci­
dade j via poucas vezes Mistriss R í- 
vers , a m o ser no campo, Na5 fui * 
pois informada destes Fataes acontecí- 
tnentos senaâ por Bennet, que Ico a 
inorte de Mistriss Rivers nos Diários# 
Esta noticia eausoti-mé o m aior des­
gosto; fomos a Londres r  e em casa 
de Mr. Rivers soube o deplorável esr* 
rado, em que se achava minha ama : 
corri a vêlia ; havia eritaÕ oíto dias 
que estava privada do uso da razaí) * 
e receava-se . que ainda que se lhe po- 
desse salvar a vida 5 ella Hcasse na- 
quella cruel disposição»

Fiqueí'seis semanas em sua com­
panhia * no fim das quaes Fôraõ rea® 
jiimando-se as suas forças s porém os 
seus sentidos permaneciaõ sempre no 
mesmo estado , sem que fosse possivei 
lembrar-se de nada do que lhe tinha 
succedido,



(  *9 )
■ Mandou M r. Rivers chamar, burtr 

dia a meu marido :- Bennet , disse- 
lhe , estou mui aíHicto com a enfer­
midade de M aria, Creio que seria me­
lhor que v os e ii ca rregasseis inteira men­
te delia ; os seus bens, que. saõ duas 
m il, libras steríinas, estaõ nos fundos; 
públicos, augmentallos-hei cò'm outro 
tanto 3 e com a sua renda podereis vi­
ver juntos em alguma província dis­
tante. NaÕ duvido que tereis todo o 
cuidado delia , e se acceitaís a minha, 
proposição , autborizar-vos-hei para co­
brar o seu dinheiro. —■ Meu esposo 
depois de ter-me consultado? conveÍQ 
nisso. Vendemos os nossos inoveis s 
alugámos a nossa casa , o que junto' 
com o pouco que tínham os, comple­
támos humas mil libras steríinas. Des­
te modo nos retirámos a quarenta mi­
lhas da capital , onde raras vezes ou­
víamos faüar de M r. R ivers, que ti­
nha insistido, em que meu marido se 
encarregasse absolutamente da a d mi­
ni sr raça õ das.rendas de minha ama.

Tendo passado seis niezes na pro­
víncia , principiou Bennet a lisonjear- 
me com a esperança de que elia reco*



, . - C 70 )
Braria o sen ju izo . Fallava já  algum a 
cousa mais , e  chorava horas inteiras. 
Nac> se enganou ria verdade , pois rio 
fim do anno já  estava em tao perfei­
to  juizo como agora ; lembrou-se da 
rnorte de seu m a rid o , porém só por 
nossa via he que soube a de M istriss 
ítivers. Contente meu m arido com as 
suas m elhoras, escréveo todas as cir» 
éunstancias da sua cura a M r. R ivers, 
ó qual lhe respondeo coM huma car­
ta cheia de comprimentos frios s d i­
zendo-lhe que se alegrava muito de 
quanto podia interessar a felicidade de 
M a r ia ; porém que ella tinha causado 
demasiadas inquietações á sua fam ília, 
para que desejasse tornalla a véf, 

Como minha ama se achava in­
teiramente restabelecida s naó fizemos 
escrupulo de mostrar-lhe a carta, A i 
de mim ! disse ella , eu lhe perdoe a 
sua crueldade ; se Henrique nao me 
tivesse conhecido } seria todavia seu 
sobrinho ; se nao se uvesse irritado 
contra elle por causa do seu niâtrim o- 
rn o , naó teria consentido na viagem ... 
H ora fa ta l!  M istriss Rivers perdida! 
a  minha filha I 3 todos perecera6 .
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Sô ça fiquei para sentir os meu? ma-> 
le s , e todavia receio m anifestar os meus 
desejos, com receio que nao duvidem  
de eu ter recobrado o ja izp , Por 
certo , Senhora, disse-lhe eu com bas­
tante afôicçao , que na5 som os ta4, 
cruéis.;? r r  NaÕ chores , Susana^ ;'$jsr 
se-me * nao sou ingrata, 3 porém  j i  nao 
posso, guardar respeitos com  M r, R i ­
vers > se isso dependesse de mim,, na6 
só me nao tornaria a . vêr , porém  
nem .?e qtígr ouviria fallar de mirru 
Vós sois os meus unicos a m ig o s , p o r­
que nao nos..apartaremos a inda para 
mais lange delle ? —  Com m unicai-no$ 
os vos?qs desejos. s m oderai a vossa 
pena s disse B ennet, que nós iremos 
para onde quizerdes. —- A vossa boa- 
dade he sempre a mesma , esdniavel 
am igoI respo^deo elia. —* Fa liou-nos 
entaô deste deserto } e do gosto , que 
teria", em que se edifícasse nelle hum a 
pequena casa, - A!íí , ac crescenton 
eíla , separada do ruído , e tum ulto  
do m undo, os niius pesares seráo me* 
JioreSj e, m edaráS  tempo p ira  d isp ô r- 
me para hu:na vida mais ditosa. — - 
Finalmente taiuo in stou , que tn;u m a-
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Tiao aeo o  seu C onsentim ento, e vie- 
mos estabelecer-nos em lieh d a ls . D e ­
p o is de rer comprado ' esté terreno , 
jTíandáiíiOS1 edificar a Caba «ia ? que no 
cabo de hum anno estava ha bit ave h  
Esquecia-m e d izer-v o s, que tinha dado' 
ordem  na casa on de vivíam os dantes, 
que Se viesserh algum as cartãs pára n ó s ,  
as enviassem a Londres ao sujeiro 
que estava encarregado de cobrar as' 
b ossas rendas , para que éste no-ias di* 
•rigisse ; porém  as?eguro-vos que ha" 
m ais dequínxe annòs, que aqui esta- | 
in o s , en aõ  tem os recebido nem huma 
sequer de M r. Rivers. M eu esposo iríor- 
reo quatro annos depois j minhâ-âtTta ,/'*  
eom o vós “ o v e d es , e?tá: taõ socegaday  
quanto o permitte a çiiâ situaçaõ j. cia-.. 
t o  e?tá que he a Relig-iaÕ quem lhe 
ensinou a «tippovtar as suas desgraças 
com  resignaçao.

Aqui acabou a retaçaô de Susa- 
■na. Sua ama tinha qua?i chegado á 
cabana « e sus? companheiras a tinha6  
seguido de longe , para que nao ou» 
v ííse  o que nao feria senao augmen»
?3f as sua? penas. —  E  entaô , L uí- 
z a  , disse ; vendo-as entrar-,- credes



sgòía qtfe naõ tive razoes'sufHcienfes 
|iá ra . ideáxai?'.omundo-, - p o r esta soli-* 
daõ tran<5i3illa ? : N averdade} Se­
nhora , se houvesse de julgar da hu­
manidade por alguns indivíduos, que 
pouco h« conheei\ O: vosso retiro 4o 
mundo ir.e parecer] a ;■ d ig n o ; de. inveja;; 
pois aifida que ^naõ tenho senso . cicz- 
asete annçs, que na6 ha senaõ seis se- 
aianas quç^;sahi do convento., fiz hum 
ensaio iaó d_es agrada vel: d  a. sociedade, 
que nqnèa desejarei tornar a achar-me 
exposta aos perigos, que se correm no 
mundo. Porém , Senhora , se mo per- 
m in is , ínstruir-vos-hei da minha des­
graçada historia. Desgraçada posso di® 
ser com razao , naõ tendo já  mais tido 
z dita de receber a bençaõ paterna , 
jiem os àoces abraços de hum a.terna 
m a i; hum a'innqcenre , n^uima pala-» 
vra , abandonada desde o berço.

D e cousa nenhuma me lembro.an­
terior á'idade de cinco annos* em que 
me sepsrárâÔ de huma virtuosa iavra»' 
dora , que me rinha'criado: as lagri­
mas que derram ei, quando me apartei 
delia , fôràõ acompanhadas das suas , 
que. corri ao ainda com mais abundan-
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ck-p  porém  htim am uiher 5 que tinha t<K 
iuado coa ta  de;mí«Uí 5 me arrancou d% 
seus braços , e me* encerrou n’iium a 
sege de  pasta: * que nos eonduzio a 
huma estdageiíS; onde jantám os, Con» 
tinuàmctâ'a nossa viagem;,. e >no cabo-
d,e dois dias Ãmbarcáraos ^para C aíaís 
demorámoíáiosaalli hum; dia y: e depois; 
puzem onos a caminho pa,ra4 AbBeviU 
l e , oüde .entrei no Co m m  to, N o  d ia  
em que m e-entregarao .nas maos d a  
Abbadessa * havia no iocutorio hum a 
joven In g le sa , pouco mais ou menos 
da .minha id ad e  , que se despedia de 
sua mãi , que voltava para Ing la ter­
ra. Q u in to  a m im , o que sei dizer % 
he que tal desgosto me tinha causado
o separarem-me da a m a q u e  me tin h a  
criado, que me despedi da mulher qae 
me conduzia com hum a indifíerença* 
que foi notada da Senhora, cuja filha 
estava de^sperada de yèr-se obrigada 
a deirall'a. —  J u l ia , mea a m o r ,. dfe~ 
se com voz trê m u la , olha esta meni* 
na , que será para ci huma* agradavei 
companheira ; aprende delia a ter ani­
mo , que tambem terá deixado os seus 
ternos país , e cosi tudo sstá m u ita



resJgnàííà*^ —-  D izendo isto ajuntou as' 
nossas maõs. —  Sem duvida 3 Senho­
ra , lh e  diSse: eu , se eu tivesse tido  
de deixar huma m ã i, estaria tao aíflic- 
ta e O í^ r Missvi porém nao a ten h o ; 
nad coriHeço senaé hutna pobre a ld eã , 
que tfté èriõu ,, e á qual me arrebará-v 
ra6 ; por tanto agora pódem m etter- 
me onde quizerem. —* A Condessa de 
M êiviiie y- este era o nome daquella 
Senhora , perguntou á Abbadessa de 
que fanúlia eu era. Respondeo-ihe que 
era o r fã , que me ehamava LuÍ2a V il- 
lars , e que dependia absolutam ente 
da bondade meu tutor* que tinha 
pago adiantados o ito  annos de pen­
são. —  Suspeito , accrescentou} que 
já  sente, ainda que m uito c r ia n ça , a  
desgraça de estar dependente ; porém  
em mim ertéomrará sempre hum a ami­
ga. ■ : A ppisudio a Condessa este 
sentimento g en e rô sa ; é pedio que fos­
se edurada ebm Ju lia . Soube depois 
que estas Senhoras tinhaõ estado no 
niésmo cònvenro:, e que -a - sua antiga 
amizade tinha subsistido sem pre, a in­
da que huma tinha tom ado o v é o , e 
a outra tendo voltado para a sua pa~
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rrtay  tínha casado , e era então m ai’ 
dô J u i ia , e de hum menino. O. paij 
destes , por huma noçaõ mal enten­
dida , receando que fossem mai c r ia - /  
4os em sua casa ? insistio em que os 
ípanda?sem educar fora ; em consequen- 
cia mandáraõ o filho para Eton. Á 
Condessa , a pezar da d istancia , quiz 
antes confiar ^ sua querida filha á sua 
amiga , do que m and alia para hum 
Collegio.

Ouvimlo Julia que sua mai que­
ria , que eu íbsse sua companheira , 
lançou-me os braços ao pescoço; —* 
N a õ , disse, será mmha j r m ã ,  e c o ­
mo nnõ tem m ai, ferá a minha. N ao  
he isto da vossa approvaçaâ , m inhà 
mai ? —  Aám avei Condessa nos deo 
hum abraço a ambas * — Sim , m inhas : 
queridas filhas , serei vossa -mai ; na 
verdade, Luiza , que seria preciso ter 
huma. alma muito dura para que a  tua 
fisionomia-’n a õ  3 enternecesse. -’r— E ra  
quanro ella faJiava tinha eu pegado 
n?hurna das suas maõs , dando-lhe can-. 
tos agradecimentos , quantos podia per~ 
miair-me o-meu pequeno coraçaô , pe­
neirado de gratidaõ .



' ■ Depois dc 'ter-se--.despedido mui» 
tas rezesv a Condessa , e Julia separà- 
ra6-se/ Esfivemos algum  ■ tempo bas« 
taiite : peza rosas ; po r ém finai mence o 
lémpo rnirigoü a’ nossa d ó r , e entaô 
fomos ínseparaveis : estudávam os, jo~ 
gaYaííiòs, e dormiam os juntas. Antes 
sàâ stvinba ehegâda ao Convento , nem 
se quer me tínhaõ'ensinado a íér , po* 
•rétn aprendi com tal facilidade , e 
presteza , que M adam a de S a in t , a 
Abbadessa , estava encangada, e nos 
tratava cora huma rcrnura verdadeira­
mente materna , sem fazer-nos sentir 
a sü3 superioridade,

Passárao oito annos cotn liu n u  
rapidez incrível ; durante esje tempô 
veio a Condessa vír-nos muitas vezes,- 

■Exacra na sua promessa » honrava-me 
de hum modo raô lisonjeiro , que sem* 
pre me igualava com Julia nos rega- 
los, que lhe enviava. N o  fim deste tem- 

■po: levou* Juiia fiara Inglaterra , para 
ver a seu pai. Era tatü viva a nos* a 
dór no momento de separar-nos, que 
pedio a Condessa que eu acompanhas- 
se a Ju lia , prom ettendo1 que volraria- 
njos as duas dentro dc hum mcz,



Vêde se eu naí> vos concederia de boa 
vonrade, o  que peÜís , disse M adainfr 
de S a io t; p o ré m os ques a çntregárao 
ao meu cuidado esta6 parach eg ar ro­
dos os d iaf j, algum dejles chegas­
se na sua - ausência , que desculpa po­
deria eu d ^ í ? - ^  A  Condessa, que; era 
prudente, deo a e&tas razões o pezoque 
eljas mereciaô ,  e depois de ter pro- 
mectido , que J^lia voltaria com toda 
a brevidade;, nos despedimos.

Siiccedgo o  que a Abbadessa ti­
nha antevisto. Appareceo na semana 
seguinte a mesma pessoa , que me ti­
nha conduzido. ChaaiáraÕ-me ao lo- 
cu to rio , porém eu já  me naõ lembra­
va delia. —  L u iza , disse-me , como 
estais? N a 6 , nao se esquecem de vós 
os am igos: venho pagar mais quatro 
annos de pensaõ. Por certo que vos 
manifestaõ grandes provas de am iza­
d e ;  julgo que a merecereis. —- Com o 
as minhas npçdes de amizade nao pas- 
savaõ das que podia receber de Lady 
M e ln l le ,  exclamei r -—  Como está a 
minha querída maí ? Quando volta­
rá Julia ? —  Vossa mãi } M iss , dis­
se ella hesitando, —  E ntaõ a Abba-
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f  dessa ctèo tlevêlla instruir-, qüeeucHa~ 
|  ntava Í r m ã 'a h u m a  menina do Con- 
|  vento , cuja mãi me tinha pcrmittido 
|  de trata 11a deite modo» Depois des- 
§ ta  explicação , tornou a mulher a to* 
|  mar o seu tom circunspecto , obser- 
! vando que as meninas naõ deviaõ ser 
|  tàô  prorriptáís em fazer perguntas , e
i que deviaõ esperar que as pessoas mais 
\.f idosas lhes dissessem , o qüe lhes pare» 
(■ cia conveniente que soubessem. — Crê- 
| d e , Senhora disse-lhe com altivez , 

que se vos rivcsse conhecido, nao te- 
: ria tomado o trabalho de fazer-vos 

esta pergunta ; se a minha Julia , e 
■> sua mãt estivessem a q u i, importa r-me- 

[ hia bem pouco o que pudésèe passar-
I se fóra das paredes deste Convento;
[ -•*—* À ábbadèssa lançou sobre twiin
■ huma vista de olhos de desapprova^ 

ça6 , e mandou-me que me retirasse 
pára o meu quarto. Deixai-vos fí~

- car , M iss , disse M istriss M asters 
( este era o nome desta m ulher} , naô 
‘sejaís ingrsta , porque a í ngratidaõ 
éez desgraçada n vossa familia. — N a 
•verdade que meaccusais injustamente, 
Senhora , eu estou simmia mente reco»

L
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►incida pp.1o feliz e9 t ad0.ern''qvrévtne achd> 
-porém ,naõ deyeis estranhar que pEeti* 
ra huns amigos que conheço, áquel- 
Jes com quem nunca rive trato aJgym. 
.-t* B asta , basta 4 M is s , re-spondeo eU 
l a y  naò : dissp» Q ue pro­
gressos fendes feito nos vossos estudos? 
,r-- M .a$ am ; de Saint ii\|Q-F;mou~a qus 
f a l ; o,:ÉmM$^í7- e Q 
Ita lian o  iy que - tocara piano , e debu­
ta v a  niedíanaineme, ^a is tri^

, *na.sir#p alguma adm irajaô > sobre tu­
do ouvipéo: fallar das , duas ultimas 
prendas’ m encionadas, que lhe parecià ' 
cxigíaõ mais g as to s , do que aqueiles, 
que o meu tutor pensava fa2£ r , ^ H a o »  
Senhora , disse a A bbádessa.,. nós ̂ mes­
mas a ensinam os, e aprende com tan­
ta facilidade j que o gosto , que nos da6 
os seus progressos , nos recompensa dó 
trabalho .qye temos» T em  hum cara­
cter muito am avel, e sinto, que disses­
se cousa alguma > qae pudesse desagra* 
dar-vos. —  A bondade com que faii- 
lava M adama de S a ín r, alcançou de 
mim o que nunca a insolência teria 
conseguido; as minhas lagrimas , c o o  
tid^s pe!o orgulho, correrão com abuii“
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Lancia , e disse : —  Qaando o meti 
com portam ento foi ta l ,  que necessita 
de escusas no conceito ' de huma Se- 
nhoia tao judiciosa , como M adama de 
S a in t , estou convencida de que pro­
cedi m ai; perdoai-m e, Senhora j d i­
rigindo-m e a M asters j o carinho des­
ta Senhora , e de algumas outras des- ’ 
ta casa , he que foi a causa deste ex­
cesso- da minha p a rte ; farei porém o 
possível, para aprender a ser mais hu­
milde; —  A m inha submissão fez com 
que elia ' tomasse hum semblante mais 
■alegre. N 30 duvido , disse , que vos 
estabelecerão vantajosam ente, se o me*' 
recêrdes. Logo que concluio a? suas 
contas cora a Abbadessa \ fiquei mui­
to  satisfeita de vêíla .. hir-se embora» 
—- Sinto bastante j disse M adam a da 
S a in t , que. oíFendesseis a M istriss Mas» 
ters ; porque entenderá, que naô te en­
sinámos as tuas obrigações, e talvez 
te faça ; mudar de convento •, e na ver­
dade ? Luiza , que me causaria g ran­
de desgosto ter de' separar-me de ti„ 

E stas, poucas palavras dérad-me 
qqe pen sar, e a ídéa í:ó de que pode­
ria ô separar-me de humas amigas ta6 

TOAÍO Is F
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verd ad eiras, me pintou a m inha im* 
prudência do m odo mais desagrada» 
vel ; e prom etu-lhe , que se aquell^ 
m u lher voltasse,, me conduziria com a 
m aior circunspecção.

No tempo assignalado trouxe a. 
Condessa a sua filha, Juiia foi abraçar 
a Abbade<sa a Correr , para encami­
nhar-se c('m a mesma ligeireza ao meu 
quarto. Depois de muitas carícias , in« 
formei-a âá condücta de M âsters para. 
comigo. ~  Pois na verdade , respon- 
deo a. viva Juiia..,. que nao fui mais di*. 
tosa do que ru , porque estou persua* 
dida que meu pai he o homem mâis 
singular que dar-se póde: padece mui» 
ro da gota , o que augm enta ainda a 
sua afpereza natural ; m inha mai soJ> 
fre-o com huma paciência de santa , ex- 
cepto quando o seu máo hum or se dirige 
contra meu irm aõ , ou contra mim, 
M eu irm aõ, Luiza , he o rapaz mais 
g racioso , que’tenho visto ;. rem quatro 

-annos mais do que-eu , e entra agora 
nos seus d ezasete ; porém eu naõ pos­
so pintar-to , íalle o seu retrato por 
elie. ■—  DÍ2endo isto mostrou-me hu* 
m a miniatura de L ord Gray ? sobre.
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§ qual. fazíamos as nossaâ observações,
quando entrou M adama de Saint. 
J u l ia , disse j apenas -ms pergumaste 
com o eu passava ; a pressa de vêr a 
tua amiga fe2~te esquecer roda especie 
de comprimentos. Que fe pareceo a
Inglaterra ? ---- Na realidade, Ssoho-

. ra , nada vi á excepçaá da minha fa*
: .in i l ia ; a gora de meu pai era motivo 

' para que naâ sahissemos de casa , e. 
estava dc ta5 m i> hum or, que se cu 
me mostrava alegre * dísia que eu nao 
queria senaó brincar , e fazer travessu­
ra s ,  e que o Convento nao ms emen­
daria deste defeito j se eu estava seria t 

y dízia que eu tinha o genio ■melanco-.
, Itço. M eu irm aô na^ era mais ditoso 

do que eu •, se lia , era Jnun pedante 5 
se ria , hum louco ; se estava sé rio , 
inferia dissò meu paí que meditava ern 
a lg u m jo g o , em que podés^e arruinar- 
se , porque sabia muito bem que m aisse 
divertiííÔ em O xford em jogar , do que
e.rn matérias de íicreraEura, —■ N ao sei 
quanto tempo teria Julia continuado 
a fallar , se M ãdam a de Saint nao 
a rivesse interrom pido,, dizendo-lhe ?e« 
riam eníe : —  O lha , Julia v que faljaí

F  2
\
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de teu pai. Forem  que retrato, he esse?
—  H e de meu irm a õ , disse 9 apresen­
tando-lho. ; com o já  está determ inado 
que ha de emprender as suas viagens 
dentro de tres annos 4 naõ. duvido que 
n o s faça hum a visita } e n a õ : quero 
que nenhum da fam ilia de Luiza lhe 
seja desconhecido, por isso lhe trou­
xe esra co p ia , para que o conheça lo­
go que o  veja. —  T em  m uita razaá 
teu p a i ,  respondeo M adam a d e S a in t, 
quando, diz que o Convento naõ te 
em en d ará ) has de ser sem pre estotf- 
vada.

Passarei em silencio tres annos t 
em que nada succedeo notavei no Con» 
vento. L ady  Ju iia  estava em q u e , de 
Iiura d ia  a outro , v\riaõ busca ila ; eu 
com o tinha a m inha pensaõ paga por 
q u a tro  annos , sabia que se passaria 
a ih d a  hum  anno sem ouvir fallar de 
winguem, Se ju i ia  ficasse, estaria mais 
tranquilía.*,' porém  o receio de perdella 
affiigia-me sensivelmente*

E m  fim chegou o instante , que 
eu tan to  tem ia. A C ondessa.de M el- 
y ille veio a A b b ev ille , acom panha­
da de seu filho , que devia h ir para
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París , porém  que tinha alcançado li­
cença de dem orar-se no caminho , pa­
ra ir vêr sua irm ã ; Lady M elville 
propunha-se voltar para Inglaterra com 
sua filha , dentro de tres sem anas, e 
para nao estar separada de seu filho , 
alugou huma cara poraquelie  tempo* 
J u ü a  sahio do Convento no dia se­
gu in te  ao da áua chegada -, estavamos 
íaó  afflictas por motivo da nossa se­
p a ra ç ã o , que L ady  M elv ille , á força, 
de in&taneias, conseguio de M adam a 
de Saint , que os d ias , em que ella 
na6 pudésse vir ao C o nven to , eu os 
passaria ern sua casa.

Gozám os completamente desta l i ­
cença Julia , e e u ; nem hum instante 
se passou , que nao estivessemos juntas. 
L a d y  M elville achava-se fóra de casa 
quando i|?e fiz a primeira visita , e 
Ju lia  &é apresentou a seu irmaô : —  
A ugusto , disse ella , ’ eis-aqui a  tua 
segunda irm ã ; e ainda,.que-a ultim a 
no conhecim ento , nao o seja na tua 
es ti maça 6. -—■ Saudou-me respeitosa­
m en te , dizendo : — A rua(suppl1ca , 
Ju lia  , he facil de conceder , o que 
sollicico he que M iss Viilars . se digne



' (  86 ) ; 
lionrar-m e- com a sua am izade, rr?  
Co;mo nao estava acostum ada a f a l la r  
ÇQit\. homens , íiqugi conftisit, sero 
bcr o que lhe havia de. dizer : F a -  
2eis-me m uita  honra , M y lo rd .; e rmô 
pude pro<?eguir> E r.trcu  L ady  M-elviI**; 
le , e notou, a m inha seriedade.;1-^  h  
ta z a ó  disto  he , disse Ju iia  , que ftcqu 
envergonhada de ver tr.eu• iriti&Ô, O  
m esm o me succedeo a mim quando 
fui a ín g la ten a  , naõ m e  atrevia a 
o lh ar para meu .pai cára a cára • e 
accr.escentou fallando  ao cuvido de 
sua írm a ; —  na realidade o seu as­
pecto  naô me convidava a encaraUo, 
*-*• C a lia r te , disse a Condessa 3 eu oi:e* 
í e m  q u e  Luiza tivesse algum a cousa 
da tua viveza \ ella se affiige demasia-, 
d o  de vêr-se separada de huma: extra* 
vaganre , com o tu ; e assim , querida 
fiiha r dissç-m e voltando-se para m im , 
he de crêr que òs teus amigos te 
titem  tam bem  daqu i cóm brevidade: 
se á tua chegada a Inglaterra , naô 
acbasses as cousas á tua sarisfaeso , 
achárás realizado em Lady M elville, 
o terno nome , com que me. henraste 
até  hoje, L o rd  G ra y , que çntaç



estava éom Jm ia-a  iiurnà jan e lfa , veia 
ter com nosco , e nafipude dar os agra­
decim entos á Condessa , senaó com hu- 
n>a vis tá de o lh o s , que se explicava 
o  que se passsva na rainha a lm a, de­
via annunciar o reconlíeeimerrto o  mais 
respèírosü da m m ka párte. —  ’N a6  
sabe-is , m \nha mai * disse Lord G ra y , 
que possuis iium thesouro sem sabel- 
lo  ? o retraio  dè M iss Villárs* —  Ef* 
fectivamenceV A ugusto , naô o sei, 
Pois: v Seithora ■, quando voltardes a 
W estn iinster * ■ exam inai aquelk  estatua 
d a e s p e ra f iç a , e sénatf convindes em 
que tenho ra z a ô , sujeito-nie a nunca 
niais è a r o mèü parecer sobre seme­
lhanças, - H e  v erd ad e , disse ella 
ágora me lem bro ; naó póde haver 
cousa mais semelhante. Quero que L u i­
za j e Ju ü a  se d em reciprocamente os 
setis re tra to s , antes da nossa partida ; 
o de Luiza te lem b ra rá , Julia , o quan* 
to  assenta bem n’h ema menina o por * 
te m odesto , e lisonjejo-me que o teu 
fará lem brar a L u iz a , de que tem hti- 
m a irm ã.

Eío mesmo dia nos levou L ady
■ M elv ille  a casa de hum  p in to r , que
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pfotflettôo acabar as nossas miniafuras 
em quatro dias. Como fazia bom tem­
po , antes qiirçetüós -• ir**" p i - d o  qüe 
‘em coche. Ao entrar em casa chegi» 
raâ-se a nós dois cavalheiros Inglezes 
conhecidos da Condessa. Manifesta­
ra õ-ihe grandes desejos de vêr Lord 
G tay  anres da sua partida ; e el.la con* 
vi dou-os a tom ar chá. —  Augusto-, 
disse L ady M elville , trago-te dois Ca­
valheiros que gostarás de ver, Lord 
C astleb ro o k , e M r. Danvérs. —  Lord 
Gray depois de m anifestas-lhes, quão 
agradavel era para elle este epcontro : 
Senhores , dis^e-lhes, perrriittír^me-heis 
que vos apresente a minhas irmãs. ■*—' 
Sem pre ouvi fallar de L a d y ' M elvil- 
Je , disse Danvers 7 como de huma Se- 
iihora , que tem muitos sentimentos 
<3e humanidade ■ nao m e enganou a 
fama desta vez , porque só o desejo 
de conservar a paz entre os homensi 
pôde determinalla a sepultar tantos 
annos iVhum Claustro duas formo- 
suras taes, —  Conheci qüe o rubor, 
que me subia ao rosto , refíeçtia nas 
faces de Julia ; e que a tim idez,, de 
s^ue tanta zombaria fazia pela ou»*
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-nlia ?e - tinha apoderado.cíella dc

■ tarde.- ■ ■ ;
Aquelles'-cavalheiros, ftcáraÕ em 

. casa de Lady-M elyille até á hora, e«t 
que me. retirei para o Convento , « 
quando .>est a Sen hera : mandou que o 
coche estivesse prompto para levar-me, 
feáraí) adinirado?, —• Perdc-ai, Serilio- 
ra , disse Danvers, que vos pergunte 
se esta Senhora vos ha de acompa­
nhar a Inglaferra. • Nao , Senho­
res , disse ella ;. a sua famíiia deseja 
qúe.‘■ fique *ainda algum tempo em 
Fiança.

Pouco depois sahi com huma cria­
da da Condessa , ' e Lord Gray , que 
quiz acompanhar-me até á portaria do 
Convento, r

Mo dia seguinte, apeias tinha da- 
do os bpns dias aM adam a de Saínr , 
quando ine vi era 6 dar p arte , que o 

. coche esriava esperando por mim. E n -f 
frei ne]]e scceíeradameme, e hum quar- 
to de hòra depois abracei a Julía. La­
dy M eívijle estava alguma cousa in­
disposta , e tinha ordenado que a dei» 
xaísem s<5. Lord Gray 3 e sua irmít» 
estavaó aJmogando. —  ,Nad sei a dis*
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sfc ju -lra , como podv! erviver longe, de 
t i ,  r^hum pai z de neroas como aqtiel* 
le  para onde.vam os, pois que neste , 
■ond^ se regpim h u m a rrsó  puro , pos­
so apenas viVeè.- ausente ; de t i ,  . —~ A 
am izade, lhe: respbtói i iránfoa. querida 
Julia , faz todos ©sclirnas: agradáveis, 
lu tens a Lady M elville5’ pGrém >a ro m  
qtae me resra , quando cóm a vossa 
partida* me arrebatais tácte qusâró-'p@*. 
dia fazer-me go&fosa a vida N a 6 
tendes raza.6 , disse Lord G~$j de 
enfiar a Inglaterra esf es te frios senti* 
irentos. Conservai huma parte delies 
para o Continente , qne vos será6 pa* 
gos com usura. —  Sempre estimarei* 
M ylord  , os parentes de Julia , em 
qualquer parte que elles , cit en ’nos 
achemos. Ditosos , Miss Virlats-, 
os que possuem a vossa eaím açao \ 
Porém infinitamente mais ditosos os 
q u e , como Julia , pódem li?cngesr-se 
de ter alguma pane no vosso afecto  !
—  Lady M e‘vi)le entrou, e a traz deJ<* 
la Lord Caètlebrook , e Danvers } que 
passáraó o dia comnosco.

Em  fim , minha querida am iga, 
quinze dias consecutivos fui a casa de
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}>̂ e os nossos viajan«

xess iwgJezes; liso, deixaraí) passar nem 
Yí#ÍEa]la, Achei huma 

írâDhá » Condessa , e .Ju lia  sós, ^  
L uiza:, disse, a g u e i ía , acabo de re co  
ber huma carta , que te interessa, e en­
tendo que a presença de Julia nad 
deve .impedir-me de informar-te do sva 
coqteudo j. pois penso que na6 tendes 
s^gred©s huma Jp^ya a outra , o assint 
eis-aqui a carta , .cujo íheor he o se* 
guim e: í-," ■>:.■;'■■

. 3) Nao sei, Senhora , como des- 
çBlpaitarie doineornsmodo, que eu vos 
dou; a minha absoluta ignorancía re­
lativa i  famiiia de M iss ViÜars, ad* 
vogará por mim ; a vossa intim idade 
com a Abb^dessa me dá iugar a es*, 
perar , que pcdereis alcançar por via 
delia noticias de seus pais • eu irei 
procuraiíos para pedir-lhes licença de 
pôr a mirtfia fortuna , e pessoa á Uís* 
posiçãoda amavei Luiza. >*

E' entso, disse a C ondessa, que 
re parece is to , Luiza ? Podcr«4s dizer 
a M asters quando ella voltar, que rens 
quem te subrninistre o necessário , e 
que pao precisas já delia \ Danvcrs tem.
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haja inconveniente algum  y  quando a 
v e ja s , em dar-lhe p a r te d e s ta  proposi- 
çaõ vantajosa. , >

Crêde i_ Senhora , que sinto infi­
n itam ente a m inha infeliz dependen- 
cia ; sem em bargo na6 quereria m udar 
de sorte correspondendo com  ingra t i ­
da#  á generosidade de M r. D an v ers ; 
pois conheço m uito bem  o meu co- 
raçad para estar convencida, que nao 
posso estima) lo, Perdoai o  m eu . a tre v i- - 
m e n to , Senhora , se vos su p p íica  qi:e 
nunca falteis deste assurnpto a M as- 
ters , que sem duvida tom aria daqni 
pre tex to  para desem baraçar-se de m im , 
Q u am o  a M r. D anvers, quando elle 
souber que naõ tenho sen a õ o  neces­
s á r io , e que ninguém  m ais no m undo 
se inreressa por m im  senaõ vós per­
suado-m e que esquecerá o  seu recem-, 
nascido carinho. —  N ao  te a ffiija s , 
m inha querida j ’ respondeo ella v sup* 
posto  que nao o  a m a s , nao se tra ta rá  
m ais de tal , eu lhe responderei do  
m elhor modo que possa» 'T e n h o  outra 
p roposição  que fazer-te. C om o d íz 
M aste rs  -, que dependes absolutam ente
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d o t eu tuto r , eu o liv ra rer d esta ca rga, 
e lhe ficarei ainda ag rad ec id a ; fali.-} rei 

. cotn a Abbadessa para / que lho dig* s 
visto que elia ha5 sabe aonde, d irig ir- 

-  lhe hutfia carra. E ste ; m edo  de pagar­
íamos ãn^ds :adiatífados da tua pen* 
sao , tem- alguma cousa^ de roysterio- 
so , -e parece que reeeaÕ ser conheci-* 
d o s ,  se ^ .a p re se n tíi^ n ia i^  frequenres 

r- vezes, ou se fazem remessa d o d in b e i-  
■ 'B6í«'bi Aetíás,/-: ■■ •’

**^4, : A ir, Senhora ! ha meia hora que 
teria criífá possívrel , que  L ad y  

: M elvilie me tivesse feito mais favores r 
do que õs recebidos a ré a q u i ;  .porém  

f. cpind poderei agradecer-vos este u lti­
mo beneficio , esta o flerta generosa ? 
—  NaÕ disendè pai a v r a d i  sse e! I a * 
e unindo os teus, votos aos m eus para

- pedir a. Déos a prom pta chegada de 
M as te rs , e que; esta c^psinra na mi* 
Jiha prdposiçaõ. N ao  vi hoje a M ad a - 
ina, de,; Sainr y. agora lhe vou lazer 
feúma yisita , e faliar-lhe-hei de tudo 

. m o '
L ord G r a y , e seu am igo Ca^tle* 

brook chegáraõ pouco, depois. O  pri­
meiro estava pensativo, •—< Que teus,



''A'ügQ‘Sto ? disse Julia. r-~ Ham;asgtfarf* 
des dôres ,de cab eça ; porém  eilas haô 
de passar, O  a r ,  disse L ord Casi> 
Jebrook , as dissipará.- Qaereisk que va­
m os dar hum passeio ao  ja rd im  ? ^  
Ju 'g o  >qée-:,\issp.i;® e 'fa ria  m uito bem-, 
se estas « Senhoras qdzf$sem  honrar* 
nos com a sua compaaíiia, — Vamos 
p o is , disse. Ju lia r  estamos por is so , 
se nos prometteis. de voltar restabele­
cido. —. Lord Gastlebrook de-o; logo 
a maõ a  J u lia , Lord Gray f e z - m e ^  
m esm o, e descemos ao jardim  da casa 
que era delicioso.

Adverti quando dei a maô a L ord  
G ra y , que hum trem or excessivo se apo­
derava d e lle ; J u l ia ,  e o seu companheí* 
ro  hiaõ adiante de nós muiro alegres 
da sua vida. —  A i , M y lo rd , disse4hé 
eu , parece-me que vos achais p e io r , 
vou chamar Ju iia . *— Quví-me hum 
instan tey eu vo-io supplico , dizei-m e 
se Danvers teve a  dita d e  alcançar a  
vossa approvaçao? — M aio r foi a sua 
d ira ,  M y lo rd , disse eu confusa , em 
nao conseguiila; porque a apprcvaçaõ 
de huma desgraçada , com o eu , deve 
interessar m uito pouco a qualquer. —



, '  (  9> )
D ou-vos t}iu graças , L u iz a ; torno a
. naçeèrvOrespkq- env fim ,.. ,

que linha j£  chega­
do â .extreinrdade do jardim  , voltava 
jj.ara'^.ivós c.' V a r f r o s M y ío r d  , -vamos 
ju n tá^n o s com vossa irmã.

Juntám o-nós com Lord Castíe* 
brpôk ; ,e Ju iia  ; e voltámos para 
casa y porque hiaõ sendo horas de jan­
tar.

Eutrou:pouco depois a Condessa , 
entregando-aos os retratos que trazia* 

^ ^ T r a z e t - o s  com vosco, mifiitôs . que- 
ridàs filhas., dissè , .até ao  momento 
em que vos torneis a v<êr, que me li- 

^sonjeo naõ tardará muito»; Lançá*» 
mo-los ao pescoço Ji^ma cia outra , 
nao sem su sp ira rco m  a idéa da nos­
sa próxima separaçaõ. • f

E ntrou Danyers ;; queria falfar-m e, 
porém évitei~o com cuidado.

F iz  signal a Juiia como quem ti­
nha algum a co^sa ^ue dizer-lhe, Na! 
m om ento de despedir-me disse eíU 
a sua tn a i : Dar-me-hieis licença , Se­
nhora , de dorm ir esta noite no C on­
v e n t o , para despedir-me de algumas 
Senhoras ? a quem ctevo m yito respeito ?
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•— mui t o boa 'V ontade^ disse eis.tât 
itrái indulgente % porém  vem pela m a­
nha cedo c&m L uiza.

L ogo  que nos achám os sós , abri 
o  meu cofaqaó a Julia , e dis«e-Ihe 
que estava determ inada a in fo rm ar L ady  
M eiv íjle  dó que se tinha passado encre 
seu filho , è  m im , —  E  enrao ! res- 
pondeo ella a ' rir ; que queres que 
ella responda a isto ? Estou certa que 
com tanto gosto  te verá. L ady  Ç ray  ," 
com o o mesmo A u g u s to ; porém meu’ 
pai h e hum homem singular ; e ^ o r  
tan to  aeonselho-te , que deixei passar 
ainda hum a n n o , pois elíe nao te ha 
de ir  tirar do C onven to ; se m in h a :mãi 
o soubesse, entenderia talvez , que se 
achava na obrigaçaô de dizeilo a meu 
pai.

Estivem os a fallar quasi toda a 
n o ite ,  e pela m anhã cedo fom os a ca­
sa de Lady M elville, —  L u iz a , disse 
ella , cumpri com as tuas. intenções, 
M an ife itc i, do m oda mais cortez que 
m e foi ppssl vel, à Danvets 6 teu des­
ag rad o ; el!e nao póde persuadir-se que 
eu na.ô conheça , os teus parentes , e 
considera o que eu disse, a este respei-
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to  com o hum  pretexto , de que me. 
sirvo » para nao favorecer' as suas pre* 
tençÔes.

Q uando eu estiver no C on v en to , 
S e n h o ra , depois da vossa partida , a  
ausência o curará de huma paixaõ tao  
m al em pregada. —  A chegada de Lord. 
G ray  pôz fim a esta eonversaçaõ. ■— 
E sta  manhã recebi carta de teu pai , 
disse* L ady  M eiv ille , elle te ju lga.em  
Paris , A ugusto  ; e pçnso que já  hfi 

. tem po de te pôres a caminho. —  M eu 
P ai , Senhora , esquece-se da m uita d if- 
ficu ldade, que ha nesta jornada , e di« 
zendo isto  beijava a maõ da Condes­
sa. —  Espera-nos dentro de huma se­
m ana o mais ta rd a r, e causar-lhe-has 
grande desgosto , se naô partes antes 
de nós ; -queres partir ámanha ? N ó s  
partirem os no outro «dia. —  C um pri- 

.rei coifn a vossa vontade , S enhora , 
disse Augusto ; só me Falta dar avi­
so a  L ord  CasíIebrooJc, para que se 
a p ro m p te , visto que viajamos jun tos.

Partio  Lord Gray no dia sxgna- 
. l a d o ; na vespera , acompanhando-m e 

ao  Convento, saudou-me respeitosamen­
te. —  À deos ? M iss V il la rs , d isse : 

TOM I, G



ützèf-iàé. a honra de lembrar-vos aK  
guma vez de mim. A deos, Mylord-, 
desejo-vos todo gênero de felicidades, . 
disse-lhe eu batendo á pòrta do Con­
vento » que se abrio nó mesmo ins­
tante • metteo-se no coche , e voltou 
para casa.

N o dia seguinte tive cuidado de 
ir alguma cousa mais tarde a casa da 
Condessa , para dar tempo a seu-filho 
de ter partido ; como eífsctiva mente 
tinha feito havia hutna hora. Estava 
Juüa só com os olhos alagados -em 
lagrimas. —  Quanto padeci hoje , dis­
se-me , -porém ámanhã será. outra 
cousa ! Como poderei resolver-me a 
separar-me da irmã do meu çoraçaõ S 
O  pobre Augusto estava tao afflicroj 
a incerteza da tua situaçaõ , o receio 
de nao achar-te livre á sua volta , tu­
do conspirava para atòfmentallo. Pot 
Deos , minha querida , se amas a ir­
m ã, naõ aborreças o irmaõ. ■— Deos 
roeu 1 disse eu interrompendo-a ; he 
possível que me aconselhes a desobe- 
diencia, e a ingratidaõ? T u  mesma 
convéns na incerteza da minha si tua- 
çaõ , e empenhas-toe. a que incite Lord-
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G rsy j a conduzir-se de maneira , .  que 
perca va estimação de seus pais ! Eu 
jne, envergonho por ..ti, Julia ; despre­
za essa j*. aç inscancias 
de- ku irmaõ , n#o; devem fazer-te es­
quecer do que deves á tua familia , e 
á lionra.
> . Injusta Luiza , ainda quando, os 
suspiros de Augusto me tivessem em­
penhado a apartar-rr.e alguma cousa 
do meu dever , se tu fosses sua inr.rí, 
e eu Luizá , naõ terias feito outro tan­
to ?  Ignoras que fui algum tempo tes­
temunha d a  sua perturbaçaô } e que 
Jhe arranquei o segredo, com a’ pro­
messa de guardallo inviolável mente , 
e d e  servülo em tudo quanto depen­
desse dc mim ?

Passámos o dia juntas  ̂ e no dia 
seguinte pela manha partíraõ Lady 
M elville, e Julia. A lembrança desta 
separaçao ainda me causa desgosto ; 
as nossas vozes aftogadas com os sus­
piros 3 apenas podiaô articular pala­
vra : Adeos Julia : -— Aácos Luiza.: 
e naõ .passámos daqui.

. A Condessa, sempre humana , nos 
lembrou que Mastefs mô  tardaria a

G j .
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fftegar , que. nao duvidava que ellà 
acceitasse os seus ofFerecimentos , b  
qua conseguido , poderiarnos viver'] Uti- 
taS o resto dos np#õsdias j, fiiíalmeritc 
n:ettêra6rse no cofcilc , e eu escòndi- ; 
111 e para naõ vêilas partir; Fôraô bal­
dados os esforços dé M adam a de Saint 
para socegar-me \ foi preciso dar livre 
'curso ás lagrimas.  ̂ -

A  minha boa amiga chegou com 
felicidade a Inglaterra ; escrevia-me a 
miudo » e quando fallaya de Augus­
to , naõ entrava em particularidade al­
guma , sabendo que a Abbadessa abria 
as‘ cartas de todas as meninas»

Passados dez mezes., chamáraf)- 
m e ao locutorio \ desci, e com grande 
admiraçaõ m in h a ,  encontrei nelle a 
M a ste rs , que eu naó esperava senaó 
dentro de dois mezes. — > Jesus ! ex­
clamou vendo-me entrar , como ‘ está. 
crescida ! está huma m u lh e r ! — Lem- 
brando-me entaÕ de quanto eu lhe- ti­
nha desagradado na sua ultima visita-, 
comprimentei-a com. o tiiaior respeito,  
o que deo lugar a que eíla dissesse, que 
os meus modos se tinhaô mudado, as­
sim como a minha pessoa, Acerescea-



’ < 101 > 
to.u que delia dependia deixar-me ain­
da tres. C0/7isento,, ou 'icvar- 
me pa/a Inglaterra’ comsigo , - porem 
q u e c ò m o  -vi^. qke-era eapáz' de,.saber-, 
p,e conduzir , entendia que tomariá es­
te  • .ultimo. 'p a íP ^ ^ .^ Ia d a m a  ,de- Saint" 
l h e ; particip o^ l^^ e&éjo  que t in h * , a  
Condessa de ter-me^em sua companhia , 
oíierccendo repartir os seus cuidados 
entre sua. f ilha, e mim. ■

E u nao .sei que responder, disse 
M a s te rs ; po rém . fallarei disso ao tu­
tor d e ^ L u i z a e  se approvar esta propo- 
siçao;;ív;parricipa!lo--heaios áquella Se- 
n |í^ ÍM ¥ ó s , Mlss V il la r s , apromptaí- 

sahir amanhã do C on ven to; 
eü; virei buscar-vos , e assim que tenha 
descançado alguma cousa y partiremos 
para Inglaterra. —  Huma coi tezia. foi 
toda a minha resposta ; porém assim 
t}nè ella salno pnpdpíáraC) a correr as 
minhasJagrimas^ —  Ai de mim í disse 
e u , onde me leya esta. mulher ? Bem ve­
d e s ,  Senhora , que naõ ha esperança 
de que me.deixe viver com Lady  M e l-  
ville ; aiétn de que r estou persuadida 
que a pressa que tem de tirar-me da­
qui , he devida á  amizade que vós me
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professais. Deos niea ! a que lugâf se-' 
ereto , e horrível me conduzem ! Oxalá: 
morra eu ames para fugir delia, e da» 
qttelM que chama meu tu to r, de quem • 
Daõ ftço a melhor idéa ! i-

■ ■Ha6 pensas c o lá ^ ^ iç a  , querida 
filha * fazendo taÕ '^i^m$kvor a quem / 
nao conheces, e jiiígaíido delle pelos 
ir?odos de humá mulher ordinaria , cu­
ja  falta de educaçaõ próva , que na6 
he senaõ huma criada. Considera que 
Deos te > conduzio ’ aqui desde os teus 
primeiros annos, e que tens sido feliz;

■ que tens tu feito para duvidar d â s ua 
protecçaó ? Contimia ã segui r"w |M Í:- 
nho da virtude, e nada terás 
cear. O que'me admira, Senhora , 
}ie o segredo que guardaá na sua eón- 
dueta ; porque nao me havíaô de di^er 
alguma vez de quem dependo? Se as 
suas acções podessem manifestar-se , 
inclino-me a crer, que nao se occtilta- 
riaô com tanto cuidado. '

. Já sabes, minha querida L uiza, 
que Lady Melville estará sempre protn- 
pta a dar-te azilo ; além de que , para 
socegar absolutamente os teus temo­
res, se alguma cousâ te impedisse apro-
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veirar-te do seu fa v o r v o k a  para esta. 
pacifica habitaçaô,, onde naõ ençon- 
trarás *a grandeza , mas sim, c conten­
ta msnto. Agora ,..Luizâ, dispoe^te para 
receber a Masters de modo que nao 
conheça a repugnancia que tens em -se* 
g u illa , pò rq ue is fo poderi a prajudicar- 
te na sua opiniaõ. Aqui tens, conti* 
nüou , tirando da sua carteira hu a\ bi­
lhete de banco, que lhe tinhaõ dado 
em pagam ento: eoi qualquer trance 
servír-te-ha, oil para hires ter com a 
Condessa.., ou para volfares para aqui.

He imitil |  Sqnhora^ tHpIestaiTvqs , 
referindo-vos agradecimentos qfe 
dei á Abbadessa, e a rainha aíílicçaá 
rto momento de despedir-me delia. Nao 
faltou Masters á hòra dada'; as lagri­
mas abundantes, que derramei, vendo 
fechar sobre mim as.portas do Conven­
t o , causáraâ admiraçaõ á minha con- 
duetora , e exclamou: — Ó DeOs, que 
portento He este! Huma rapariga de 
dezesete annos chorar por deixar hmnas 
freiras ! —■ Sim , Sénhóra , respondi-lhe 
escandaiisada do modo como me tra­
tava ; viviamos em p a z , harmonia., e 
confiança humas cooi outras. — Penso
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tjtie nao tendes muita confiança em 
mim ; á vista do que se tem feito a 
vosso favor, M is s , outra conducra 
corresponderia melhor á educaçaõ que 
tendes recebido; se vos tívesseis Irido 
com Lady M elvílíe, estou certa quô 
nao chorarieis. — Conheço perfeita­
mente Lady M elvílle, respondi-lhe , e 
ainda que vos deva a minha subsistên­
cia durante tantos annos , naô sinto o 
mesmo prazer na vossa companhia. —  
Bem está , bem está se naâ consiste 
senaô nisso, com o-tempo nos conhe­
ceremos m elhor; porém enxugai os 
vossos olhos, porque estamos, já  perto 
de casa. — Masters vivia n’huma das 
prindpaes estalagens da Cidade; eu. 
nao lhe tinha contado as minhas' sa- 
hidas do Convento , com receio de que 
isto naõ fosse do seu agrado. Esperava- 
nos hum bom ja n ta r , e depois delia 
ter comido rn iiko , e bebido mais do, 
que convinha a huma mulher, deo por 
pretexto que estava ainda cançada, e 
que se eu lho perm ittia, iria dormir a 
sésta* Disse-lhe que naô se incommo- 
dasse por meu respeito, e me permit- 
tisse ir dar huma volta pelo ja rd ira ,
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que se via das janeilas. — Id e , ' mi­
nha filha., que eu naõ dormirei muito 
tempo. —  Dirigi os meus passos para. 
o jardim , que se os tivesse deixado se­
guir o seu impulso natural1, me teria6 
levado para o Convento. Hum bosque* 
zinho terminava a rua onde eu me acha­
va alli me sentei para reflectir na mi-, 
riha siruaçaó , quando fui interrompida., 
ouvindo passos ao pé de mim ; porém, 
qual foi a; rainha admiraçaõ ao dar 
com Danvers!

Fosso eu crera minha felicidade?' 
disse elle, terei outra vez o gosto de 
vêr Miss Vülars., gosto, sem o qual 
estava determinado a naõ deixar, a 
F ranja!

O  seu ar presumptuoso feíz-me ar­
repender de ter saindo do Convento 
para vêr a julia j porque me via, na 
pr-ecísao de dever obrigações a hum 
homem , que eu nao podia estimar, 
Quando acabou de failar ( levantei-me 
para volrar para casa ,.. dando-lhe os 
agradecimentos pelas sua? intenções ge­
nerosas, e suppiicando-lhe ao mçsmo 
tempo , que cessasse de perseguir Jiüíxi 
objecro ,. que nao podia nunca corres­
ponder á sua paixaõ.



< IO(í)  . ,Masters estava todavia dormindo. 
Quanto desejava eu naquelíe instante 
ter huma amiga' com quem podésse 
desabafar’ Estava taó costumada a is­
so , que me causou suratno pesar naõ 
poder confiar a ninguém o que padecia 
a minha alma ; porém antes quiz soffrer 
esta oppressaõ j do qae manifescaUa a. 
huiíia mulher, para quem eu nao po­
dia olhar como amiga»

N a o  me dejxyu müito tempo éa -  
tregue ás minhas reflexões ; protestou, 
com abriiTientos d-e boca , que se acha» 
va culpada da maior im p o lit ica 'y nat 
realidade eu me desvanecia, entendendo 
que as suas desculpas se dirigíao a m im  ,  
porém logo me desenganei do meu er» 
ro ,  porque levantando-se, e compondo 
o  seu to u ca d o ,  continuou deste modo : 
— * He preciso que Vos diga , minha fi­
lha , que a ama da casa pedio-me licen­
ça hontem á tarde , para que'viesse to^ 
mar chá com nosco hum cavalheiro Io-- 
g l e z ;  como para m im  he sempre hum  
gosto vêr os meus co m p a tr io ta s , dísse 
que s ím , e na verdade que naó me ar­
rependo, porque he hum homem m uito 
•agradavel; promitteo-tns que voltaria
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í io je ,  e sentiria ,trmiro dar-lbe próvas 
de má c r ia ç a o , faltando á minha pala­
vra. —  P e rd o ai-m e , disse-Ine , se vos 
represento, que com o esse cavalheiro vos 
he estranho , seria talvez tnais acertado* 
fingir que vos e?quecestes do que lhe 
promettestés. — Boa he essa ! Sois huma 
jbypocricazinha ;  ̂porém seria inuril en­
fadar-me com vosco , q tempo vos en­
sinará a viver, —« f ísp c ró  que nunca 
aprenderei sena6 ; o que seja-convenien­
te á prudência , e á d ign idade do meu 

..seio..
Bella; historia ! exclamou ; e p ô z-  

se a c a n ta r - N a ô  sei quanto tempo teria 
exercitado a sua: yoz', se nao tivesse en­
trado Danvers. P orém , antes de d ar-vos 
conta desta visita, quero dar-vos algu* 
rsna idéa da pessoa de M istriss M a s t e r s ; 
teria com o huns quarenta e quatro an­
tros de jdade ; parecia ter sido bastante 
formõsâ , ;sem q ue tivesse tido nada de 
agradavel;  póde sei* ramhem que a cpr 
encarnada da sua cara , e ã sua extrema 
corp u lên cia , que ibé r in v a  tocla a ap- 
parencia de delicadeza , me feessem  
formar este juizo. \

R e ce b e o  a Danvers com o se tives-
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se síclo ímtna amizade antiga s e passa- 
raõ os dois a noite com grande alegria ; 
eu dava muitas gracís á minha igno- 
rahcia , do que elia chamava saber vi­
ver.’ He verdade que me iinpedio bri­
lhar na sua conversaçaó, porém ao mes­
mo tempo livrou~me do desgosto de 
comprehender muitas cousas. incompa-» 
tiveis com a modéstia de huma mulher, 
e com o juízo que se attribqe aos ho­
mens, ao menos pelas suas gargalha* 
das. Danvers , durante a v isita , disse 
que lhe era preciso voltar para Inglater­
ra dentro, de poucos d ia s , e «uppíicou- 
Ihe que lhe pçrmittisse passar o mar 
em nos?a companhia. M asters, que pa­
recia ter nascido para conceder tudo , 
condescendeo no mesmo instante com, 
os seus rogos, (Quanto a m im , bem vi 
que nao valia a pena. de ser consultada. 
Ghegimos no dia seguinte a C a la is , 
e no outro tive o gosto de pisar a mi­
nha terra natal. A pesar da minha lar* 
ga ausência, e do pouco conhecimento, 
que a minha tenra idade me permittia 
ter de paiz algum , quando deixçi o 
m eu, nao pude deixar de rornaUõ a vèr 
sem huma espécie de vèneraçaô agrada*
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■yel; cada objecto me regozijava , e á 
excepqaô dos meus companheiros de 
viagem , notava nos rostos de rodos os 
que via , signaes de benevolência , e de 
virtude.

Masters tinha declarado formal­
mente a aversaõ que tinha a dormir 
de companhia , porem permittia-me 
ficar no seu quarto. Na noite, que pas­
sámos em D ourres, naõ pudéraâ dar- 
nos hum quarto com duas camasy con­
tentei-me , visto que nao.podia ser de 
outro m odo, com hum .quarto imme- 
diaío ao da minha tíonductora.

ConviéraÔ em que no' dia seguin­
te se levantariaõ muito cedo para che­
gar a Londres. Masters disse-me, que 
fazia conta de demorar-se alli hum 
dia * e depois partir para 0 norte de 
Inglaterra , onde, accrescentou , larga* 
/rei a minha carga ! Áinda que eu naft 
concebesse idéas mui favoraveis do 
meu turor , pensava que na6 poderia, 
haver indivíduo nenhum, que nao fos­
se preferivel a ella. Pelo que diz res-, 
peito a Danvers, principiei aeonsids» 
rallo como hum daquelles homens cu­
jo caracter me tinha desagradado na^
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inin.bas 123turas , que transportai? re­
pentinamente a mais violenta paixaa 
de hum objecto a outro , e tive-me 
por ditosa de vêr-íne livre das suas 
importunaçoes. Quando "nos despedi­
mos á noice rogou-me Masters , que 
estivesse prompta para as seis ao mais 
tardar. Atidaremos, accrcscentou , dez~ 
eseis miltaas antes do almoço , e des­
te modo chegaremos cedo á Capital. 
Entrando, no ,meu quarto Fechei a mi­
nha porra á chave , e dei huma Bus­
ca rigorosa por todo elle. Certas re­
flexões, .naõ, muito agradaveis * me as- 
sakáraõ ao pór a cabeça sobre a al­
mofada , e me tiráraõ 0 sono ; por 
outra parte , acoscumada ao socego mais 
profundo , o ruído que se fazia na es­
ta lagem , nao contrihuio pouco para que 
eu nao pod.essc pregar olho , se na6 
depois de ouvir dar duas horas depois 
da meia noite. Dormia profundamente 
<quando éuvi, que a criada batia á por­
ta , para avisar-me que eraõ horas de 
p a r tir ;  como era no mes de Novem­
b ro , em que as manhãs saò muito es­
curas , trouxe huma luz , recommen- 
dou-me que fatiasse d e v a g a r ,  porque
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i  .i r i ) . n’!!um quarto visinho havia huma Ss-
nhora enferma. —  À Senhora que vos 
acompanha , accrescentou , rai hou co­
migo porque nao vos chamei mais ce<* 
do ; já está prompta , e espera-vos lá 
em baixo.

, Vesti-me o mais depressa que me 
foi possivel} e desci á sala. O  criado 
de Danvers estava á porta : *•—* M is­
triss M asters está no coche , Mi.ss , 
disse-me, e meu amo já ■ está a cavai- 
lo. —  Corri a metter-me. no coche, 
pedindo^ perdad a Masters , de tèlia, 
feito esperar tanto tem po; estava em- 
buçada y h u m  capote , meia adorme­
cida , ou muito enfadada, Gomo naÕ. 
me respondeo, fiquei em silencio até ■ 
0 -momento em que ouvi ao longe, dar 
cinco horas. —  Deos meu, Senhora, 
disse-lhe eu , creio que vós nao que- 
ri.eis partir senaô ás seis horas, enaõ 
sa.Ò sena6 cinco. — Também, me nao 
respondeo; huma especie de horror se 
apoderou de mim. —  Por D eos, Se­
nhora , perdoai-me se vos oíFendi , e 
faiíai comigo. —  Ao mesmo tempo 
que lhe fazia estas instancias, peguei- 
lhe ifhum a das maòs. — H e impos*
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;sivel, disse huma voz, que me pareeeo
a de Danvers, .guardar o. silencio quan­
do huma creatura tací formosa exige 
que se rompa. —  Com grande con­
fusão minha achei , que Danvers era 
o meu companheiro no coche.

F im  d a  p í r t e  p im m e ik â .
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' A CABANA N O  D ESER TO .

espanto me privou por alguns 
, momentos da faculdade de fallar. Poc 

fim desabafei, derramando butna tor­
rente d e. lag  ri líias* e empreguei toda 
especle de rogcvs p&ra fa^ello retroce­
der. Fórao baldadas as minhas instan» 
cias • elle apertava com o caleceiro 
para qije apreçasse o passo. Ceando 
*fi :q&%ifla.d:i; £§iiségfia pel a brandura, 
hncm 4h$em,rosto as reprébensões rn^ís 
gnuargasj, nas quaes.naó poupei a Mas* 
•ters „ a quem considerava como com» 
•plice nesra detestável trama. —* Ds 
vagar com isso , lisse elle sorrindo-se; 
.eíla-' uaó- .iem;...-|>artef'-«Íguma neste ne­
g o c io ; peguei ao seu capote , mettfe»

A i



persuadido , que elia naó estará mais 
cõntçme .do que v ó s : porém espero, 
Senhora  ̂ -^ue ^ ‘teigpo a |can ç | r á o  rtieu 
perdaÕ,. —; N ada respondi , porque cot 
nhecia que seria tempo perdido , as­
sim como pôr-m^ á g r ita r , por ser o 
caminho solitano.

t Depo^s <$a diiias l i ^ s  ^ ir jè ir .  4e. 
cam inho, advertindo este Jiomemabor* 
recível , que eü eskva m uito fraca , 
quíz desculpar-se de ter-me conduãídò. 
tao  longe sem parar , accfesceíltandtf', 
que dentro de meia- •hQrai èsfaíiiam&s 
chegados ao rerm,o da ,nossa 
e que acharíamos huma casa , onde, 
todos me considerariaõ' comò Senhora 
absoluta, ■ ■: . ■“
-<* Ouvindo estas palavras pçrdi to* 
da esperança,':Até eníaõ tinha imagi­
nado , que ao romper do dia encontra:* 
riamos alguém , a quem eu.podesse 
manifestar a minha situaçaõ; privada 
do que considerava como meu imico 
recu-rso , apoderou-se o espanto de 
mim , e cahi sem ^eptidés» Nati sei



vidros e segurar-me cm seus Braços 
O  ar fez-me tornar a mím j e èlle es* 
táva taõ occupado com os soccorros 
que tnedava , que nao reparou em dois 

. h o m en s< ju e  passavag a cüvalloi Con« 
siderando este instante como o unico , 
que se oferecia pára alcançar a minha 
liberdade, fiz uso de todas as minhas 
fo rças , e puz-me a gritar com a maior 
violência* Danvers que naõ esperava 
por semelhantes gritos , julgando-me 
quasi privada de sentidos, levantou os 
vidros á pressa , amaldiçoando o que 
elie chamava o meu fingido desmaio; 
A  pesar dos seus esforços para impe- 
d illo , gritei ainda m aitV^ pou­
co depois huma voz, que ordenando 
ao cocheiro de parar, lhe perguntava 
a causa destes gííiços. ;Baixou Danvers 
o  vidro , e : ordenou praguejando ao 
Cocheiro > que andasse. NaÕ fora o bas­
tantes a&.suas ameaças, para que o es­
trangeiro naõ lhe intinvass? novamen­
t e , que para«se: e como eu naõ  ces­
sava de gritar pedindo soccorro , e am­
paro , apresentou-lhe huma pistola. Ên- 
taõ  .perdeo Danvers a paciência, e dis­
parou contra o estrangeiro ;, mas por
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atada tinha outra pistola , com huma 
resolução, de que naó me julgava ca* 

peguei nella , e atirei com ella 
á estrada ; o que augmentou de tal 
maneira a ráiva de EJányers, tjue creio 
se tivesse pod ido , me teria; sacrifica­
do com tanto gosto, quanto teria tido 
em matar ao que intentava libertar-me» 
Este homem benefico y Conservava-se 
com a pistola na maõ , porém sèm 
disparalla. Esta demonstraçaõ de hu­
manidade , sem duvida que era em at- 
lençaõ a mim , pois que estando eu 
todavia no Coche , corria o mesmo pe* 
rigo que ' Danvèrs, Este ordenoii ao 
seu criado j que lhe désse as suas  ̂
m a s , o que naõ pôde fazer por ter-se 
espantado o seu cavallo , e atirado 
com elle a hum fosso. Vendò o mise­
rável Danvers , que nada conseguia 
pela violência , assegurou ao estrangei­
ro , que eu era sua irmã , que tinfra 
fugido com o ?eu p a g e e  que seguin­
do-nos até Douvres , tinha tido a fo r-, 
tuna de alcançar-nos , antes que nos 
tivessemos embarcado para Calais. Naô 
o deixei proseguir, e aproveitandor-mg



das pójucas forcas , què me tinha dei» 
xado esta ’ horrorosa scena, saltei do 
coche 7 é poádc^me de joelhos , ro­
guei ao estrangeiro me concedesse o 
seu amparo até Douvres , aonde en- 
contrariamos huma Senhora , que esta­
va encarregada de condu2Ír-me , e 
àcoinpaflKar-i&e- ao luoíte de Inglater­
ra , onde residiaô os meus parentes. 
Informeí^o ao mesmo tempo do mo-? 
do j como tinha sido enganada. Sem 
deixar-me concluir apeou-se o estran­
geiro , levantou-me , e dirigindo-se a 
B^nverSi, disse-lhé que hia conduzir-me 
a Douvres ; q«e se o que elle tinha 
dito  era verdade , podia servir-se do 
seu cavallo , e acompanhallos , que 
elle hia metter-se comigo no coche* 
D anvers, que tornou este ofFerecimemo 
por hum insulto , respondeo-lhe: —  
Cára pagarei s a vi c to ri a , que alcan- 
çasfes; dizei-me quem sois , e onde 
viveis, para que vá dar-vos os agra­
decimentos, que merece o serviço que 
acabais de fazer-me. — Nao tenho 
morada fixa , replicou o estrangeiro; 
quanto a quem sou , nao vos importa 
sabelio , pela razaô que nunca vos da-
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rei ôccaria6f dé tiràf*rHè a v id a , por 
ter-vos impedido de commetter hum 
actó de videiicia , e de injustiça. Dou 
graças a Deos , que me projjdrcionou a 
fortuna de preservar a innocencia-, Por 
ulritno a mim naõ me resulta glo­
ria nenhuma do vosso Vencimento ; e 
ainda que soubesse qué o encontro, 
que sollicitais, -fcae seria fàVofavèl , crê- 
de quê por mais que censurassemò 
mèu modo de pensar fteste caso os 
homens de honrá deste século , naô 
julgaria corivénienxe envíár ào Cria­
dor huma alma tsÕ pouco digna da 
sua presença > como he a vossa nesta, 
occasiaÕ» — Entre’ tanto ajudava-me 
a m et ter-me no coche, onde se met- 
teo tambem , mandando positivamente , 
e com seriedade ab cocheiro, que nos 
tornasse a conduzir para a mesma es- 
talagem , donde tinha sahido  ̂ e ao sèu 
criado que levasse o seu cavalíõ pela 
redea , e seguisse o coche ; deixámos 
a Danvers entregue á raiva , e á des- 
esperaçaõ ce ver mallogrados os seus 
infames desígnios.

O  meu primeiro cuidado foi dar 
os agradecimentos ao meu libertador,



do modo que mo pcrmittía o meu so* 
brèsa 1 to*' 'El lé-éstavá pensativo , oIha ri­
do para mim serii respónder-me, com 
todas 'as demonstrações de hurria dor 
exftemãi Receando què:; dfe estivesse 
indisposto, dcspertei-o do seu lethar- 
go , perguntando-lhe como estava, —- 
M uito bem , :disse : a minha distrac­
ção occasíonou-a a vossa perfeita se­
melhança com hmri anjo;- que foi por 
pouco cerapd o orriamènto deste muti- 
dOí Vendo o Ceo que eila possuia 
mais perfeições , dó que as que con­
vem á natureza humana, restituio-a ao 
lugar da sua origem. -^EHxendõ isco , 
rebentárao-ihe as iagrimás dos olhos, 
a pesar dos esforços, que fazia para 
Confelías, , 1 ; ; , 1

Perguntou-me logo 0 meu nome» 
qual era a minha fámilía , e para que 
parte da Inglaterra me dirigia. Infor­
mei-o o mais breve que pude, que erã 
o rfã , qüte #áliá passado a maior par­
te da minha vida em França , e que 
pela primeira vez hía ver o meu tutor, 
Interrompeo-nòs o cocheiro dizendo, 
n o s , que estando o? cavallos demasia­
do cançados para poder chegar a Dou*
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vres , quériâ iniídar de cavallos Vhü* 
,ma casa de posta , que estava distan- 
te  hum quarto de milha. Gonsentio 
nisso o estrangeiro , e encaminhámo- 
nos para eila. Quando desci do coche, 
na() pude dar hum passo, e cahi des­
m aiada. O  meu gene roso protector 
man^oü-me sangrar v e ipettet na cama. 
Di?se~me, que iria só a Douvres ter 
còm a pessoa, eu 3IE tinha dei­
xado , que a j 11 forma ri a do que tinha 
acontecido, trazella-hia com sigo, e vol­
taria a despedir-se. ,

M a s ,  ai de rriim ! Estava decidi­
do que nao tornaria a vêllo, ’Por gran­
des que fossem as obrigaçces, que eu 
lhe devia , hum poder mais forte me 
atirahia para e lle ; póde ser que fosse 
s sua extremada sensibilidade , que 
sympatizasse 'corfc a minha s e parecia 
excedei Ia. Eu lhe dava huns quarenta 
annos com pouca diferença , ainda que 
a pua tristeza podia fazei Io parecer de 
jnais id ad e , do que efFecuvamente' ti- 
idia.

M asters chegou poucos dias depois 
da partida do meu libertador : queixou- 
se amargamente do seu favorecido; po-
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rém eu crèip sinceramente que o  seu- 
m aiot delicto , f|o seu confiei t o , t i nb* 
sido a incoftstaíTciâ. —  QüésêP zom bar 
de mim í  disse-ella1 ; ha maior infco* 
Jenck i> Se fosse velha, ou fêa , pode­
ria 'perdoar-lho. Fui huma louca em 
dizer-lhe o nome do vosso lu to r ,  e rev 
ceio que vá atorrnehcar-fiQS; aré na sua 
prqpria ■ casa* .■ . • " *■: '■ ■ /: ■■ .

. Como eu sabia que era inútil afear 
3 sua imprudência, contenrei~me de per­
guntar-lhe onde estava o homem gene­
roso , a quem devia tantos favores. —  
Parece-me que já  devemos estar escal­
dadas da companhia dos.homens; terei 
para o futuro muito cuidado em nao 
adm ittir nenhum comnoseo. Quiz des­
pedi r-se de vcSs, porém roguei-lhe que 
se deixasse d isso , e separei-me dcile do 
melhor modo que pude.

Ó  Deos de misericórdia ! Este he 
o agradecimento , que se dá nesta terra 
aos favores', quese recebem. Qxaiá nun­
ca tivesse sabido do pacifico ax ila , on­
de passei os meus primeiros. a»nos , 
pois que áo dar os primeiros passos nes­
te mundo enganador. , vi-me. obrigada 
a usar de attençoes cora . o liomem que



éü aborrecia ínaís , e -â-• cõãi.^íi^. 
gratidaò aq.uelle , a quem devo mais do 
que a vida- !’■■■■ ! ' ' /  V ■

Se me tivesseis dado a entender, 
M iss , respondeo , q u e tin h e is  m otivo, 
para detestar a Danvers, nada disto te­
ria acontecido. -/■

T éndéjr ràzaò V Sen-horá.j poréar â  
vossa pouca confiança em mim' deve 
servir-m e de;: desculpa. ’ Instruistes a 
Danvers: do rio ave do. meu tu to r , e a 
m im negastes-me toda à^especiè dé ex- 
plicaçaõ, ÍJao sei se M asters estava en­
vergonhada d a  -súa- imprudência , po­
rém o certo he ;j ^ue ,náp >iriedeo res­
posta. ’ / ‘ !

N o dia seguinte entrámos em Lon­
dres , onde naõ parámos , pelo que jul­
guei que naõ tinha fallado de éemorar- 
se al li huma noite, se na 3 para com pra­
zer a Danvers iiQ teBtpós em que este 
gozava da su£am izade, v

Sahindo da Capita! tornou-se mais 
trataveí ; informou-me que o meu tutor 
cra o  Conde Danford ; e accrescentou , 
que tendo com m ettido a loucura de 
dizer o seu nome a Danvers, o qual 
naõ se descuidaria de ir ter com e lle ,

. ( I I )



julgava mais acertado , cjüe lhe âésse* 
íbòs parte do  acon tecido , ames qsoe o 
soubesçérp^.r .outta .vias. Gomo eüa esr 
.tay% de^fáâí}or íhttnor^ d o ^ u e í  eosm? 
mavg >ífnjgir.-à'e darr.Wie a  cotiteecer .^qu^. 
eu ’ enteadla $ ; ^ue esta. precaufa6 sd 
.podéiiarser unl aos seys ingresses pa-£? 
ticulares deila ; ,  aproveltei-írie porétn 
de§te momento para rogar-lhe m edis’? 
sessc, se. nao tinha. eu alguns parentes 
proxiaaos;, a fuçaa pudéase: tributar os 
meus respeitos.

Vossa raãi , disse eíia ,, morreo 
UQ. dia efflv^üe’' na;scestes; L ord pan.tr 
for d ,, -he. o parente s inais proximo;, que 
tendes ; . ,  tende porém. todo o- cuit 
dado em naõ. dar-lhe a e n te n d e rq u e  
estais informada dis^o j de nada ser­
viria J ? e seria; cerfa - a minha ruina j 
quando viesse no ■* conhecimento de 
que f a l t e i n f i a n f ã .  ;■■■
• ■ D ei-lheos 3gc3deeimentos., e prò» 
m e t ty  he:,i.o :^ e ^ d o í;^ m ^ ;.fÍA K ^  avel, 
O  meu coraça.6 esxava oppr.imido; naó 
obstante. contive as minhas lagrim as, 
até o m om ento, e m ^ ^ ç .ir te ^ c tie i só. 
Pondo-me encaõ de joelhos, exclamei : 
O  £)eos. Q m nipotente! protegei huma
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jnnocente desgraçada y  a quem hun* 
parente seu se envergonha de reconhe­
cer y sem duvida que ha alguma razao 
©cculta , que he partepara que se to ­
mem tan tas1 pfecauçoes para sepultar 
èste segredo. A i de mim ! Eu sabia 
que era filha da dôr , .p o ré m  agora 
m uito claramente vejo ,, que sou tam- 
benvíriha da vergonha.: A  minha que* 
rida mai cáro pagou o seu erro ; se 
yivessé y fugi riamos deste mundo des­
alm ado , para retirar-nos a alguma 
solidai) v onde o  respeito , e a  ternura 
da que revelou a sua fraqueza x talvez 
tivessem sido bastantes para serenar o 
fim, dos seus d ias, e fazer-lhos passar 
em paz , e tranqm llidade.

Vindo o criado da estaiagem di­
zer-m e , que o coche estava á espera, 
fui ajuntar-me. com M asters , a qual 
reparando em que eu tinha chorado , 
aconselhou-me que dissipasse estes sen­
timentos melancolicos ; porque, aecrès- 
cemou , Lord Danford he raS inimi­
go  da tristeza , que quando só adver­
te em si disposiçaô a reflexões tris tes , 
aparta de si semelhantes idéas com o  
vinho j e a sociedade, —* A i i chega*
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fá tetôpO; em que estes dois rec urso
lhe seráã inúteis/ —» F ilh a , exclamou 
elia ihtermmpendeHne;, deixai-vos des­
tes bellos sentimentos religiosos. Nós 
somos todos taõ b o n s , quanto o  po­
demos ser. r ‘r- 

Aos quatro dias de caminho che­
gám os á ' quinta de Daiiford. He-m e 
impossível descrever a agitaçaá , que 
experimentei quando dei com os olhos 
neíia : o respeito , a obrigaçaò , o a f-  
fe c to } e o medo apoderárao-se de mim 
alternativamente. Estando firmemente 
persuadida , pelo modo de fallar de 
M asters, que Lord Danford era meu 
p a i ,  a vista de huma filha ausente des­
de. tanto tem po, dizia eu comigo mes- 
va& , despertará em seu peito a natu-r 
reza , que tantos annos ha dorme nel- 
]e , esquecer-me-hei em seus braços 
deste segredo penoso. ' 

Lisonjeira , e vã. esperança í Q uan­
tas horas desagradáveis suavizas com 
tantas perspectivas , que raras vezes 
tem lu g a r !

Chegámos á porta 5 que no .mes­
mo instante se nos a brio. Foi preciso 
recorrer á agua de cheiro de M asfers,
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p a r r  quc cobrando forças, a pudésse
s^gííít - a t é  casa. Logo que entrám os 
adverti; pelos respeitos, que ike tribu­
ta vúo os criad o s, que nella gozava de j  
algum a consideraçaó,. —  Onde está 1 
M y io rd  ? disse ;, sabe que cheguei ?— «

5 Senhora , respon.deo hum , po­
rém eu vou dar-íhe parts. * -  N a õ , 
naõ ,  quero s o r p r e n d e l io ,^  X)eo~me 
ajgum as desculpas por me deixar só , K 
e ordenou que me conduzissem para 

,/a' sala* \  ;• '"Z -
Estive cousa de hum a hora s ó : 

finalmente veio M asters dizer-m e que 
a acompánhassc. Atravessámos huma 
enfiada de quartos sum ptuosès * antes 
de chegar aqueile em que se achaVa 
L o rd  Danford. —~  E is-aqü i1' M iss Víl- 
3a rs , M ylord , disse , M asters, Assim 
que os seus olh.os déraõ com  os meus , 
sob resahou-íe , mudou de c o r , e apar­
tou-os prom ptam ente, còmo cie hum 
ipbjecto que ihe era desagradave!,

Permitti , M ylord  , disse eu ^do­
brando hum joelho 4 que vos dê os 
agradecim entos pelas mercês com q u e , . 
ha tantos an n o s , honrais a huma me­
nina in fe liz , que posto que nao possa



âehar ex p ressõ esp ara  dar m ostras do 
seu reconhecim ento , procurará m sni- 
festallo cbm as suas obras. L isonjeq- 
m e , que já mais vos darei m otivo pa­
ra arrepender-vos da vossa generosi­
dade.' ■■■ -

L ev a n ta -te , m en in a , disse. —  A - 
palidez que lhe cubrio o rosro quan­
do me vio , deo lugar ao rubor mais 
v ivo ../:»***■» N aô  me deves agradecim en­
tos alguns 5 e nao posso neste m o­
m ento receber-te como devia.

O  Conde era bem parecido , e 
representava rer cincoenta e cinco an- 

, nos de idade. T in h a  huma presença 
m uito nobre , e os olhos taõ perspi­
c a z e s , que quando olhava para m im , 
nao podia eu deixar de m ostrar algu­
m a perturbação , receosa de que des­
cobrisse algum defeito em m im . A  
sua confusaõ era igual á minhá , e 
passáraõ-se tres d ias , antes que os nos­
sos olhos se pudessem encontrar com 
algum a liberdade.

Q uaõ amavel me parecia a per- 
turbaçaô visiyel do Conde , vendo' a 
pfova innocente de huma culpa já  ex­
p iada havia m uhò tem po! Porém  ao 

yoaio í í . B
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mesmo tempo era penoso, para a mi­
nha alma sensível pensar , que hum 
pai olhava para mim com olhos de 
arrependimento.

Passados alguns dias , a sua gra­
vidade , e tim idez desapparecêrao * 
appliquei-me com todo o desvejo a  
estudar os seus gostos. Empreguei s 
para d ivertillo , todas as prendas que 
eu possuia : cantava , lia > e tocava 
piano diante deile , depois de jan tar 
durante meia h o ra , tempo que elle ti­
nha escolhido em quanto descançava 
V h u m  sofá. Dentro de pouco tempo 
descobri , que olhava .pára mim nao 
só com amizade , mas também com 
affécto : porém ainda que me tivesse, 
por d ito sa , de ter adiantado tanto nq 
conceito de Lord D aafo rd , na6 dei­
xa vao de desgostar-me algumas fami­
liaridades , que notava entre elfe > e  
M astcrs , pelas quaes ju lg u e i, que a sua 
conducta nao era tao irreprehensivel, 
com o eu ju lgára no principio,

H um  dia depois de jantar disse- 
m e: E  en taò , L u iz a , o teu coraçaô 
perdoou a Danvers ? Na<5 te envergo­
nhes , M asters contou-jue tudo. Se el~



b  tne tivesse feito  alguma proposiça6 
antes que eu te tivesse v isto , sem diffi- 
culdade teria afceitado p  seu offereci- 
m ento j porém agora penso f que tu só 
deves decidir da tua so rte , e ao pro­
nunciar estas palavras pegoa-xtie n’huma 
maõ. E u 1 he dei os agradecimentos 
levando a süa aos meus lábios. —  E n­
cantadora criatura , proseguio , tini]* 
resolvido aborrecer-te, porém obrigas- 
re-me a  passar de hum a outro extre­
m o.

M anifestei-lhe o desejo que tinha , 
de participar a minha felicidade actual 
â M adam a de Saín t, e a Condessa de 
M elville, Deo-me noticia de que Lord 
M elvjlle estava * em Bath , aonde elle 
mesmo fazía conta de transferir-se den­
tro  de algumas semanas \ que eu o 
acompanharia , e que deste modo sor- 
prenderia agradavelmente os meus ami­
gos. Çom o eu estava resolvida a consi­
derar quanto elle desejasse , coroò huma 
lei para mim , sujei tei~me a isso , e al­
cancei licença para escrever sómeote a 
M adam a de S a in t, da qual nunca rece­
b i resposta.

Entregou-lhe hum dia hnm criadq 
B %



hutna carta ; enfiou quando a v io ; tre- 
m iaó-lhe as .m aõ sv e ficou algum tem­
po sem podella abrir.. N ao  sei se repa­
rou na alteraçaô que padecia; porém 
mandou-me que me retirasse, e que vol­
tasse dentro de meia hora. .

Quando voltei disse»me: R eceb i, 
t ,u iz a  , huma carta bastante desagra- 
davel ,■ pois me obriga a apartar-te 
•de mim por algum  tem po; porém naó 
irás para m uito longe , e.naõ será lar­
ga a tua ausência , porque isso m e 
causaria grande sentimento.: M asters 
partirá adiante para preparar, tudo» e 
eu mesmo te conduzirei ao  Teu refiro , 
que naó dista daqui senaoseis m ilh as; 
e como hum avarento , abreviarei q 
m ais que poder o tempo , para visi­
ta r o meu thesouro. ;

Perguntei-lhe quando desejava que 
eu p artisse :— * N a 6 lia pressa, r e p l i ­
cou *, creio que nada temos que recear 
esta semana; estou esperando alguns: 
jovens estouvados , e compadecendo- 

4 ie delles , quero-lhes occulcar huma 
criatura tao perigosa , como' tu»

Ter-m e-hia desagradado semelhan­
te com prim ento da parte de qualquer



c « V -que na6 fosse Lord D anford ; 
persuadida porém que isso nao era 
d ev id o , senaõ ao carinho nascente de 
hum  pai , que talvez algum  dia m e 
havia de reconhecer , o meu am or 
p ro p d o  ficou Hsoijjeado ; a mudança 
subira , que a minha presença tinha 
produzido no Conde , transformando-a 
sua a versa õ em afFecto , qua?i me ca­
pacitou de que eu o merecia»

M asters recebeo cdm desgosto ap- 
pargnte o  aviso da sua partida. K aó 
se atreveo a replicar \ mas os seus olhos
i nd i ca v a õ , que se ella ousasse fa llarj 
naõ seria no.s termos mais brandos,

À  nossa despedida foi breve* Den­
tro  de tres dias M yíord devia acom» 
panhàr-me até lá. Nunca o tinha vis­
to  ta.õ alegre , como depois da parti­
d a  de M asters , e passou-se aqueile 
d ia  com todas as demonstrações de 
gosto da sua parte , e da minha fa­
zendo todos os ipeus esforços por agra- 
dar. -

F ôraô  igualmente lisonjeiros os 
dias seguintes: vinte vezes peio menos 
estive attenta aos movimentos dos seus 
Ia b ío s , esperando por 'momentos que
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se declarasse meu p a i , e mè descobris* 
se hum segredo , que devia custar-lhe 
m uito trabalho guardar !

A í de mim ! com que amargura 
se desenganou a minha esperança ,  
quando depois de jantar se deitou co- 
sno costumava no sofá , e eu nae sentei 
ao piano ! —- NaÕ toques por ora , 
L u i? a , disáe j a tua voz tem mais m e-, 
lodia que o instrum ento: senta-te ao 
inep lado , deixa-me ouvir essa voz, 
e em paga disso te ditei hum sagre» 
do ; porém dize-me antes se pódes pór 
ení esquecimento o abandono, com que 
foste tratada durante tantos annos; 
abandono que nem o sacrifício de to­
dos os meus bens poderia expiar.; — 
E u  naõ o deixei proseguir» —  Nao 
afftijais a minha alma M ylord > dis­
se-lhe e u , eoav semelhante condescen- 
dencia ; o que a mim me toca he pas­
sar a vida procurando destruir todos 
cs  vestigios da má op in ião , que ti- 
nheis concebido de mim. Àssaz feliz 
para alcançar a vossa approvaçaò, 
cre cousa nenhuma me lembro sena<5 
das vossas bondádes , e do pouco que 
as mereço.



Querida am an te ! permittê qüe me 
assegure do meu perdaõ , apertando o 
unico o b jec to , que me fez experimen- * 
ta r  huma. sensaçaô deliciosa, tal co­
m o naõ tinha experimentado ha mui­
tos annos.

Suspendei, M y lo rd , disse-lhe eu , 
lançando maõ de numas tbesouras, se 
naõ qtíereis augmenfar os vossos de- 
lictos com a minha morre ; porque 
estou resolvida â tirar-me antes a vi­
da , do que perm ittir que consigais 
fazer-me infeliz.

E u «a<5 sei «e êlíe duvidava da 
m inha resoiuçaõ , porém o certo he 
que continuava a perseguir-me. Nesta 
horrorosa situaçaõ , levantei a dfao 
<ont intenda6 de ferir-me no peito ; 
acudío eile para impedir-me de execu­
tar a minha resolução , e a tempo de 
passar o seu braço á roda do meu pes­
coço i recebeo ò golpe que eu desti- . 
nava para mim. Como era muito o 
sangue, que derramava da ferida , vio» 
se precisado a largar-m e, ainda que 
jurando que eu.naõ lhe escaparia. ~— 
Yós sois quem naõ ha de escapar , 
disserlhe e u , da vingança daqueliepo-
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dér suprem o, que me saí v o u , e'guiou 
a minha maô neste momento.

D ^apparecei daqui , disse e]le , 
e receai a miíiha vingança. —  E  di­
zendo isto atirou-rne coro a chave da 
p o rta , a qual eu até entaõ nao tinha 
reparado, que estivesse ‘fechada.

Sahi no mesmo instante do seu 
q u a r to , e ouvi tocar a campainha com . 
força , sem duvida para que acudis­
sem a cui^r-Jhe a ferida.

Ainda q u e . foi excessivo o meti 
te rro r, o receio de vêr-me exposta a 
novos insulros me determinou a dei­
xar semelhante casa , coro o  rrmior ser 
gredo possivel , antes que se lembra s- 
se ti de impedir-mo.

Desci ao jardim  por huma esca­
da occuíta ; sahi por huma porta fal* 
sa , que dava sobre a estrada , encom? 
mendando-me a D eo s , que sempre me 
tinha p ro teg ido , e puz-rae a caminhar 
ao  acaso, e sem destino.

Fazia hurh luar delicioso ; tudo 
estava rereno ; só quando atravessava 
as breiihas, o füido que fazia , e .o s 
gritos das aves nocturnas interrom piad 
o  profundo socego da n o ite , e apre.s* 
savaõ os meus trêmulos passos.



Caminhei algumas horasy antes que 
o medo m eperm ittisse pensar em cou- 
sa alguma. jSJaõ sabia onde hia , nem 

’ tinha ;oü |ro  vestido senaõ o que leva­
da  sobre o co rp o , que por fortuna era 
de v;isgem y: parque tinha sabido a ca- 
vallo .naquelle dia, com Lord' Danford. 
Lembrei-me com gosto de que nao 
precisava de dinheiro , pois tinha o 
bilhete de banco de cincoenta libras 
steriinas , que rae tinha dado M a da­
m a  de S a in t , e dez guinés, que. me 
restavaó do dinheiro , que Lord Dan« 
ib rd  me tinha dado para ve^tir-me á 
l u g l e z a . .
: D urante algumas horas fugi de 
passar ao pé de casas, ou de entrar 
em lugar h a b itad o , receando que me 
seguissem } e çbrigassem a voltar ; po­
rém finalmente o extremo cansaço de­
terminou-me a entrar na primeira ca­
bana que encontrasse, e informar-me* 
da estrada , que me conduzisse a al­
guma cidade, onde pudesse achar íuun 
coche , que me levasse a Londres a 
casa de Lady Melville.

Porém ai de mim J achava-me já 
no deserto, enatí.divisava luz alguma 3
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<jue me podésse servir de norte. M ií 
vezes estiv e 'a  ponto de cahir de cat> 
saço , e frio ; e se quando cheguei a, 
esta pequena habitaçaó , a vossa hu- 
m anidade naõ vos tiyesse movido a 
receber-m e, estou persuadida que por 
p o u c o , que tivesseis tardado , 'te r íu  
m orrido de frio.

Pôz~se Luiza a chorar, e M istriss 
Rivers deo-lhe agradecimentos da 
sua confiança nella, —  NaÔ crôaís , 
disse-lhe eíla , que aquelie hotríem p er­
verso seja vosso pai. Algmna fatal 
verdade deve estar encoberta debaixo 
deste véo secreto. He m uito mais pro* 
vavel. , que sejais na. realidade iiuma 
orfã ; que elle esteja encarregado: da 
adtniniscraçaô dos vossos bens ; que 
recee desapossar-se do .que he vosso, 
e que quanto vos disse M asters , fosse 
simplesmente para prevenir ás vossas 
perguntas.

E u seria absolutamente do vosso 
parecer , disse Luiza s se o  horror, que 
manifestou ouvindo-me fallar em pa­
rentesco, nao tivesse confirmado a mi­
nha rerrivet suspeita.

T e r r ív e l, na verdade 3 disse Mis*



fríss 'R iver?:; porém  apartai dè vós 
esta idéa» A g o ía  iie preciso escrever 

L a d y  Mefe?flle , para dar-lhe parte- 
d as v essa s desgraças t el la no dera aju* 
dar-vos a descobrir es-tè niysteriü com 
L o r d & n f à r d .E n tr e  tanro est#reis em 
^gurançà  aqui-nesta cabana, e goza- 
reis de tocío o meu afiecto. ~  Que 
bem nao produzio e?ta* apparencia de 
mal ? Podia eu im aginar que abençoa- 
ria , como o faço neste m ortienro, 
aqueile em que andava perdida nestes 
desertos, e a ponto de perecer; porém 
o  thesouro que nelles descobri, faz-me 
esquecer todos òs meus trabalhos pas­
sados. ■ ■

Seguindo Luiza 0 conselho da sua 
a m ig a , esc re v eo a La dy M el vi lie tu ­
do qjjanro lhe tinha, acontecido desde 
a sua sahida do C onvento , informan­
do-a ao mesmo tempo de como já  nao 
estava em poder do Conde. Se eu 
pudesse , accrescentou , desvanecer a 
melancolia da minha bem feiro ra , e 
rasgar o véo obscuro, que me ro d êa , 
seria perfeitamente feliz,

A inda que Luiza fallou da sua 
©ova am ig a , callou o seu nom e, por
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esta lho ter assim pedido, com 0 fim 
de que , no caso de que M r. Rivers 
vivesse ainda , naõ podesse descobrir 
que ei 1 a existia ainda,

Se cs bens de Henrique , disse 
M istriss Rivers , pódem recobrar-se, 
ou se 0 aífecto^que me tinha M istriss 
R iv e rs , minha t ig , a tivessem movi­
do a deixar-me aígüma cousa pelo seu 
testam ento , elle'tem a isso mais direi­
tos do que eu , pois conten tecorri o  
que tenho-, .nao quero recordar-lhe hu- 
ma criatura taó desgraçada. T enho 
além disso, Luiza , cutras razões ..'pa­
ra nao dar-me a conhecer * L ady M eí- 
v ille , olharia talvez como huma obrU 
gaçaÔ , quando menos de civ ilidade, 
o^vir buscar-vos ella aíesma em pessoa : 
porém confesso-vos que a gente , ex- 
ceptuando com tudo os infelizes , cujos 
infortúnios reelamaâ a mioha protee- 
çaÕ , toma-me o tempo , que desejo em­
pregar de òutra maneira*

M andou-se deitar a carta no Cor­
reio de K índale , dizendo riella a que 
pessoa devía dirigir-se a resposta.

PassáraÒ-se seis semanas sem re- 
cebelia ; na setima finalmente chegou 
a seguinte:



, / ;  'M in1ia;--á,iii'âdaR®iÍ2'â : qusn.ro te ­
nho padecido com o teu largo silen­
cio ! Graças a Deos, que a tua carta 
dissipa as minhas /inquietações j po* 
rém quanto desgosto me causou a lei­
tura da relaçao d,as tuas desventuras! 
Quantas benções naõ merece a pessoa, 
a quem com tanta raza-o chamas a tua 
foemfeitorâ ! Se as obrigações que lhe 
devemos, podéssem recompensar-se corn 

: as riquezas, naõ. nüs cuipariaõ de in*- 
grandaô^  porém já  que hum reconhe­
cimento excessivo póde unicamente 
pagar èsfa divida , Luiza , e a sua Jn- 
lia  estudaráõ toda a sua vida os meios 
de satiáfazella,

Admirar-te-has serh duvida desa* 
ber que estamos em Spá, H a huns dois 
tnçaes que aqui ; chegámos , acompa­
nhadas de meu pai , que tivemos a 
desgraça de perder aqui. Augusto che­
gou também oito  dias antes da su<i 
morte j e mea pai , ■ cuja severidade 
lânto temíamos em sua vida ? hqj dei-
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xou , pela ternura que rios mostrou nos 
seus últimos instantes > hum motivo 
eterno de chorarmos sempre^ por elle, 
T alvez  cheguen|ÉÍg a ; Ingla terra , pri­
m eiro  ainda, d o ^ e  esta carta. L ady 
M e lv ü le , minha m ai, pede com em­
penho que venhas ter comnosco ; e 
parà  esrè effeíto mandará o seu coche 
a Kendale. Se, a Senhora , a quem tan­
to  deves , quizesse fazer-nos o favor 
de acompanhar-te ? fica r-ihe-h iamos 
« n r  duplicada obrigaçaS.

E lla  está triste j a nossa casá naÔ 
he a da alegria ; minha mai sympa* 
íh izará com e lla : L u iz a , e a sua Ju- 
lia  j a distrahiráõ alguns momentos,, e 
receberáõ çm seus tenros c o ra re s  par­
te dos seus desgostos, que repartidos 
devem ser menores.

P; S. Com o na6 nos dizes 6 lu­
gar da tua habitaçaõ , achar-se-ba o 
coche na principal estai agem de Ken<* 
d a le , 110 primeiro de M arço.



, A grada-m e infinito a* vossa ami­
ga , disse M isrriss R ivers, porém o 
am or pessoa! produz £01 minha alma 
o  desejo , de que nao vos separe is de 
m im , —  A i ! depois de ter-me çom- 
m unicado este desejo., minha querida 
Senhora , respondeo Luiza , poderei 
eu deixar-vos nunca! Poderei deixar a 
quem devo a mmha vida] N a õ , L a - ' 
dy MelviUe he generosa, e quando sai* 
ba a felicidade , de que aqui g o z o » 
nà<5 quererá mortificar-me privando-me 
delia.

N ao consentirei eu , disse M istrss 
R iv ers , que por huma consideraçaõ , 
^que me he pessoa} , fiqueis encerrada 
no meio desras montanhas desertas 
créde-me , minha fiiha , a vossa via­
gem naó póde deixar de ser-vos u t i l : 
o carinho que vos professa Lady Mei- 
ville , a empenhará a penetrar o segre­
do  do vosso nascirpemo , que huma vez 
descoberto , servirá sem duvida para 
dissipar a nuvem , que sempre escure­
ce o merecimento , quando naô he 
acompanhado de riquezas. Se succedef 
o  que vos prognostico , tenho hum 
fiador no vosso bom coraq.16 , de que



tom aria huma precauçsd inútil-, re- 
commendando-vos que nao vos  esque­
çais de miro. Estou certa que algumas 
vezes vos lembrareis da cab an a , e da- 
quella , cujo/peito., tem para comvosco 
huma ternura.quasi: materna* Para des­
empenhar o que este sentimenro me 
prescreve , irá Susana a Kendale com­
prar o necessário, para vestir-vos do 
melhor modo que podermos , e vos 
■acompanhará aré entregar-vos nas maõs 
dós vossos amigos.

Os agradecim entos de L uiza ex- 
primiraó-se melhor com os seusoihos, 
do que com as suas palavras. Porém 
com o penso que. as pessoas do meu • 
sexó , que lerera a 'minha h isto ria , 
teráõ tido a satisfaçaõ de vêr o lh o s , 
em que brilha a gfruidaÕ , naõ me 
empenharei a delinear o que unicamen^ 
te he para ser sentídó. Porém nocàso 
que algumas das bellezás } com quem 
fa llo , nao tivessem gozado nunca dos 
transportes do reconheci ménto dé hu­
ma alma sensivel , peço-íhès que fa­
ça Õ algum acto de beneficencia , e fi­
quem certas que a satisfaçaõ, que dis­
so lhes ha de resultar , aformoseará
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ftimto mais o  seu rosto que a c o r , e 
os  arrebiques.

Susana desempenhou-se d o  encar­
g o ,  que lhe déra sua ama , e voitoa 
n o  dia seguinte de K e n d ale ,  com  tu­
d o  o que era  necessário para o vesn- 
4o .  C o m o  na6 havia  naqueíia C id a d e  
nem costureiras, nem m o a iscas ,  virao* 
se precisadas a  suprir esta falca. N:i 
verdade , t in iu  a natureza adornado 
k u i z a  cò m  ranca prodiga lidade , qu * 
m 5 necessitara dos soccorro^ da arte * 
n em rda moda ; hum simples cíiapéo* 
sinho de palha assentava-lhe melhor» 
d o  que o  to u ca d o  mais rico, rfhuiva 
das nossas formosuras da moda*

C h e g o u  finalmente o  d i a ,  que se­
paro a as nossas duas am igas , no tem­
po em que as suas almas unidas pelas 
relações j que deixamos ditas } rinhaô 
form ado o  v in culo  mais apertado , o  
que tornou pucnmame.nte penosa esta 
separação. A  despedida, nao tizeraô 
mais que suspirar ; L u iza  com p^sso 
v a g a ro so v  e voltando-se sem cessar pa­
ra  a cabana a z i io  da virtude , e da 
in n o ce n cía , perdeo-a de* vista,

Susana imerrompeo o  seu silen- 
TOMO II. C



do^íofeservando^kelvqúév ptâcKÍ8\$tt£« 
gar-sey~ continuando desta maiieifa^ 
■aíites de. ch eg ar a • Kervdaki. - w  Na&,
■ iftlwh-a- querida M istriss B ennet, respôu- 
deo Luiza • esqüeçestes^vosv de quanta 
caminhei na noire ^em que me déstes 
agasalho ? Se eu fosse >para casa. de 
Mrs.triss Rivers: , . poderia '. parecèr-me 
largo o cam inhoy  porém agora pare­
ce-me que ■ m é-aparto-; delia ,.cofíi de­
m asiada precipltaqsÕ ,.. '. ,

.. ^Ghègáraô. fe lizm ente. ao lugar-do  
seu destino , onde as esperava o jar- 
;dmèiro. ancião , que estava a cavâlltí;, 
e , tinha levado a’- sua^mala.- - ;

Sábereis dizçr-m ey Senhora, dis­
se Susana á dona da escalagem , se 
está aqui hum coche de: Lady. M el- 
ville ? .. . ~ '

• iHoníèm á :noite chegára# áqúi 5 
'Senhora^ a  C onde, e sua jrmãy res- 
p^ndeo ;  penso* qne^esrao á vossa'es* 
.pera* ; dai-me licença-qire vos? condia 
za á  sala j oride vos esperaó com 1 ra­
pa c ie ncia, Mostroü-4hes. a -- estaiajadeí- 
ra o cam inho, è passado hüfft insía-iv- 
te viraõ-se ns duas atinigás nos brados 
huma da outra. Os seus transportes.
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fôrao taes, que naó permittirau a LuU 

de reparar em Augusta , que já era 
Lorji, M el^pe.,. Go^essQii:,a ma. inad- 
yertgga.iv^; :' e: i âêò  p o r.4 ^ cu íp a  q ue 
: íiaQ / e s p e r a v a • t ' e^que a ‘Con- 
• d e s ^ .% è t ^  * en­
viando-lhe sómente q seu coche,

. v ; . - p o d e ^  imaginar •, minHa 
-.qumda.M sss ..Villars, disse o C onde, 
que minha mãi consentisse, que fízes- 
seis só- huma viagem tao larga r tendo 
os::seus ■ filhos:tanto gosro em acompa­
nhar-vos .? ,T a  o. ■,disposta estais a es- 
4oeçer-?vo3. dos vossos amigos , para 
.peps^f: que ;cUe$ padessem portar-se 

,^áâ£^v.mdiièm0ça ? 
:':''E ^ ^ u iíc a  essqigciereí os benefícios ’ 

^ r L s d ^ ^ M e tó l ie ^ e  as vossas atren- 
q 5 e s M j l e r d  v-popém dai-me licença 
de apresentar a ju lia  esta minha arni- 
ga ; a eüa,. e á outra Senhora , he a 
quem devo tantas obrigações, Eifasfi- 
zera6-me quasiesquecer as minhas de?- 
g raças, e se naõ fossem os desejos de 
saber noticias de Lady M elviiíe , c 
da minha amada J u lia , naõ teri^ pen­
sado em mudar a minha tranquilla si-



Deixai-vos de ce;remoniâs>’ deque 
.serviria a vossa, aprèsentaçao ,'d isâe Jú- 
Ifa ; em quanto vós fazieis ós vossos 
C o m p rim en to sv a len d o -m e da educa* 
çaõ franceza que recebi, eu mesma me 
apresentei a esta  Senhora^ e lhe disse 
quaõ obrigada lhe estava , e quanto 
eu a amava ; e tudo isfo em menos 
tempo , do que precisastes para dar os 
vossos agradecim entos. •:Q uàiitô a esta 
Senhora , pegando na m aõ de Susana, 
tenho direito a huma pequena parte 
no seu affe.cto , tendo-vos cedido de 
m uito boa vontade , huma parte no af* 
fecto de minha m a i; e desta maneira 
tudo ficará equilibrado, r— ■ M inha que­
rida L a d y , respondeo Susana, nao he 
a mim , que he devido este reconhe­
cimento , mas sim á m inha boa ama , 
a quem eu o farei presente.

, i Ainda, que às pessoas, que com?* 
punhao a nossapequeria sociedade, es* 
tivessem gostosas reciprocamente • de­
pois de terem jan tad o , lembrou Su­
sana a Lui-za, que o cam inho que ti­
nha de andar pará resrítuíi^se á caba­
na , era largo ; qu;e o anciao que a 
acompanhava andava de vagar-, e que
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por conseguitíte era necessário, que se 
d e sp ^ k se  ^uaatO :antesv , ; : *,

!, f e r t ó t i ^ ç - ,^ S ^ j G r a , .  j, que. vá 
^oiüyosco disse^Jyord MelviiJe avS«- 
saníí ^ íe o e ih e  rpárarávpnde quiaesdes* 
pá  drstan eia .qiie. vos. pa recer da ; vossa 
foabit-açaõ ; com isto: terá ao menos 
Luiza. -a .sarisfaçaÕ ;de satber, que che- 
gastes com segurança a vossa casa.

A pesar das dificuldades > e re- 
sistencia. de Susana as nossas amigas 
.a obrigársô a aeceitar o offereciineiuo 
•generfeso-. de L o ^ r M ^ v i l I e  que a 
acompanhou até á choça do anc iaõ , 
Office••••lepôis;. d e .rep etir.,os s,eus agra*; 
dtecíffiçmos. r.se despedio* ■ 
kí iCkimiíqHe prazer se vlo Juiia só 

cotíti-JâAthãi l  Desejava §er informada 
mai-s particularmente de quanro lhe ti* 
,nha suecedido deede-í-a sua separaçaô, 
e depositar et» seu peito huma coníian- 
Ça reciproca. v

■ Haverá huns seis jnezes, minha 
querida Luiza , que meu pai cahio 
d o en tey a gota parecco fixar-se no es­
to mago j tanto para divertillo , como 
para que mudasse de a r , fomos a di* 
versjos siíios , para que tomasse as



à̂ gtTÈis j, é  okrmo. dem orim o-nos 
em Ba th ; foi alli onde recebemos huma 
éa-na de M adam a de S ainc, erri qüe nos 
da^a-parte^da tüar sabida do Gonven* 
t o , e da inqüfetaçaô' em que estava a  
teu , respeitói Ç pm o linha pronaettido 
a :Augusto informa 11o do que soubes­
se de r i , dekíhe j j a í te ^ s ta  jiw a:des^  
agradavel. Com  a voka do correio re- 
cebeo meu pai;búwra carta sua , eni q.ue 
lihf supplicsiva encarec idatnente líhe pei> 
tò itr isse^ res titu l^ e^  a Inglaterra ; eu 
penso que, comó hutn perfd to  Cayàl^ 
Jeiro andante } tinha huençaõ dç bus­
car a sua ''daiim ^'J3»i’'Y .ézda-licença 
quQ esperava , -sconseihou-lhe meu pai 
que passasse á Spá v 1
escreveo , que dezejava nos-

■* ; Deixámos mordem em nossa casa , 
para que nos remettessem cofn toda a 
diligencia possivel as cartas - que nos 
viessem dirigidas * çóm  a esperança de* 
que algum dia receberíamos algum a 
fUa> T fes dias> depois da nossa ;chega» 
êã\ a S p áy  chegou A ugusto ; porém 
■ia'6 p a llid o , e .tr is te , que nnnha mai 
principiou a recear tanto por elle 7 c o



ino \p9£yi?reu:pj%- Acompanhou-o Lord 
CasriebxQok até alli •, -bem sabes as ãt- 
3e@£Qe&: quiê  còiftlg©' W è  • érn. Abbevil- 
Jê j . - e  jiá£ vírs' s u ^  viagens

feito^sqtieeer -a sua.'- pri- 
rneira inclinaçaõ, Eu nàtf sei se. foi 
éjfh razaò dà sua ãmiza.de com fiies 
ifíbaô , ou porque soü naturalmente 
içornpss&m s receei reduzílio ao mes- 
íi?p ,egt-ado , em que se achava ■ Augus- 

; to ; pofém. o certo,he>, que lliedei oür 
^i.dos ;,cofn g o sto , ò 'que interpretando 
elle ..a. seu. favor >;: Iiym dia que me 

" achava a usem e ,  fez as suas proposi- 
tpeus pais , e alcançou o seu 

consentimento ;para que adm m kse os 
seus ©feeqmç^' A lguns. dias . depois 
fh e g o iio  momento que temi a mos j  su- 
.bio z gota ao estôm ago d o  C o n d e , e 
-e priEOü-íne de Iram pai. A in d a  qüe 
tinha sido namraUrjente *cevero r  e nao 
tinha- rido para com nosco a indulgên ­
cia , .que outros muitos pais tem para 
com seus filhos , com  tudo tinha hum 

.excelicnt.e; coraçaõ ; e na verdade que 
o  sehtimenfo de.  minha mãi na6 he 

íü n g i d o , . N este  estado d e 't r is t e z a  nos 
;^ .ç lu y a m o s, q-uandò recebemos a tua
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ía r ta  ; -chorámos :á;s> tiias desgraças, e . 
quasi nos esquecemos das nossas; serií 
em bargo de estarmos persuadidos , que • 
estavas em lugar áe segurança, creio 
que Augusto teve m ulto trabalho > em 
resistir ao d é s e j o p t a n i r  pela posta 
•pa*â Ing la terra , ondfesó h a o iro  dias 
que chegámos ; isto h e , logo que m i­
nha mai. póde viajar. Agora está a 
qmr-efua m ilhas daqui , na sua terra 
de N dttínghám  Shire, - ■

Posto que feliz , e desvanecida, 
irsinha: querida Juiia , com o tea af- 
fecro , e 0 de Lady M elv illè , ^àiísa-- ' 
m e péua ouvii^ que Lérd M d v illê  ::sé 
íe m br a do que eu me. 1 ísónjeava -est ar 
no esquecimento : a tua mesma carta 
me dava ,lugar para esperar isto. N a 6 
me. dizia:s nella , que já na6 me falia» 
rias a seu favor ?-D istoiofeiii;, ^ S e ':tW 
n ha .feito h u ma ■' èléiçáiÔ mai s di g&a d ek* 
]e , e que te arrepertdias ’da ttóa -primei­
ra imprudencia porem n a c ; quero já  
occultar cousa alguma a L âáy  M ei- 
v i 11 e j liei de lhe descobrir tu d o , e re- 
tirar-m c-hei á minha am ada cabana , 
até  qüe Lord M elv illè , abraçando hum 
partido mais n o b re , se faça justiça a 
si m esm o, e á sua família.



: Àsàbãste já  , . disse"Júlía sorrindo* 
se : daíxa^tníe :'respondeHe:. trier^õ^diGa-- 
meíitè. e a
entender' '

>;'.p&írdoí-rr!e:',
' se ■, na o ; te d ou in  rej ro. 'créd-i to .; E m : se- 
gundo lu g a rp ro m e m -te  naó advogar 
mais a-favor âe  Augusto*; n ísrò esta - 
iíios de acordo ; seria cousa es:ranha 
que hum rapaz como ellév 14^) 
hbras steríhias de renda , e de boa pre­
sença , oa o podésse advogar por si mes­
mo j e precisasse do meu auxilio ? Em  
terceiro lu g a r, qíieres informar de tu­
do a Lady M elville : beiti está^ mi­
nha ' querida menina ; sabe pois que 
Augusto se antic:pou , e que já 1 ho 
concou e também deves saber que o  
prim eiro ,. que informa da sua histo­
ria i sempre l#m ra^aô. Em  fim penso 
que vale mais ^ que trates a meu ír- 
m&6 cora bondade, e que precedendo 
as licenças necessarias , sejas minha 
irmã de vérss , o mais breve que seja 
possível ; este .he o unico meio de t i ­
rar a Danvers toda esperança , e im­
pedir que nao tenha algum desafio com' 
Augusto, Quanto a Lord D an fo rd ,
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fá rq u ize r .íorfria* .alguma oppósiçaã , 
a lei o ob rigará  a fayer-te justiça.' • - 

E  quaaao  todas- çp-m^.fissem..;ní§?i 
p<rdt>a a„mín.J]á v a id a d e , Julia , 

çú diê opporia . sempre a que hum ho­
mem , que; es tim o , .casasse com hum a 
rapariga desconhecida, e' pobie,, > 

M uito  bem--,- disse Julia , eu j á  
estava persuadida que tu , e eu nunca 
es ían ã^o s  d^ -SGârdo neste pQRto : ; •$. 
por íanro- he jDredzo , q u ed e ix em o s 
e^çe -negocio;^-de.GÍpaÕ de cabeças m e-’ 
Ihoies .q.uÃ:'-a mín-ha;

; 'M udácâO; a*--'**ossas .d ig jr :a i^ g M r 
de -conversaçaõ >. e falláraõ de coutas 
indifterentes: até á volta- >Lord Me!? 
y-íllev- T i  ve. o..gostp,, 
dis-se^elle-so en trar . ,, dp ^epmpaíihajr ■ 
a. vtfss*. amiga ..até ondç::eila;^aii: perf 
m ittir-m o :■. nao quiz -q-ue fosse até a 
sua babkaçaõ , descul.panáo-§e quç o 
cam inho . iiao.:çra bom para coches r e 
que ajém disso o ancião ora compa­
nhia m uito ■suífíp.efls&para^ella. Com o 
o. vicio busca veredas mais freqüenta­
d a s , que déssas. áridas m ontanhas , 
ç. vi que era dp  seu g o s to , q ue eu' me 
ío ssede^p ,icQ i-m e? «ao podendo = fQtj*/



cebercorno  hnmas mu!here^sós tínhaS 
a n im ò .;pa?&<' viver jiõ ineio .dejlas. —  
IJe , terói ^ #̂3L^-lord ,
respondeô L u iz á ; as pessoas virtuosas 
nada xêjBsm -̂  p^rVibíirra’: j^ rte :. Â  sua ■ 
cabana; está e#o çccuifà , .que só huma 
fagitiva •como eu ., he que podia dar 
eòrn ella. Is  os dois me?:es- que afü es­
tive , a  n tng íT ^ .m àis ,vi senaS a gen­
te  da choça do anc iáõ , onde deixas- 
fes a M istriss .Bennet - nem sé . quer o 
carniceiro por alli passa. Á. minha ami­
ga naÔ he r ic a , sem embargo as aua% 
ir.aos, e o seu coraçaõ sempre estaõ 
'abertos para os ifjfelizes. E lía nao quer 
viverpCona; i9S; d itosos: morta para os 
seus am igos* deseja-o estar para 0 res* 
to do m u n d o : honrou-aie com a con­
fidencia das: suas desgraças ; porém 
na5 tomarei a íiberdaâe de participai- 
las a ninguém , e muito menos ainda 
de jnomeaÜa pelo ?eu nome : basta 
dizer que v ê lía , he admirai ia ; conhe- 
cella j amalla ; e que.1 ninguém póde 
separar-se delia- sem o maior senrimen- . 
to. Está taõ resolvida a viver na sua 
solidão , que posto tenha motivos pa- , 
j a .c r ê r  } que poderia recobrar parte
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considerável dos seus bens, antes quer
abandona lios , -do que rornar a appa-
recer no mundo , ao q u sl tem a maior
aversaÕ,

Qyeira Deos derram ar sobre eila 
todo o genero de’ benções , respondeo 
Lord M elvü le ; e que as virtudes que 
neiIa venero, llrc grangeem dos dernais 
os mesmos respeitos*, que eu lhe rri^ 
buto.

As no?sas duas- amigas passaraõ 
a noi?e faliando ; e no dia seguinte 
puzerao-se a cam inha , J ü l ia , e Luiza 
130 coche , e L ord  M e!víÍle a cavallo , 
e tres criados que os acompanhavãõ» 
N ada se passou nos tres di:>.s , que fi* 
cárao no caminho a ré chegar a W est- 
pa'ic , senaõ as atrençoes. afíèctuopas 
de huma p a r te , e hum. certo acanha- 
m ento acom panhado de rubor da ou*- 
tra. L sd y  M elviiie recebeo Luiza da- 
quelle modo , que manifesta > que deve 
fazer-se mais caso do íneiecim ento , 
que da fortuna,.

Lord Castlebrooíc veio vêSlas pou­
co tempo depois , o que nao desagra­
dou muito a J u l ia , ainda .que se h a - : 
vemos de ju lgar, pelas suas palavras > 
m ostrava indiferença.



Quanto a Lord M elvü le ,  levado 
de huma paixaÒ honrosa , naõ procu­
rava disfarçai la : via a Luiza com ad­
miraçaõ , fallava delia com aftecto. 
L ady Melviíle tomava parte no t>ea 
enca n to’, e exa min a va c n i d adosamente 
seu filho, e Luiza, para descobrir se 
a sua paixaõ era mutua ; porém esta , 
ííiais discreta que Julia naõ dava ou­
tros indícios para crêr , que sentisse 
alguma cousa mais que estimaçaõ, 
senaõ algum suspiro rebelde, que da 

■quando em quando lhe escapava , quan­
do o Conde lhe dava demonstrações 
de alguma attençaõ particular.

Nesta situacaõ estavaõ os nossos 
amanres, quando hum dia a Condessa 
achando-se só com Luiza , lhe fallou 
nos termos seguintes: ■ Algum tem­
po ha , minha querida Luiza , que te 
observo com toda a curiosidade , e 
cuidado : Augusto naõ vive senaõ na 
tua presença ; e como a minha felici­
dade depende da sua , naõ pude des­
cobrir, se tu lhe correspondes com igual 
carinho, como.eu desejaria. Sendo as­
sim , ter-me-hei por feliz de abraçar s 
e receber como filha , aqueila que }i



V  ,Jia tempos está de posse do meu ar- 
fecto; a nao ser assim, ainda que me 
veja enganada nas minhas esperanças, 
crê , Luiza , que a minha amizade 
nunca te abandonará.

Minha quericia Senhora, respon- 
deo Luiza , como he possível que useis 
de semelhante linguagem com huma 
joven desgraçada, que nao tem outra 
fortuna , senaõ depender unicamente 
de Lady Melvüle. Vòs dizeis que a 
felicidade do Conde depende de mim :' 
ah i Senhora, se fosse rica , e soubes­
se quem saõ meus pa ia , o meu cora* 
çao corresponderia promptamente aos 
sentimentos do ?eu; porém que o ho­
mem a quem mais estimo , case com 
huma mulher, que naó conhece seug: 
p a i s , lie hum pensamento este,.que nao 
posso tolerar : se só me foítassem os 

, bens, a vossa generosidade faria com 
que eu pozesse de parte esta conside- 
raçaõ.

N a verdade, Luiza , disse a Cca- 
deçsa , que naô pensava que fosses tao 
orgulhosa ; porém fàr-se~ha com que. 
Lord Daufórd descubra quem és. De­
pois da baixeza da sua c o n d u a a  para



comtlgo , naÓ se atreverá a reclamar- 
t e ,  e se o fizer, o meu poder naõ he 
inferior .ao seu ; aíém de cjue a idade 
em que te achas authoriza-te para no­
mear outro tutor ; o que porierás fa­
zer logo que cheguemos d capitai, 
Entre tanto se poderes olhar para 
Augusto com agrado , felizes sereis 
ambos, e pòdereis rir-vos do m undo, 
e desprezar as suas calumnias •, porém 
no caso que elle te naâ agradasse, 
causar-me-hia summo pesar veilo ali­
mentar numa paixad , que naõ po­
deria deixar de tornar-lhe amarga a 
vida»-■

A h ! Senhora , disse Luiza > o meu 
coraçao be superior ao meu estado ; 
se possuísse o universo inteiro , rer- 
me-hía por ditosa de pCrréncer a La» 
dyM elvíjle  , porém nas circunstancias 
em que me acho , que d e s^ ^ to  na$ 
seria o meu i considerando que era a 
tmíca mancha de huma família , taô 
dístincta como a vossa.

D ou-te tem po pára pen sares neste 
m egoeio com  madureza , Luiza , res- 
pondeo L ady M elviSle \ e que essa  
delicadeza , levada ao extrem o , na,6



-te prive de huma telicidade verdadei­
ra. Retira-te agora , e faz por tran- 
quillizar a per turba çaõ interior , que 
se descobre em teus olhos ; eu quere­
ria que Augusro , e Juiia nao cou­
bessem o que se tratou entre nós arai- , 
bas ;  eíle mesmo he quem deve advo­
gar a su acau sa  ; eu contentei-me de 
dar-re a entender quaes eraõ ps meus 
desejos.

Nao esperou Luíza por segunda 
licença para retirar-se.., e foi-se para 
o seu quarro sem demora. —- Por que . 
razao , disse , me obriga a minha cruel 
estreHa a recusar a mao do amavel 
Lord M elville.? Porque nos haviamos 
de conhecer ? Meu. coraçao ? já bas­
tante a ííl ic to , naõ precisada deste au- 
gmenro de m ales ; sc aceiraçse o seu 
oífèrecimento generoso , talvez que o  
tempo dissiparia o encanto , que ago­
ra céga os seus sentidos. Conhecendo J 
a minha desigualdade, he preciso que 
me sujeite a estar contente, se,n go­
zar do seu aífecro ; porém nunca po- 
derei supportar a i d é a , de que me abor­
rece,

Taes cra6 as reflexões de Luisa s
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quando repentinamente se determino^ 
a participar as suas duvidas a Mis- 
triss R ivers, pedir conselho a esta boa 
a m ig a , e seguiiío á risca. JEscreveo- 
lhe j e concluindo , ü sua carta , sencro 
que o seu coraçao palpitava com al­
guma íranquillidade m ais ,  e depois de 
ter-se serenado alguma cousa , foi ,jun- 
ta.-se com as suas amigas.

N o  terceiro Correio, recebeo a 
carta seg u im e:

Minha querida Filha >

Pelo doce vinculo do ca r ín h o , 
Cimentado pelo infortúnio', tu és mi­
nha „ Luiza j tu oeeupas o luggr da- 

■queüã, que os meus trabalhos privá- 
rao da vida , antes que pudésse rece­
ber os ternos abraços de huma m a i , 
c antes que as lagrimas maternas, ou 
a memória sempre activa , 'pudésse re­
presentar-me neila , as queridas feições 
de seu pai. Sujeitando-me á Providen* 
cia , nao posso negar-me ao desejo 
impaciente da nossa reunião , e vene­
ro aquelle poder que nunca erra , o 
qual na sua sabedoria , tirou desce 

TOM lí. D



inundo .de, miséria a minha fííha des», 
tituida de todo soccorro. Absorta 1 0  
da' na dôr , perdida para o mundo , 
como poderia eu tella guiado no meio 
dos perigos desta vida? Vós-só, Lui­
za , püdestes fazer com que eu esten­
desse o meu interesse } mais além das 
paredes desta cabana ; á vossa felici­
dade occupa os meus pensamentos, e 
aquellas horas , que dantes destinava 
á contemplaç.aô. A vossa m ocidade, 
a vossa inexperiencia precisaô de quem 
as dirija e aonde poderieis achar hum 
director mais seguro do que na fortu­
na , que se vos apresenta! Eu sei que- 
amais a Lord Melville ; :por que razaa 
vos quereis voluntariamente fazer in­
feliz , nao sendo sua ? Porque haveis de 
plantar espinhos no seio de Lady Mel- 
v i l le , e da vossa amiga Julia ? Na6 
ignoro que tendes huma alta idéa das 
bondades, que exercem comvoscò ; e 
seria isso corresponder honrosamente 
a tantas » quantas haveis recebido des­
sa amavel família ? Hum momento de 
reíkxaÕ dissipará os vossos escrupulos j 
contribuindo á âua felicidade , fazeis 
a vossa. .
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Tambero naõ duvido que Lady 

Melvilie y faça com que o vosso tutor 
manifeste o vosso nascimento. Se nes* 
ta averiguaçaõ houvesse alguma cb> 
cunsfancia , que vos parecesse pou­
co agradavel , rogo-vos que dissipeis 
proínptaraente a vossa affiicçaõ, pen­
sando que nao ba felicidade perfeita, 
porque he oftender o Altissimo incom- 
modar-se com o que se naÔ póde evi­
tar, JNad recebais os seus favores com 
ingratidão. Perdoai-me, minha queria 
da L u iza , penso que nao tereis neces­
sidade deste conselho , porém quero- 
vos prevenir para o que poder acon­
tecer. Em  Lady Meville achareis hu* 
ma mãt ; em mim huma amiga de 
confiança , e hum amigo ainda mais 
terno em Lord Melvilie. Fallo~vos com 
franqueza, porque sinto, que a vossa 
felicidade he essencial para a tranquik 
Üdade da minha alma» Quantos obstá­
culos tive de vencer para conseguilla ! 
Se naõ estivesse certa do vosso muruo 
aífecto j seria a ultima a propôr-vos 
tomar hum estado, cuja felicidade con­
siste na uniaõ das alm as; o esplendor 
das riquezas engana; e saciao com de-

D a
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masiaaa prompridaõ os pra seres , cjue 
ellas daô.f para que possaõ durar. E s ­
ta quimera passa como o fumo ; e a 
alma que fazia conta com huma fe­
licidade , que taô pouco fundamento 
tinha , vê-se na precisad de buscar ou* 
tra. Qu a n do ■. Lord MelvÍJIe nao pos- 
suisse r iquezas , .h e ;m o ç o sen s ív e l  , e 
de linda figura ; e o que he muito su« 
perior a estas prendas , he ser elle vir­
tuoso , e amar-vos apaixonadamente. 
ÍSÍa supposiçaÕ de que lhe tendes igual 
affecto* e ainda quando nao tivesseis- 
outros meios m a is , que os necessários 
para viver , eu seria a primeira a acon­
selhar-vos , .que désseis a ...vossarri^Ô'.- 
áquelle , a quem déstes o vosso coraçao» 
Apartai pois para lorige de vós, mir/ 
nha querida filha, a que! 1 a del icadeza; , 
que y o s  privaria de huma felicidade,, 
pela qual suspirarieis nó outro dia de 
balde.  ̂ •

J á  vos disse o meu sentimento 
com toda , ou talvez com demasiada 
franqueza; O meti coraçao guiou , a mi­
nha pcnr.a , e a dira futura de Luiza , 
me /parece a aurora do contentamento, 
que faha. aos últimos d k s  de

; ' ■ Jdaria Rivers.s



Com que prazer Jêo Luiza a car- 
ta da sua amigay tanto pelo conselho 
que lhe  d av a , com o pela amizade que 
lhe tinha ! Q  seu^coraçaõ estava dis­
posto a seguir este parecer. —  Bem 
es tá ,  disse beijando a carta , e pon­
do-a sobre o  peito ; quero persuadir- ' 
me que esta permissão he de huma 
mãi. Preciosa idéa l Serei de Loêíí 
M elv ií lp ; .com o meu cu idado , t  ter­
nura procurarei fazer-lhe esquecei* a 
desigualdade* que o Céo pôz entre os 
dois. Sim , generoso A ugusto , já  nao 
quero violentar-me para parecer indif-* 
ferente ; corresponderei á tua paraad 
com ardor igual ao teu , temperado 
sem embargo pela delicadeza do s e - . 
x o ,  e pelo reconhecimento.

T eria  Luiza provavelmente falin­
do so mais tem p o , se naõ tivesse vis­
to da sua janelia a Lady Melville , 
que andavá passeando com Julia , a 
alguma distancia da casa, Carreo en­
tão a buscar o seu chapéo, com in­
tento de segui lias ; tinhao-se porém 
adiantado tanto , que naô as pôde al­
cançar l o g o , por causa da espessura 
das arvores, que tornavad o passo dif-



ücíl. Depois de ter caminhado algum 
tenlpo inutilmente , dco de improviso 
com Lord M elv íl je .,  que estava só , 
com cs olhos fixos com a máior ter­
nura n’hum retrato, Se* este encomfç 
imprevisto desagradou a Luiza 5 sao  - 
ficou quasi menos confuso Lord  Mel­
vilie , e «fcondendc-o com prompti- 
dgõ no seu p.eito, foi o primeiro que 
rcmpeo o silencio.—  Esfa dita he 
inesperada, 3 ma vel Miss- V ilía rs ; minha 
m a i ' tinha-se p r iv a d o , e nós tambem , 
do gosto da vossa companhia no pas­
seio , dizendo-nos que estáveis occupa- . 
da a lér as cartas , que acabaveis de 
receber. Foi agora com Juiia visitar 
alguns pobres, a quem elia soecorre. 
Como havia eu de pensar , quando tU 
Ias me deixáraõ , que hum encontro 
tao agradavel me recompensaria do 
desgosto da sua ausência ? —  Por cer­
to , Mylord v re^pondeo L uíza, que 
naô esperava àebar-vos só , e sinto in-« 
finito ter perturbado a Vossa contem** 
pla^ao. —“ Para dizer a verdâde, os 

. xelos sempre vigilantes.^ em uiorti ficar 
os c o r a i s  amantes, acháraÕ meios 
de introduzir-se ncr de Luíza. ^  Pa«



rece, d lsíé  Lord  M elv ií le ,  que o meu 
áéstino','^inlia;-'quçridavEüíza.j-. he cau­
sar-vos desgosto -icom o que mais me 
embeileza ; â companhia de minha 
iriãi., e de minha irmã , "hèHuie ágra- 
davel; porém sd >a vossa me faria qua- 
si esquecer , de que tenhaõ sahido das 
maos do Greador outros entes mais 
do que vós. .■ ■ ■ .

E u  im ag in o , replicou L u iz a , que 
os homens estaõ tao acostumados a-, 
estes comprimentos, que mais de hu­
ma vez os distribuem á custa da  sua

■ sinceridade.
Suspeita injusta , respondeo e l le ; 

vos sabeis que daria por bem empre­
gada à minha vida , e fortuna, sem­
pre que pudesse conseguir o vosso con­
tentamento ; eu porém a abandonarei, 
se recusais romaf parte comigo nella. 
Sim , Luiza , se me aborreceis, dei­
xarei a minha pátria , os meus paren­
tes , amigos , e. riquezas, acompanha­
do somente dehuin  objecro , que ain­
da que na6 tem senaõ huma ligeira 
semelhança comvosco ., será a consota- 
çaÕ da minha vida.

■ - Sempre considerei, disse • Luiza



cqm 0 a m aior desgraça para v ó s ,;. e  
para a vo5sa:famiiia ? a dísrincçao cpiji 
que me honra st es - porém cáro me cus­
taria . se ■ aceitasse hum coraçáó repar­
tido. Aquella pessoa , que ignorando 
acaso parte das vossas virtudes , nao 
póde ver-vos sem prazer, prazer que 
vós confessais ser bastante poderoso , 
para apartar •'.'/do vosso peiro toda a 
idéa triste, e derram ar nelle a  conso- 
JaqaÓ ; o que naõ será e!Ia capaz de 
produzir ? O  tempo rí'iudar4 a es tiuva-. 
ça6 em a m o r , e entao sereis perfeita­
mente feliz.

L uiza teria continuado, se nao lhe 
rivesíem cortado a voz os suspiros > 
que querÍ3 affogan Queria ausent.ar-se 
para occuitar aó seu ama.ntc a sua çon>  
m oçaõ , porém observando-a o  Lord , 
pegou-Ibe na m a6 dizendo : 1—  N a o  
fu ja is , Luiza , eu nunca vos oíFereci 
Jiutn coraçaõ repartido, y  tom o o  céo  
por testemunha de que a .minha, fe li- ■ 
cidade só de vós d e p e n d e •— , D izen ­
do isto * tirou do seu ...seio p re:trat.o 
que eüa co n h eceo : ser., seu,.. ,,
Luiza ^ d isse  j se a aaiavei . serenidade 
piruada sobre este retràto . angélico \



m 6 lie suíEciente para desterrar as sen­
sações dolorosas, e derramar na alma 
o prazer maia ppro. Kingiiem ha que 
naõ • convenha desta verdade ; Jogo 
com .quama ,íi}ais rszaõ devo eu té lla  
conhecido , visto que tenho examinado 
com , transpor te- horas:, inteiras cada:: 
feiçaõ em particJuI^r, N o  mesmo ins­
tante eoi que vos vi pela primeira vez , 
senti que nao podia ser feliz sem % kv 
e isto ;- nie - deterTO^riqü a alcançar do 
pintor , que íçz;;q.. vosso retrato pari 
minha irmã' * que. tirasse huma cópia 
para rninv; eu parti triunfa ate. de ter 
alcançado o que queria , e por este 
meio achei-me dc posse de hunvthe- 
souro , esperando' de,rbalde que., che­
garia tem po, em que podes.se'. tributar 
ao -'orî giivai jrtídos os dias

, offêrecia á sua imagem. Infeliz, desen­
g a n o ' ! ^  minha paixaõ nao foi tolera­

da senao porque sou filho , . e irmaá 
de duas amigas , a quem tanto pre- 
zaís, „

Á ccusais-me:; mjustat|?enté ^  res- 
pondeo Luiza  ̂ á;; e$timaçaÕ que faço r 
de Lord M elvilie , he independente do 
meu affecto a s u a ^  e  irmã j e; & ;



m inha estrella he-lhe mais contraria  
âo que os meus aíFectos. .—  A maveí 
condescendenda ! E  se eu fpssé. tao 
afortunado , que descobrisse o que ran- ' 
to  vos a to rm en ta , poderia esperar que ■ 
vos dignasseis participar da minha 
fo r tu n a , que ira6 posso estimar senaõ 
á proporção da parte que tomardes 
neíla ? Prometteis-rTíe naõ desprezar a 
hum homem r que vos adora ?—— :Nao 
sei que responder-vós V M yíord  , disse - 
Luiza \  se conseguis descobrir que o 
meu nascimento seja t a l , que oívõ v o s  
«ause r u b o r» eu . .  . eu . . .  — N a o  , Se- 
ãhora , naõ ; sem co n d ição , disse Lord  
Meiville interrompendo-a j a quem he 
que vós' naô bonrarieis ?; N ao  tenhais 
(íe vós idéas tao pouco vantajosas ; 
èsioú convencido que nso tem fuuda- 
isento algum os vossos temores»

Neste comenos chegou Julia ; se 
a sua chegada n'a6 f o i - d e  muita sa* 
ti-sfacá-ó para seu irmao , .a sua* preseu* 
ça foi peio menos de grande socodrro 
â : Luraav que principiava á conhecer, 
íjue. a sua situaçaò era etnbãfáçosáu 
^  $$a/verdade disse Ju i la  â:írir , que 
sois íiõaiíoé" y 1 péíisa ta 4 terièk
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rido a aitênçad d e  chamar-me â esta 
conferência , &13d e  eu teria conduzido 
o  m e u  Streplíon, e t e r i â i n f e i r o  hum 
q uar te to ,  faltando jun tam ente , e com 
alegria j . déstef porem a^ prefe^ncia ^  
d u e to , airidá que nao igporaveis, que 
a m inha;. viveza poderia ter-vos ser- 
v id ó , para fazer 0 concerto mais fes*

. tivo.
À  que tu chamas Conferência, m a­

na , íbi-%«i»a pura casualidade, disse 
Lord ' M ^iyiH e; M iss Viüars te bus* 
cava ; t iv e ra  ciita ^ e  encontralla , e 
supplíquei4he que me permittisseacom* 
panhalla, .

Pois de véras 3 pròcuravas-me 
«em duvida onde eu fiao podia estar; . 
ha mais de meia hora * que chegámos 
a casa.- Porém eu yinèa avisar-vos., ’ 
que o  jantar está prompto- V a m o s,  
Luiza. ; V  \ -

E u  sntes quièera , querida m ana, 
replicou Lord M el vil je , que tom asses 
a L uiza por m odelo. O  nome de bella 
cam poneza , deve ser preferido ao d e  
gaiânteadora humilirada , ^écideíitequ^' 
ju lg o  m uito com m um  n as‘Senhoras da.' 
m óda-, que querem ayamajar-se à » m a is.- ,
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M ú ito  bem dito  > Senhor S é r ío , 

respondeo Julia ; V . m u quereria ser 
o üníco 'que desfructaese as nossas g ra­
ças 5 advirta porém V. ,m. , que re­
mos encantos para brilhar n5hum gran* 
d e . theatro , e deslumbrar a /rodos.

Cada huma destas Senhoras deo 
o braço a Lòrd  :MeMfl:e i e fôrao 
jantar, Como era chegado o tempo 
da partida de L ad y  Melville * e . sua 
família para L o n d re s p u z e r a Õ -k C  a 
caminho , e alli fazia conta esta Se­
nhora , se fosse possível 5 de descobrir 
algum indicio do nascimento daqueílá j 
que devia ser sua nora.

N o segundo dia de> viagem -, es- ; 
tando  Luiza , e ju lia  á janeHa da esta- 
Jageai , divertindo-se a olhar para cs 
diferentes Viajantes, que sah iaô ,• e en- 
trav a o , hum homem que hia m ontar 
a cav í) 1 !o , volrou-se para o Indo deiIas 
para dar alguma* ordem  ao seu criado ;■ 
Luiza que o  conheceo.-: Santo; C e o K e #  
ei&tnou, aqueíle lie d  generoso estrah* 
gièiro, que m esalvou das maos de -Dah- 
vers t  -Bnconrro afortunado ! D epois 
voitando-se -^ara L ady  M elville : —  
Com -yé$sü Uem§a * .• Milãçty f  eu desei
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jnriá reiterar-Ihe os meus agradecitnen- 
t o s , e descul pa r-me da xn m h a  Ingra ti- 
dao apparente a seu respeito.

L ady  M elvilie nao lh e d e o  ou tra  
resposta senaõ cocar a campainha , e or­
denar ao lacaio , que fosse’ suppíicar 
ao..estrangeiro que quizesse subir. Po­
rém . Augusto , cora lumia vi va cidade 
igual ao dese jo , que Luiza tinha nsnni- 
festa d o , correo 'ao; pareo ,  e saudando 
graciosamente aò es r rangei r o , rogou- 
lhe què se demorasse, hum in s tan te , 
porque huma Seahora , a ^ iicííi elle ti- 
nha feito iiutn serviço a s s ig n a l a d o d e ­
sejava vêllo. Apeou-se' n o m esm o -  ins­
tante 3 e segui o o  seu Goiváucror, que
o apresentou ás Senhoras. Lady: Mel* 
vilie d isse-lhe: Espero > S en h o r , que 
nos perdoareis a liberdade que tomá­
mos de demorar-vos j porém tendo Lui­
za reconhecidq o seu libertador , naá 
podérnos resistir ao desejo de dar-vos 
demonstrações da nossa gratidao.

E  eu , continuou Luiza , nao po­
dia supportar a ídéa f de que huma pes­
soa , a quem devo tantas o b rigações , 
pudesse crer que eu fosse t a o 1 ingrata * - 
que fu.gisse de despedir-me delia depois
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do lance em que tanto me tinha favo? • 
recido. ■

N aõ me deve is agradecimentos al­
guns > minha querida Senhora, respon­
de o o estrangeiro j. o pequeno serv iço , 
que tive a honra de fazer-vos, ficou 
mais que. p a g o , com a satisfacio que 
tive de vêr-vos em. segurança. Talvez 
que fosse louvável a prudência da vos­
sa com panhe ira , parecendo-]he 'Ind is** 
eretas as perguntas que lhe fiz.

O  grande favor que me fizestes i 
replicou .L u iz a , e a situaçaõ triste de 
que me tirastes, exigido sem duvida , 
que a vossa curiosidade fosse .satisfeita 
em tudo o que de?ejasseis saber. " > 

Saudou-a o estrangeiro dando 
mostras de agradecimento , e tornou- 
se geral a conversaçaõ.

;■ Se1 ides a L o n d re s , disse-lhe L a d j  
''Meívillé-y -far^íós-heis.;# honra de vir 
em nossa companhia,

Com  muito g o s to , disse o  estran* 
geiro ; nao; faço conta de demorar-me 
alii. muito te m p o , sendo minha iníén^ 
çafS restiruir-me 'ao continente, porque 
já fiquei em Inglaterra maiff Xempo do 
que me propunha. O,.estado em que



se achava hum dos meité parentes mais 
immediatos , foi causa da m inha  de-' 
mórá; , ft’hüm^remo-,'^jue; na6 teria tor­
nado a vêr se naõ . fo&^em , as repe­
tidas instâncias de huin amigo mori­
bundo. '

E m ao  vós sois' Inglez , disse Lord  
^  y S e n h o r , sou i a *  

glez , e- nisso tenho muita honra , res- 
p o n d eo ; porém perdi na minha pátria 
o unico cb jec to , que podia fazer-me 
estimar qualquer paiz. Desde esse tem­
po fugi - constantemente do meu ; c
c.h egava qua n d o enco n trei 3 primeira 
vez essa Senhora. A sua perfeita se­
melhança com a pessoa , cuja memó­
ria já mais cessará dé ser-me grata  ̂
empenhou-me a fazer á sua conducto- 
ra perguntas, que sern duvida me priV 
váraõ do gosto de rornalla a vêr. Que­
ria que ipe dissesse ? para que parte 

J iia  "da Inglaterra , e qual era o seu> 
destino j e tendo-me respondido que 
esta Senhora era orfã , deo-me a co ­
nhecer y  que a liberdade, que eu to ­
mada de fazer taes perguntas , a in« 
commodavs, Depois de ter-me agra­
decido o t ra b a lh o , que eu tinha t i d o ,
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to m o “énã dizia , assegurou-me que a '  
vossa' casa estava muito distante dalli j 
que os vossos bens eraõ consideráveis* 
e que para o faturo a su* vigilância 
impediria , que tornasseís a precisar do 
auxilio dos estranhos, Dkendo isto met- 
teo~se no coche , despedi ndó~se e n  
termos 1 que ciaram en t e i  n ec  o n v en c è~ 
ra6 , de que seriao baldadas todas as 
diligencias, que eu fizesse para tornar­
mos a vêr. • ■.

Quando chegarmos ? á capital, 
disse Lady Melville , -responderemos, 
ás perguntas, cuja explicaeao eíl.i re­
cusou dar > e espero que Luiza nsô se 
apartará taõ brevemenre de hum ami­
go, que rancos desejos tinha de vêr.

Disposto já tudo para seguir via­
gem» sahiraõ da esralagem , e chegá- 
raõ sem o rainimo accideote á sua 
casa da Cidade, O  viajante que os : 
acompanhava, disse que;■ o seu nome 
era Beloionr.

• No outro dia da sua chégada 
Luiza , Jiitia, e os seus amantes; fôraõ 
passear ao' Parque. Bebnont que se 
achou só com Lady Melville, recor- 
dou-lhe a'sua promessa rdaáva ás ia-



■'fòrtnaçóes- de Luiza. —- Nao julgüeis  ̂
Senhora, âccrescentou, que seja isto 
efeito de huma curiosidade indiscre­
ta ; porém c(uándo - a dita de ti- 
ra lía :dàs iDan^ers j  á:s«v  agi-
tüÇãêlâáõ-aie aèntender que era huma 
orM desgra gâda eti desejo ser-1 he u tii , 
já que o O o  m e  deo bens, em que 
devem ter paí té todos os filhos da d es- 

;; \
\ Á vossa generosidade, Senhor , 
disse M ilady, exige toda a '.'nossa con- 
fíancs.', - e vou contar-vos o pouco que 
ella sabe dá sua própria h isforia. Con- 

ema6; M que o Leitor já sabe, 
acabando por assegurar-! he , que cousa 
nenhuma lhe daria tanta saiisfãçaõ , 
como vêr Luiza casãdá cora seu filho.

Dèo Belmont â mais profunda at- 
tençao á narraçaô de Lady Meíville, 
sem interrompei]á nem huma só vez; 
posto que a compaísao, e o horror se 
pintassem alternativamente em seu ros­
to. •

Estava na firme resoiuça5 de par* 
tir ámanhd de Londres , d isse, porétri 
asseguro-vos, que desejava vêr adara- 
das, antes da.minha-parcida, as dim - 

TOMO U. E
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das- da vossa estimada amiga. T&aho 
algum conheci menro com Lord Da ri­
to rd , e com vossa licença empregarei 
O meu crédito para com  eISe , a fim 
de descobrir esie segredo. O  casamen­
to com Lord Melvilie he muito van­
tajoso , p^ra que elle se opponha a 
elie. Pelo que diz respeiio aos seus in­
tentes particulares , envergonhar-se-hia 
de confessalloá,-j Creio que dentro de 
poucos dias selle,deve resEÍtuir-se a Lon­
dres ; eu o esperarei com gosto  parar 
fazer este pequeno serviço a iiurnapes- 
soa , que tao áigna he delie.

Lady Melvilie aceitou com mil 
demonstraqoes de agradecimento o of- 
ferecimento de Beimont. A ingenui­
dade que era visível em toda■ a. w  
conducta , desvanecia as suspeitas , e 
Mifódy se julgava ditosa de ter en­
contrado hum ^jeiíQ v : que <Jesémpe~ . 
«laasse a comrnissao de que esrava és* 
carregado com honra, e inteireza. . ■

i As nossas duas jovens amigas 
T$;a6 para casa para vestir-se* Em quart- 
t^ ^ ta v a o  occupadas oisto, v‘, recebe o 

Melvilie a . cartja.-segui-íite.;.--
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M ylord :

Tive a mortificaçao de yêr~vos no 
Parque coi)i Miss Viiiars, ta6 occu» 
pado dá vossa feliz s ituado, que naõ 
me vistes. Gomo no meu affecto áquel- 
3a Senhora nao cabe rríudança , eátou 
determinado a naõ abandonar as mi- 
nhas pretensões enj quanto viver. Far- 
iTíe-heis o favor de informar-me por 
yjít ;db ̂ ertadür do sido , e hora , que 
vos pareçaô orais conveftienres* .

Lord M elville, com desgosto o 
dizem os, recebeo esta carta com al­
voroço ,̂;: íiavia muito tempo que de­
sejava víngar etn Danvers, a affronta 
feita a Luiza : porém até entaõ nao 
se tinlia oííerccido occasiaô. Se tives­
se deixado o  campo para vfr buscailo, 
a sira gente se teria. ínquierado v e o 
seu maior desejo era vèr a todos em 
paz , e  socego ; por tanto tendo -̂se

E 2
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proporcionado Iruma occasía6 taõ õp* 
pormna , m ó  duvidou a provei rar-se 
delia 3 e respondeo nos termos seguift' 
ies ;

Senhor*

 ̂ Certas obrigações , a que nao pos­
so deixar de attender, me obrigaõ a 
ir.?èo]e ab campo ; .a nao ser assim , 
leria o gosto de vêr-vos antes que 
recebesseis a minha resposta, Peia mâ*

, ilha ás seis horas , de traz vde Mõn* ; 
raigue-house, rerminaremos a nossa pen­
dência*

... MelvílU*'

JP. S. Acompanhar-me-hà Lord 
Castlebroolc. ; ^  '*■-

Depois de jantar teve Lord Me]- 
r ^ ^ c a s ia í í fd e -d a f^ ip a r te ^ o  seu ami- 
goi^as.tkbropk.', do-èàrrel-^de-éèsafiE) 
quê recebera e ro^ou-lhe iqáe : fosse 
seu, pa4f iolio. Passou cfcpofe: jpqr casa
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cfo TabelliaÕ, para fazer o.seu testa-■ 
menro, pslo qual deixava rodo o seu 
dlrjhéiroide contado, ' que subia a 40^  
libras g^ílmas j a LuÍ2ía.; e as fazeu» 
das. a sua ircna, no casò que raorresse 
sem filhos. Concluído isto, voltou pa­
ra , sua casa muito sereno, e passárâÓ 
a-noite divertidos , á excepçaõ de Bel- 
m ont, cuja seriedade era ínaUeravel. 
\!v..;;Âníçs^'da^;hó-ra.; signalada , Lord 

MeíviÜe1 , e o seu amigo acháraõ-se. 
no Iygar determinado : naó esperaraÕ 
ínrn ía ,çempo. por Danvers , que tam- 
Jjém ajii foi cqmí o seu padrinho» Sau­
dara Õ~s;e j c Danvers disse: Sinto infi­
nito , JV Íy lG fd v ê f-^ e  lbffado -a- che­
gar a - ca i extremo . com aquel le , q u e ' 
sempre considerei como meu amigo ; 
porém nao deveis ignorar, que primei­
ro q_ue vós offereci a minha ma6 , e 
a mínha fortuna a Miss Villars.
: As desculpas t- disse My?ord frin« 
mente, sa6 inúteis, porque na verda* 
de naõ póde havellas na vossa condu- 
ct3 ; e assim naõ sc trata já de pala­
vras , mas de obras» —  Dizendo is to , 
recebeo as suas pistolas da mau de 

: ^ r d  ‘ Castlebrook : : çeguío o seu ân-
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fãgônista o  seu exemplo, e disparára6 
ambos , porém inutilmente. Danvers 
disparou a segunda com igual succes- 
so ; porém Lord Melvilie atirando ao 
chaõ oom a que lhe. restava , puxou 
pela espada , dizendo a Danvers de 
fazer outro tanto. —  N aõ quero apro­
veitar-me ,, accrescentou, da vantagem 
q u e m e  dá esta p isto la \  eu defendo 
a innocencia , e a virtude 5 e a ss im , na, 
supposiçao de que hei de vencer } im* 
porta pouco com que armas seja»

Posto Danvers em guarda 3 com* 
fcatêraò determinados a tirar á vida 
hum ao oiitró, ou a perdelia.: A  for­
tuna que até enraô tinha parecido in­
decisa , inclinou-se a favor de Lord 
Melyiile , que desarmou o seu ini­
migo.

Restituindo a Danvers a sua es­
pada j disse-lhe : Basta por ora , e se 
nao estais satisfeito , tornar-nos-hemos 
a vêr. «•— Bastante tenho }. replicou 
Danvers ; dentro de pouco esquecerei 
a Miss Villars. —  HiaÕ-lhe faltando 
as forças , e teria cahido se o seu 
amigo nao o tivesse segurado.

Assim que Lord  Casüebrooic vio



0 combate termi na do , correo a cha- 
uiar ; o : C irurg ião , que eiIe deixára a 
aiguma distancia. Este ; parar o 
sangue, que corria das suas fe r id a s , e 
maftdou conduzillos a sua casa para 
cúrallpsv V io  que era6 perigosas* MgtV 
têrã6 a Danvers na çáma , porém Lord 
Mei.ville recüsoü-âe a isto determina­
da mente. —  A  minha gente , disse , 
assustar-se-hia mais com a ms nha ‘f a l ­
ta v do que de ver-me neste estado. 
Ide a d ia m e , Castlehrook ; dizei-lhes 

.qaél estou ferido ligeiramente; na6 di- , 
gais por quem , è  eu-vos seguirei n5hu- 
ma cadeirinha.

Pártio Lord Ca st leb rock a parti­
cipar estas novas desagradáveis ; achou 
toda a familia á almoçar. Contou-lhes 
a desgraça suecedida com todas as 
precaüç6es: imagináveis , occultando 
com cuidado o perigo da ferida.

H e  impossivei descrever o susto 
dé todos ; porque nunca houve íiljjo , i r -  
maô , nem amante mais querid%* Ltii- 
2a fitou os seus olhos em L o rd  Cas- 
ilebrook , desde o principio da sua 
narraçaõ , com huma expressa6 , que; 
manifestava evidentemente a sua in~
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quieta:çao ; po-rém., antes • de^/ôuivir o 
fim delía , enfiou , puzerao-se-lhe os 
•beigos convüisos, deixou cahir da mag; 
a taça , e desmaiou, O  pranto acudio 
em poçcorro; 'de Lady M elvilie , e de 
Julía. A  chegada ,de . Lord Melvilie 
nao as tranquillizou ; a sua palndez 
assaz dâva a conhecer.;, que o seu mal 
era maior do , que . tinha .. d ito  Lord 
Castlebrook. Belmont nâo póde: tam~: 
bem presenciar esta seena sem com® 
m o ç so ; e como sabia que as consola* 
çÕes de póuco servem’ nas a 1 mas pro­
fundamente afBictas , contentou-se cora 
assistir a Lord M e lv i l ie , çonhecenda. 
que da sua saude dependia o socego 
desta digna famili^, jD-enferm^^:..q#e 
tinha reunido todas as suas fòrças paT 
i:a fa«er-;se conduzir ;a casa , apenas 
se rçtetfeo na cama^ quando as suas 
feridas tornáratf a abrir-se , o que deo 
bastante cuidado.ao Cirurgiaô.

,J>õr- muiíp tem p o -q  considerara^ 
em í j f j l g o ; as Senhoras assisrirao-jjhe 
cornMfemaior ternura. Nunca .ã 
fã.d& -lhe parecia taô, branda ^.£Q m a  
.q^iitíp Luiza. l h a . arranjava, de;-cuj-a§ 

naõ re c u s^ a  : as bebit
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.'das : demonstrações pelas quaes ella 
.yeio n o t  conhecimento de quanto a 
amava , em m ei o dos seus ma 1 e s ; e o 
receio de perder hu rn hom em , em at­
e n ç ã o  ao^y& i ^ unicamente/ desejava 
ter hum ragsckne^rp iiíustre, e. ricjue- 
zas 3 fez-lhe esquecer este desejo.

■ <Srn quanto isto se passava em 
.,easa de Lady Mel vi He , na de Dan- 
„Vers as cgu?as esrayaô ainda em peior 
figura ; as suas feridas, acompanhadas 
^é j íu fr ta  ̂ fefcre ardente , davaõ lugar 
^ ;-q^sexdesçoo|Í3 sse da sua vida. Ro- 
igou com Wí«i|a ínstan c i a a qs  Me d icos,, 
que ra ô  fngapassepi tia op in iaô , e 
juizo que faziaõ da sua doença , e 
ainda que el.les o í azia o .noste rm os 
mais moderados,  na$ pôde deixar de 
conhecei io. Por tanto mandou çha- 
tnar hum Taivellíaõ para arranjar os 
seus negocias , e suppiicou-jhe que 
escrevesse & carta '* que dictou nestes 

' termos .
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A  M h s  L u iza  V illa rs.

Posto que seguro do horror,  que 
vos causará a recepesÕ de?ra carra , 
Jisonjeo-qie quç a vossa indignaçao se 
irsirigará , ssbendo que aquelle que 
tanto aborreceis,': em breve.expiará as 
suas loucuras com a perda da sua vida. 
Crêde-me > Luiza , ; q u an d o ; vos; mani­
festei o noeu amor a primeira v e z , es­
te amor era innocente, e püro . . . .  e 
quando vos roubei em JÜouv-fes^y j i á ^ . -  

^era' outro o meu intento , senaÔ umr-* 
me. comvosco pelos laços mais sagra- 
dos , se livesfeis consentido nisso i N ao  
sei quaes teriaÕ sido as. conseqüências 
da vossa de$appfovâ£a$,:■■■ Desesperada 
entaÕ com a vossa fuga , escrevi a 
Lord Daníbrcl ; o  qual me respondeo 
que g rinheis abandonado r  e que igno­
rava o qne era feito de,vós. Porém te­
nho dito basrame acerca deste assunv 
pto ; o fím que me proponho líesta 
carta., he desejar-vos toda a felicidade, 
que reereceis no vosso casamento com 
Lord Melville y e desejo íaií}.bejn que
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conheça tanto o que vaieis , como o 
desgraçado ■

Danvers*

P. S. Estimo muito saber, que 
; L o r d ' M elfi l íe  vai melhor» A  • minha 
roorre nao deve inquierallo, visto que 
eu só he que sou o culpado.

Assim que concluio esta cartá , 
entregou-a a hum. criado de confiança 
para que a> levasse a Miss V i l la r s , 
que estava- Jsó quátid» â recebeo. - -  
Carrà para mim ! disse etla * se he da 
mínha querida , ha de m ctraxer a paz.

O lhando para O sobresdfítò j vfo 
que nao era de MistrisS R iv e rs , cuja 
letra conhecia perfeitamente. A curio­
sidade f e z ; com queella a abrisse pre­
cipitadamente  ̂ e lendo-a, suspensos 
os seus sen tidos, hum espanto m uda 
se derramou por todo o  seu rosto* 
Por fim estremecendo, exclamou :■ Deos 
meu I para que estou eu guardada ! 
(Quantos infortúnios tenho padecido, e  
causado a'outros * sem que o meu co® 
façao demasiado d u ro ,  s e a b a ta  com



p  pezo das suas calamidades ! Levo 
comigo a desoiaçao a todas as partes 
onde vou ; os üreus propríos amigos 
se acivao envolvidos na fatalidade , que 
ir.e acompaniia. Generoso A ugusto , 
em que pelago de desgraças-, te sub-, 
mergi ! Lsdy-, Melvilie ^ ..ro­
dos , sim iodos 'devefn v.amaldieoar- 

> m e ! Como eila foliasse em voz ípâis; 
alta - que de ordinário , os seus ulti- 
ihos accefíto^-: fôraÕ. ouvidos, de Bet- - 
|aojity -que estaca' lendo‘no quarto in>. 
n iediato .: Largou o s e n J iv ro ,  e cor- 
reo para onde estava ; L u i z a —- Que 
tendes , Mfss Villars ?; disse-lhe en­
trando ; a vossa -voz .assustou-me : es-r 
tais doente r ^  6 , Senhor , res- 
pondeo ellâ v estou boa e inuitò boa 
ppr éu} rogo^os que - me deixei s ; res- 
peito^vos ^ . e . venero-vos , existo bas­
taria para' que vos alcançassem . algu^ 
mas das minhas desgraças*.--.:.

' Socegai j. repücou ., nao.. vos;:*.ea- 
tregtids deste © odo á .dor; estoufcer» 
to que Lord M elv ilie .;. se restabele-. 
cerá. • ■. : ■

E ‘enta6 3 !ia'Q .sabeis .:i,.N4is?c Liii- 
2a , que eu sou <&usa: da vinone de
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Danvers ,Víè‘provavelmente :da dè Lofd 
M elville ?*'Sé se' rea líssô 'os‘||eu s  re- 
eeios, poderá slia .'Ma! sobréviver-lhe ?

, Esta à paga' y que-,receberá!eeta ;digna
• familiar, da amizade generosa eóm ^üe 

me honra ! . . '
D anvers , replicou Belmont , h c  

ã .tinica causa da sua triste sòrtà; eí*
'  le foi o aggressor. Lord Melville j a m e  
... disse como fóra -o' desafíó; eu pensava 

que o ignoràrieis até ao seu perfeito 
restabelecimento ■, e assim supplico- 
v o s , minha'' ‘TÇuefídâf^klffifêá* qüe na<$ 
tomeis issú taèto à Jíèífõl, e  nâd 
retardeis- a sua ■ cu ra , dando-lhe' a  co­
nhecer 0 motivo da vossa tristeza. ' 

N a6 o-permitia Deos, rêspondeó 
elia suspirando ; o que vos peço he 
que descubrais à  Lady Melville o o b -  
jecto da minha dôr, Étf a pilhei dè 
hum filho V e nao deve perdóàr-rtte* 
En tregas-Ihe a c a r t a  d e < Danr-ers , e 
implorai a  saa compáisca^rà!;*neu-:É* 
vor. ■ ’ • ■■ . " '
, Retirai-vos para o vosso" quarto ? 
disse Beimonr j e faaci pof consolar* 
t;ós ;'-eu vou instruirá Lady M elvillé ' 
dôVqáaiito se rera êMádlé
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em q u e vos a c b a i s , va le m a rs que o  
saiba ^  m im , que de vos.

Pegou-lhe na maô , e conduzioa 
para o seu quarto deila,. Dal li foi ter 
immediaramente ao de Lady Melvií- 
i e ,  a quem contou o que acabava de 
succeder; nao teve Belmpnt necessída- 

jàe de empregar aiúíta elóquençia , para 
alcançar desta Senhora , que : se com» 
padecesse de Luiza , ainda que se acha­
va por extremo: aiHícca da situaç.-tô de 
seu fiiho, e tinha huma alma sobra- 
damente generosa, para resentir-se da 
causa innocente desta desgraça, —— 0  
amavel , e encantadora criatura 1 dis­
se ' que podéstes observar em mim , 
que te faça recear a minha presença ? 
Ju!gar-me~hias raó in justa , que te lan­
çasse em rosto o que a ti , e a mim 
•nos causa tanta pena , estando taÕ con­
vencida da tua innoçencia ? JSJaò , iiaá , 
posso1 deixai la mais tempo no seu erro. 
Vou canvenceliâ de que as suas suspei­
tas me injuriaõ ,* e que estimo tanto 
a sua felicidadej como a de meu filho, 
que confio em Deos se restabelecerá 
para indemnisar-nos a ambas dos tor­
mentos s que a sua ousadia nos causou.



t o l d a r  com Luiza n’hum esta» 
6o deplorável; tinha os olhos inchados 
do muito que tinha chorado ; naõ po- 
diaõ já correr as suas lagrimas , e 
aquelle sijcncio da d ô r , que naõ ad- 
mitte consolações, tinha-as substituí­
do. A todas as razoes; mais ternas > e 
amososas , que huma amiga , como 
Lady Melvílie , pôde dar-lhe, respon­
dia sim com palavras carinhosas, po­
rém desacertadas, accrcscemando sem­
pre que naõ era digna de tanta bon­
dade, Empenhou-se a Condessa em 
que eila se deitâsse, porque dizia que 
o descanço a alliviaria ; porém foi 
baldada esta esperança* Depois de pas- 
$ar a noite inteira sem pregar olho , 
chorando, e rindo alternadamente, o 
Medico , que a veio visirar pela ma­
nha, assegurou que tinha huma febre 
ardente, Era taõ ímpossivel occultar 
a sua enfermidade a Lord M elville , 
como dizer-lhe a csusa delia •, servi- 
rao-se por tanro do pretexto de huma 
grande constipaçaÕ , .que a obrigava a 
estar de cama, para dar-lhe huma des­
culpa de elia naõ apparecer } e assis­
tir-lhe como daafes»
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■ N a$ produziraô eífeítò algittn os 
remedios de toda a especie em Luiza i 
augmentou a febre de maneira , que 
deo cuidado ao Medico» Neste esra ía  
de defino ,• a sua iraagmaçaõ lhe reno­
vava os inales todos , .  que dantes ti­
nha soffn do. Ás vezes lhe parecia estar 
em poder de Danvers, íro piorando o 
soccorro de Belmont; outras vezes fi­
gurava-se que feria a Lord Danford * 
e chorava porque a sua maõ errando 
o golpe, naô tinha acertado no seu pró­
prio peito ; íinalmersre quando estava 
mais socegada cantava cotn huma voz 
taô desentoada , e tao ag u d a , que a 
ahna mais dura nao teria podido ou- 
villa sern compaixaô.

E m  situsçaõ ta6 cr itica , quanto 
naõ custaria a .Lady Mèlvüíe occul- 
rar a sua dor!- O  restabelecimento de 
Luiza parecia ímpossiveí; e se ral des­
dita suecedesse, o que naõ devia ella 
recear por seu filho S Quanto a Julia s 
nao podia conter-se tanto como sua 
inai ; de maneira que o seu continuo 
pranto , tinha eclipsado as graças , que 
dantes aformoseavaô os seus olhos,

Invemavaõ-se todos os dias novas
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desculpas para occultar a Lord Mel* 
vi He o verdadeiro estado da sua Lui-* 
za. Como m ú  podia sahir da .sua ca­
ma , via-se obrigado a contentar-se 
com o que lhe dhdaó * ainda que . a 
tristeza de Lady, Melvilie, e os olhos 
inchados de sua irmã., lhe dav«6 lu­
gar para suspeitar algum engano.

Sem embargo de que Beiraont 
estava persuadido :* qüe as informações 
que poderia alcançar de Lord Danford, 
s^ríao de pouca , ou de nenhuma uti­
lidade para Luiz a , naÔ pôde resol­
ver-se ã deixar esta honrada familia, 
nMiuma conjuncrura faõ crítica - resol- 
veo pois esperar o resulrado com a 
mais terna compaixaõ , acompanhada 
daquella conformidade;, que só a Re­
ligião póde inspirar, Visitava tódos os 
dias a Laiza , ajoelhava-se junto da 
sua cama , e pedia ao Ser Supremo 
que se compadecesse delia, á s  suas 
amaveis prendas a tinhatj íetto credora 
do seu carinho, porém ainda mais. as 
suas. desgraças- Este sentimento foi 
assaz poderoso para elle, para fazelio. 
consentir era viver no mundo , cousa 
a que el!e tinha a maior aversaô. 

t ü m o  i i .  F
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H u m  dia que Lady1 Melville , e 
Jtiíia estavaé no quarto de L u iza , es­
perando anciosas, qual seria o efíèita 
de* hum largo sono , que se receava 
fosse o ultimo, despertou mais serena , 
e socegada, do que nunca tinha esta­
do desde o principio da enfermidade; 
e olhando em tórno de si ,■ conheceo- 
as. ■— Ó  minhas queridas , e minhas 
melhores amigas , d isse<, quanto in -  
commodo vos tenho dado ! Perdoai- 
me v Lady M elv ílie ; e dizei-me, ea 
vo-lo peço , se Lord Melville está 
com vida. —  Sim , disse a Condessa 
arrebatada de ouvilla fallar taõ racio- 
navelmente ; vive para recompensar- 
nos dos nossos trabalhos , e para fa­
zer-me ditosa com a vossa felicidade 
mutua. —- N a Ó ,  minha amada Senho­
ra , respondeo-ella , esse tempo já lá 
vai j fui assaz va hum tempo , para 
lisonjear-me com esta esperança , pen­
sando qúe a sorte cessaria de perse­
guir-me ; porém acabou já esta illu- 
sa6. Estou próxima a entrar na unica 
regiaõ, onde possa achar a paz. Dou 
graças ao Ce o pelas melhoras de Lord  ■ 
Meiviüe j. a sua morte teria sido para



mim hum golpe a que rta6 poderia re­
sistir. Â excençaó d is to , 'rudo  o mais 
he stipportavei, —  N ao está aqui tu­
do , disse Juíia  ̂ Oanvérs se restabe­
lecerá , e assim , miuha querida Lui­
za , desvanece roda a idéa rrisie ; o  
restabelecimento da tua saude , 'hè o 
que rios falta para a nossa sarisfaçao 
completa. —■ O  Céo deve ser obede­
cido , disse Luiza ; porém como sei 
que os meus sentidos nao estao ain­
da no seu estado natural, aproveito- 
me deste intervallo de razaâ , para sup^ 
plícar-vos de escreverdes á minha ami­
ga da Cabana, Dizei-lhe que o meu 
unico. desejo he vêlia , receber a sua 
benção ? e despedir-me- até o momen­
to j em que nos tornemos a vêr n5outro 
mundo melhor: sinto-me muito fraca , 
evoa  no mesmo Instante dizer-vos como 
podereis fazer-lhe chegar a carta á maõ.

Disse-lhes emaó como haviaõ de 
pôr o sobrescrito a Mistriss Bennet, 
e sentindo que as forças a abandona- 
vaô , cuidou em tomar algum descan­
ço. Lady Meíville aproveitando-se des­
te intervallo , eijyiou a carta por hum 
proprio.

F  a
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; .Lúiza nd 6 torno a a  delirar y  o  

que deo grandes esperanças a todos* 
porém, estava taõ fraca , que apenaa 
podiao ouv ir  o que ella dizia.

Recommendou-se ao proprio que 
■fizesse' roda a diligencia , e aos tres 
dias da sua partida de L o n d re s /  che­
gou a K endale ;  deo logo com a cho­
ça do anciaõ , a quem entregou a car­
ta. Pedío este- ao portador que espe­
rasse , assegurando-lhe, que nad tarda- 
ria a voltar com a resposta , e enca­
minhou-se precipitadamente para a ca­
bana da  suà bemfeitora.

C arta  para mim ! disse ella , e 
por hum proprio ! Q u e  terá succedi- 
d 0 ? —  Olhou para a firma . .  . L ady  

^Melvilie. O  Deos meu , preservai a 
minha Luiza !

Leo-a com hum  sobresalto , a 
que só a verdadeira ternura p ó d e 'd a r  
Jogar. — • Susana disse ella s talvez 
que neste instante a no??a Luiza es*, 
teja com os Anjos \ porém na suppo- . 
siçaô de que esteja ainda com v i d a , 
visco ter manifestado taó- grande de­
sejo dev vêr-me , a pezar da resoiuçaâ 
em qqe esta,va > de nunca sahir desta çsr
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ba na* quero .dar-lhe este g o s to ,  e go­
zar eu raesraa delle. Se .com 3 tua com ­
placência acostumada , queres acom­
panhar-me , partiremos para, Londres. 
E lia  am a-m e e eu na,6 á  amo menos 
a elia : poderia eu recusar-lhe a ligei­
ra satisfaça 6 de vêr-me ? —  Consentió 
Susaaa era acompanhaila achárao-se 
logo promptas a partir ,  porque o ves­
tido  de luto que sempre traziaô, nao 
exigia muitos preparativos.

Acompanhou-as o p ro p r io , e che­
ga raõ quasi tao depressa , como elle ti­
nha levado a carta.

Mistriss R iv e r s , como tinha es­
tado  muito tempo sem vêr nínguem , 
tinha quasi esquecido os comprimen- 
ros do costume. A sua primeira per­
g u n ta , foi para informar-se do esrado 
de Luiza. Disse-lhe L ady  Melville v 
que estava alguma cousa melhor, no- 
ticiâ que lhe deo o maior gosto.
E u  desejaria, disse, que se désse par> 
te da minha chegada a  L u iz a ,  porém, 
com todas as precauções imaginaveis, 
para nao sobresaUalla. —  Juha encar­
regou-se com gosto desta commissaÕ * 
e foi ter ao .quarto 4 e  L u iz a , que se
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atrhâva ja  com forçáf para estar asserí- 
tada na cama. Fazia-lhe B elm ont com­
panhia.  ̂ M inha querida am ig a , dis­
se Julia , trago-re no tic ias , que te ha$  
áe  dar muito gosto •, porém has de 
me prometter , que o sobresalto naó 
te causará damnq. AcablÕ de chegar 
certas pessoas , que vem ver-te. —  
Quem saõ ? disse LuÍ2a com huma 
voz debil \ porque será preciso preve­
nir-me para recebei ias ? Haõ: conheço 
n inguém , que possa causar-me rantò 
gosto como as pessoas , que se achaò 
a q u i , á excepçaò das minhas nmigas 
da cabana , ou de Madamà, de Sa in r;  
e aquellás nunca se determinarão a 
deixar a sus habitaç-so ; ass im , niinha 
querida J u l i a , nada te m a s , porque as 
pessoas que nos sap indiferentes /  naÕ 
pódem causar-nos excesso de a leg r ia , 
nem de tristeza. ;

Ora supponhamos , disse J u l i a , 
que algumas dessas a migas ? que de­
sejas vèr com tanto empenhó , estives­
sem a q u i .; poderias recebellas com 
tranquiil idade t a l , que nao retardasse 
o  teu restabelecimento ? Deos dè 
bondade í  replicou j nom ea-as , eu to
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peço ; se he a minha p ro te c to r  dst 
cabana , sentiria ter-lhe occasionãdo 
este incommodo.

' \  - O h  I replicou Juli a , se a vis ra, 
daquellas a quem tanio a m a s , fe'ca-u- 
sa pena , naõ fa liemos mais disso. 
K a o r naô>  disse ella j se he a minha 
terna amiga da cabana , faze-a en tra r ,  
porque me trará a paz > a saude , e a 
consolaçaõ, n*hunfa palavra, tudo quan­
to o mundo tem de mais precioso. —* 
Sendo a^siítí.,s disse j u i i a , nao tarda- 
rás a v&Üa y c sahio para cumprir a 
sua promessa. *

Belmont queria s a h i r . .—  N aõ me 
deixeis , disse L u iz a , dai-me o gosto 
de vêr áo  mesmo te m p o , os meus dois 
protectores. N a6  póde dizer m ais ,  
porque ao concluir estas palavras , 
sentio abrir  a porta , e vi o entrar M is ­
triss Rivers , B ennet, Lady Melvilie , 
e Juiia. Belmont indifíerente , foi en­
costar-se a huma janeila , para dar 
tempo ás Senhoras de fazerem os seus ■ 
comprimentos. Q  sobresalto , e o gos­
to  privára^Ô a Luizâ da façúldade à>Q 
exprimir-se, N a 6 pôde fazer outra cou-

v sa ’ ? senaõ es tender a : m?.6 á t ama vei
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Mistriss R iv e rs , que apertando-a em 
seus braços , lhe disse: Filha mínHa 
quanto me alegro de vêr que vais me- 
Ilior. Ju íga  d o  meu gòsco pelo aifecto ■ 
que te tenho , o qual he tao excessiv 
voV q ue me fez voltar para o m uu* 
d o d o  qual já me tinha despedido-, 

Belit)òiit j 'qtie sepultado nas suas 
tristes imaginações y nâõ fitava os olhos 
em pessoa alguma , na?) tinha repara­
do êm Mistriss Rivers;-, post$* que for­
mosa , e gentil : porém desta :• 
Serihor^b tirou da sua d r s t i p ^ d v e  ex» 
claniou in v o lu n ta r ia m e n t^  Deos m é i i ! 
estou sonhando l —  Efcfe expr-esssió 
repenri na• sorprendeo as Sènhoras , que 
pregara6 todas os olhos hèjlé j porèiri 
naõ bem o tinha visto Mistriss R i f  
v e rs , quando dando hum jçrira , ca* 
hio desmaiada ão làdo de Lui-za, F i­
cou quasi no mesmo e s tad o 'a  virtuo­
sa Bennet ; pois ainda qüe fizesse os 
niaiores esfôrçòs para soccorrer■■■■■»■ sua 
á toá’, naõ podia soster-se em pé j e 
scí Jnlia na6 tivesse procurado ani- 
MallS..,''teria cah ido  ao lado de sua 

"fèi- ó primeiro-'que acu- 
i i o  •^•■^cjcsÈôrrO' de -M is m s s  R iv e r s ;



e quanáo se chegou aò  pé delia , co- 
nheeeo que erá real idade, o  que jut- , 
gavà illusád,
. N ao  me engano, nao! he ella 1 
he á minha M ar ia  r  a minha querida 
M a - f e / a  minha esposa ! Pegoií nçiía . 
eni seüs braços, e abraçou-a com rari­
ra ternura , que nao tardou a to rn a i:  
a si ;, porém esta felicidade era exces­
siva para os seus sentidos debilitados , 
pois er*a. na realidade o stru Henrique* 
o  seu-fljríÉiire , ^o.:seu querido esposa 
por j i ^ - t e m p o  chorado. Nao pôde 
se na 6 áfticülar o  seu nome, e tornou 
a desmaiar. Lady  M slvílle  , ainda que 
espantada do que via , foi a uniea 
■conservou alguma preiefica de espiri­
to  : rogou a Belmonr , que se fazia 
algum caso da vida daquel'a Senhora, 
a -dejxasse por hum instante. Se 
faço caso da sua vida , Senhora í  dis­
se : de que posso1 eu fazer caso neste 
rnundo sem elia ? He a qoe eu perdi 
ha tantos âmios ; o men primeiro , o 
meu unico amor. —  Lady Melville 
rogou-lhe que a assentasse no so fá , e 
vio-«e precisada a repetir-lhe, que sa- 
h i.sse d a 11 i por hum i n« ra n t e a o  que 
elle obedsceo com rcpugnançia.



■' M is tr iss  Rivers , a pezar de  to* 
cios os remedíos usuáês em taes cir­
cunstancias v  es ceve mui Co’ tempo sem 
tornar a. si r  finalmente deo alguns sig- 
n a e s , de vida v e ab r indo  os olhos , 
olhou em tôrno de si de hum m ed o  
raÕ .h q u ie tp / j^ u e .^ a^ ifég ta ra . ' .  a com* 
m oçsô  da sua almá:-j:*pov&m; naó ven- 
d o  o objecto  que buscava exclamou ; 
C)nde esta , onde está o  meit - H enri­
que ? D izei-m e por am o r  de Deos on-
d,e e s tá ; seria por acaso huma iilusaô 

minha im aginaçao  tu rbada?
Ro-go-vos, disse L a d y  M elvilie  

que socegueis. S im ,  vistes realmente 
o vosso am ad o  Belmont . . . .  —  A  
B e l m o n t ! replicou 3 foi sem duvida o  
nietr Henrique que eu vi. A  sua im a­
gem está mui profundamente gravada 
em ineu c o ra ç a õ , para que eu possa 
ter7me enganado. : ■

'Naõ.- te enganas,,  disse Belm ont 
transportado  , e entrando precipita^ 

, dajmente' estamçs acordados , '  Se­
n h o r ,  que felicidade.'! H e  Xaó g ra n ­
de ,qtje me faz esquecer o  passado com 
3  embriaguez da felicidade actuaL ,À  
minha M a d a  resuscitada I para m im
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íiido he assom bro■ , assombro inexpli­
cável ! , ^

A scena , que se segiíió, d e p o is ,  
merecia descrever-se eom todo o en- 
thu?Íasmo * de que he susceptível. Fa* 
zia6-se mil pergumas , esqueciao as 
respostas no meíó dos transporres,  a 
que as suas almas se entregavaõ. As 
lagrimas de Luiza * que sem .duvida 
estorvára6 que o sobresalto ihe fosse 
f a t a l , fôsa;Q parte para que mitigassem 
c s  seus a rrebaum cntos  , para dar os 
seus cuidados áquella , que conside» 
rava6 como causa da sua felicidade 
actu:d. ■■■■■

N aõ  se passou m u i to te m p o  sem 
que Lord M elville  fos&e informado 
p o r  Belmonr deste venruroso aconteci- 
mento," assim como do verdadeiro es­
tado de Luiza , que estava fóra de 
perigo.

Dizer-vos^ meu querido a m ig o ,  
que me alegro da vossà díra , he ex­
plicar debilTTiente : o  que si mo nesta 
occasiáô. O  meu coraçaft vos reconhe- 
•ceo sempre por seu amigo , sem fal- 
lar da obrigação que vos devo , pelo 

-que fizestes a favoí de Luiza. Yós nao
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iréis buscar o  so ce g a  nos c íím as  re­
motos , j á  o  tendes? nesta vossa1 casa , 
Ê por tan ro  gozarei da com panhia *de 
hum  hom em  ? que estimo como a meu 
p ropr io  írm aõ. v

B elm ont "estava já impaciente de  
tornar a ver a Maria.;JLòrd M e lv ilie  
queria experimentar se as suas forças 
• f e  permjttíad levaníár^se^ desejando 
.com ardor fazer hama visira ao pre­
cioso  ob jecto , que possuía todos os seus 

; affectos.. . ;-r';
l^ady  ; ;M elv il le  ç3etefrainou hum  

d i a , para que os dois amantes se vis» 
sem ; porém  seu filho que nao pod ia  
j á  supportar  o  co n s tran g im en to , em  
que o t in h a6 havia tam o  tenipo , re- 
soíveo fazer hum a visita no d ia  se­
guinte a L u iza .  Vestio-sfí d ò  m elhor 
m o ’do que p ô d e s e g u n d o  lhe per,mif- 
tia a fraqueza em q u e .e s t a v a ,  e che­
gou á  anre-cam era d o  seu . quarto . 
M an d o u  ch am ar J u l i a ,  e disse-lhe quç 
è ê  .&jdüs os m o d o s1 queria vêr a . Luíi- 
tMvrog.aíidò-lhe' q u e  a prevenisse^ á$ 

, para que  0 sobresalco nao 
lh e  íos&e, funesto,

.È.mrou ju lia  a rjr,,.a ternpo que
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todos os seus am igos estavaa juotôs.
í— Senhores , huma visita , hama vi* 
sita , dísse ; htmr D outor M elvilie, 
T ens alguma idéa da sua habilidade,  
Luiza ? offececer-te os seüs ser­
v iç o s , e 'espera aili fóra licença para 
vir ■ obsequi a r-te em pessoa.
,t- " ; L u i z a , que pela primeira vez de­
pois da enfermidade se tinha levanta­
do  , e estava sentada n’hum s o fá , 
em brulhada n l iu m  capo te  , pedío a- 
L ad y  M d í i l l e  que a desculpasse, — 
Confesso t âcerescemou , que  teria mui­
to  gos to  «rò vêr. a L ord  M elv il ie^  
porém he-rae iropossivel recebejlo no  
esrado em que me acho* —  A gora  nao 
se trata de vestidos, respondeo Ju iia ; 
os M edicos tem privilegio^ para vêr 
os seus enfermos de qualquer m o d a  
que estejaõ ; e assim entrai * Doutor* 
—» N a o  esperou por segunda l icen ça> 
■e viraó-se os nossos dois amantes* i  

Porq ue me engana rao taõ cruel» 
mente ? disse L ord  Melvilie. A  vossa, 
pa ll idez  an n u n d a-m e , que estivesce» 
muito mais doente } do  que me dis- 
sé rao. .
* Era inuti 1 que soubesseis , d^as



Julia  , que elia esteve em m ulto  p e r igo .  
L cm bra-te  para a ou tra  v ez ,  A ugusto  , 
quando te sintas arreba tado  de a lg u m  
heroico frenesi , que poderá succeder 
que firas com  mais crueldade os teus 
a m ig o s , do  que os teus in im igos.

Vós ferís lisonjeanclo , Ju lia  , dis* 
se L o rd  M elville  \  he cousa' lisonjeira 
ser fido em algum a conta peias pes­
soas a quem a m a m o s ;  porém  esre p ra ­
zer soífre g ran d e  desconto , quando  se 
p e n s a ,  que se lhes cansou pezar»

N a  verdade  , M y l o r d , -disse L u i ­
za que padeci iníiniro com a vossa 
enfermidade , sabendo que eu era a cau­
sa delia ; m as considero a m inha com o 
hum  dos aco ítècimentos mais d i to so s  
da  minha vida , pois  que deo o ecas iaõ  
ao encontro dè  M r .  B elm ont com  a 
íninha querida am ig a ,

Belm ont apresentou a L o rd  M e l ­
ville  a sua adorada  M a r i a , e o  con­
tentam ento  geral que reinava nesta pe­
quena sociedade , fez esquecer as fe­
ridas > a s enfermidades , e todos os 
unales.

O ra  he preciso confessar , q u e  
para Senhoras sois nnjito  pouco curio»



s a s , disse M r .  B e lm o n t ;  vêdes hunf 
m a r id o , e sua esposa (debaixo de dif- 
ferentes nomes , e nao vos in form ais 
se quer dos m o t iv o s , que pudéraó d a í  

. lugar a I s s o
Se nao tivesse receado parecer lfH 

d iscre ta ,  disse L ad y  M eiv il ie ,  eu vos 
teria perguntado , po r  que casualidade'
vi vestes separados tantos a n n o s , e por 

'q u e  es tranho acontecimento vos ju lg a -  
veis m ortos respectivamente»

E s ta  historia , S e n h o ra , reípon* 
d e o , he taõ o b s c u ra , que  naõ posso 
ad iv inhar  os m otivos da  nossa cruel 
se p a ra q a é , porém naô  ha duvida que, 
rudo he obra de meu tio. NaÔ te as­
sustes ? M a r i a , nem vòs y Luiza 9 naá  
desanimeis 5 ao ouvir que L ord  Dan« 
ford he o  mesmo que Mr* Rivers. Só  
a tua absoluta  ausência do, m undo r 
M aria  } he que pôde impedir-te de sa« 
bello. H a  doze annos foi criado C on­
de D a n f o r d . . . ;  S o c e g a i , L u iz a , ven­
do-a pallida , e c o m m o v id a ; poís me 
oífendeis com essa apparencia de  des­
confiança. C rêdes que  por p a r tic ip a r  
do  seu san g u e ,  tenha os mesmos ví­
cios j ou  que eu deva ser yosso inímt-
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go , porque sou seu parente ? N a o  * 
aninha filha , quero ter  o titu lo de vos­
so . tu to r , d ireito  que a sua m á co n -  
ducta lhe fez perdei j e no dia em  que 
derdes a maõ de esposa ao vosso d i ­
gno a m a n te , recebe reis hum d o t e , que 
posto  que seja desigual aós Vossos me*. 
recimentos , será hum  testem unho do  
ineii . ca r inho  para com vosco.

; N a o  he preciso tanto  5 disse L u i-  
z a , naõ posso supportar  taes dem ons­
trações de bondade .  N im ça duvidei 
da v o s s a . pro tecção  , porém confesso- 
vos a verdade , naõ posso o u v i r  sem 
horror o nome de L ord  D anfo rd .

N a õ  tenho menos razoes do  que 
vós para detestailo , disse B elm ont j 
porque só as suas m aquinações , e en­
redos , he que pódem  ter causado as 
m inhas desgraças, Poréiít ■; d izei-m e , 
querida M ar ia  , o  que vos succedeo 
desde a nossa s e p a ra ç a o , e depois  vos 
informarei de quan to  soffri desde que 
vos perdi.

Obedeceo-lhe M istr iss  R ivers  j e 
com aquellas graças  , que lhe  eraõ tad  
naturaes,. principiou a mesma re la ç a o ,  
que dantes feera a Luiza 5 cuja repe­
tição he por conseguinte inútil.
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Q uando . a ca boa , lembroü . elia a

I te lm ont a sua promessa. Âcompanhá* 
>ra6-a os deixais na sua suppKca , e 
•elle p n h ç ièM u ^ d es te ’; ^  *•. 
r<i. • jPiàç a e " d i d a: - j' - a tti a- 

. tarefa penosa
tq»e -^Sigiriav demasia dò  ós ;corac6es 
compassivos dos vossos d ignas am i- 

. g ;O S b as ' ta rá  dizer que .qüarido cbegoa 
^ y .c o c h e  a .casa- de meu tio , estava eu 
íet>- absorto na iijinha pena , que qua­
si nao/ pud;e pronunciar humá unicà 
palavra; £>espe,dio-se elle de .mim com 
. d e m o n s t r a i s  da.mak>r ternura ;,>€ re- 
kpetio-roe as p rom essas , que-dafttes me 
f e r a  ,de  proteger-te , assim como a 
.criança , que estava s 'em  vesperás de dar 
ái-luz» *— A  t t a .  ausência ,  d is se , será 

'^uiu^dáiinuito^-^Q ^dois^ãnnos. Se ti» 
vesses esperado taté agora para casar-  
'4&Í teria s ido  mais acertado ; porém  

é  :tom©; issQ he cousa 5 que j á  nad tem 
rfimedsti, conta  c o m 1 a minha am izade 
quaatd; : ao deposito  - que me deixas : 
coíii riíuitas' protestações , e offereci- 

ííxréntos deste': genero , nos separám os; 
ei cheio de confiança na sua tronra^  e 
no affccto da s u a - am ada esposa para  

t o m . i i t  G
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coiíitigQ., parti para P o rtsm o u tl) , on* 
d e i n e  ; e s p ia v a  o navio, Fazia  eü o  
.major., conceito da fidelidade de Rus- 
se) , o  criado que levava com igo. ■©» 
.zes, que elle te deo a no ticia  d a  rn inha 
m o rte . ̂ p o r  conseguin te  . deve ter ,sido . 
p  .agente do;pro;jecta Miaí>olico , que 
depois se pôz em execução . . C h eg ad o  
a  PortsmDUth, recébeb^me o  C a p i t a # ; 

jçórfi' demonstraçoes de  am izade r e a f ^  
jecro*' |e convidou-m e a-, jan tar .  Com-$ 
Jiayianíos de embarcar-nos: naquella, 
m esm a; tarde > escrevi-te,; eehtregüeL a  
miwha i çarta a Russel * com ordem  de 
deitalla no correio. : . ;;;■ v.,-..-;/ 

E m barcám p-nas q  C apita& , 
e fizémo-nos á véla conx vento favoravei, 
Á  meia noite nao vendo eu a RlagseB,, 
pedia ao criado do C a p i ta Õ q u e  <> clia- 
inasse, Voltou este pouco depois a d i -  
•zer-me, que naõ t inha apparecido;cria« 
4;0 nenhum m e u , e q iie - ta tnbem ^naâ  
me tinhao traz ido  o  meu b a i i : conhe^ 

jc i  enta5 o  engano em  que estava; , e 
quao m al fundado era o  co n c e i to , que 
eu fazia  de R u s s e l , tendo-o p o r  Iram 
dos homens mais honrados. T in h a -m e  
com effeico roubado. C om o he possi-
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vel que o coração dós haitianos possa 
combinar maquinações ta£> profundas, 
e attoze? I v|*òis sem davída es(e rou­
bo appareríre /  fbi só para provar a m i- 
iiha m o m  corri mais ‘e e r tó a  , fazen- 
do-te vêr a minha propriaToupa. Por 
fortuna o  CapitaÕ d e o - m e o  que pfe- 
c m v a  de rd ü p ^ ,. e  vestidos, pois m ó  
tià^a;|i3rdri''i^âis''â<NÍi:aô .-o que tinha no 
corpo» Chegám os finaímeníe a Beoga-, 
is  V bem s a f e  que aíli passei os meus 
prim eiros annos : acudirao  a v isitar- 
m e o s  meus armgos companheiros 5 e 
ham  artciad j^mlgQ de meu p a i , msistto 
em que eu iicasse e m s u a  casa. Reco» 
brei s e m p le ic d  , nem ■demanda os 
meus b e n s , -contando» comim paciencia 

^as horas para vokar> Chegou hum na­
vio de Inglaterra , com huma caria  

■para mim* Vendo que a-letra era de 
meu t i o , fiquei trêmulo j porém quan« 
to  se aügmenrou o meu horror len­
do-a I C om o a conservei até agora , 
vou k r - ta y  e farás delia o juízo que
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. , - M ek \ querido' Sobrinha, - ' f *

•: -t ■■/';' v:'- -•••' 'V •••• - . V.; ''••• •• ' .i. V ' "
v< t V ;v- r'-*'-. . •• .■ • - > '■ ■ •'• . • •

N a 6 : s e | ::cooio dar-te -conso laçâer,  
que ng$v3áb.eui-e<n m im  ,.. nem co m o  
<açònseÍ;te-rs. a levar.es. as tuas desd i­
gas àexji p-aciencia comoiiGmeai , vís- 
, to  : que- constancia me sb ín d o n u  a 

mesmo. H a  q u ^ .e ^ d iá s i^ t ie -p e c i . 
vdi ■ a m inha  a rp ad a . J t e t r k s  Eiyeré,: 
De, b a ld e i . eSpprei que çessassem> :sfs' 
nossas Calamidades com este g o lp e  s 

*qué ta5 ^ r r iv e lv  foi para am b o s ;  pei- 
rém co,mOí te contarei o  que depois 
succedjeo? A  tua. M a^ía ;na6-rpêde ré« 

,sistir-a esta desgraça 5f^e.^Í.sj336?rí^f 
dado á. luz  huma n.ienina ('inorta  , es» 
pírou .depois; d ^  sM  am iga.
,Tipha6^&e :am ado v i d a q u e
nao. quiz. .separalías d e p o is '  da . su a  

,morte,. O rdenei que fossem -enterradas 
no sepu!chro<da nossa família, Se nao 

'esdvesse taõ penetrado ?d e /(tristé2 a' ^ 
"'procuraria dar-çe algum a ço tí?o l^a6 :;  
porém isto he impossível ; he preciso 
que a dor  faça o  seu e f fe i to , e só o 
tempo p ó d e  suavizar o nosso senti-
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mento. Por ora aconselho-te que. te de­
mores mais algum tem po na ’ índ ia  f  
ou que dês ^ v o l t*  da E u ro p a  ; r as v ia ­
gens poderáõ d is s ip a r ' huma melan­
c o l i a ,  que a  tua volta para Inglater­
r a  au g m en tâ r ia , e que seria ircutil pa-, 
ra  aq u e lia s , que  quando recebas esta. 
C áfta  , haverá já  hum anno que terão 
fallecido. . '
v M istr iss  R ivers deix^u-me a fa ­

zenda , de que tu sabes que podia dis­
por , <rom a eomliçsõ precisa de to ­
m a r ; o nome de B e lm o n t , de. que de­
ves , igualmente usar ; esta mudança 
nao he m uito  do meu g o s to y  poréni^ 
saô  consideráveis os bens ,  para perdei- 
los por causa ide hum n o m e; í alem de 
que esmero a k a n ç a r  hum titujo»

N a d a  mais tenho que" dizer-te , 
senaÕ que supportes com auirno a tua 
desgraça ; trates de fazer a viagem de 
que te 'fa i le t  y e quando tiveres reco­
brado a t r a n q u i l l id a d e , serás bem re­
cebido -de. .

C. 'Belmont»
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Fassáfao-se dois niezes depois de  

te r  recebido-esta c a r ia , antes que Ies* 
se as ultimas regras ; porque apenas- 
cheguei’ ás que annunciavaõ a m orte  
de M aria , cahi sem movimento com o 
se me tivesse, ferido hum raio. O  meu 
generoso an c iao , o dono da casa on­
de eu me achav/i alojado , fez-me meí:- 
ter na cama , e sangrar no mesmo ins­
tante, Sem ernbargo dos seus cu idados , 
apoderou-se de mim huma fehre raõ 
violenta .i .que d e l i re i ; e se nao tives­
se sido a vigilancia com que me as- 
sistiaô , sem duvida se teria termina­
do a minha triste existencia. E iquei 
seis semanas neste es tad o ,  no fim das 
quaes foi-se a febre , porém fiquei tátí 
abatido com os desgostos 3 e com a  
enfermidade , que me vi obrigado a- 
passar dois mezes encerrado no meu 
quarto , com a firme resolução de vol­
ta r  para Inglaterra , logo que" as for­
ças roe permittissem embarcar-me.

Abortou o meu p ro jec to ; o meu 
a m ig o ,  e dono da casa Mr» D a v is ,  
sem duvida porque se naõ apartou de 
mim nem hum instante , apanhou a 
mesma moléstia } e nao cessava de
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supplicar-rne pela m em ona de meu p a i , 
que na £> o abandon asse» Co frio podia 
eu recusar-mc a h u m asu p p ü ca  tao  jus­
ta , ainda quando naõ estivesse obri­
gado  a isso pelos laços da gratidaõ , 
e do affecto, Fassárao-se seis mezes 
antes de recobrar a suã saude , prin­
cipiei entaó a fazer mençaÓ da minha 
viagem , da qual me dissuadia y dizen­
do-me que meu tio desejava qne eu 
recobrasse a minha tranqüilidade 5 an ­
tes de pôr-me a caminho para a E u ­
ropa*. Estais taô longe disso , dizia- 
m e ,  que.parece que vos habituastes á 
mais profunda dôr. À vista da vossa 
parria nao a diminuirá ; pelo contra­
rio temo que vo-la augmente. Crede- 
m e , eu soffri perdas tao consideráveis 
como as vossas. N a  minha mocida­
d e , continuou', estava n o co m m erc io ;  
casei com huma mulher anlavel , de 
quem tive hum filho ; quando elíe com ­
pletou os seus quinze anftos , perdas 
immensas qae tive , obrigárafi-me a fa­
zer banea-rota ; pára cumulo, de des­
graças , antes que os meus negoeios 
estivessem • arranjados , perdi meu fi­
lho y m inha esposa na$ pôde resistir
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a tMtasr cãlanMdad;es;fetinyas\ e"mor- 
reo de=desgosto. Levado da desespera- 
ç a o ,  passei para o exercito com o in- 
lento de-'ver, se algum golpe favorável 
me reunia com aquelies , cuja priva* 
çaõ me tornava a vida odiosa. Porém 
ío rao  se- fez a pax dalii a pouco tem­
po , vi-me precisado a restituir-me a 
Inglaterra , onde alcancei hum empre­
go lucrativo na índia. Aceitei-o , de­
terminado a naô voltar á minha ••pá*, 
tria , senaó quajido estivesse p r i­
vado de sentimento. E  a minha v o n ­
ta d e ,  he que eu raõ se íranpportem as 
ni in has irí a s ci nza s ,pa  râf descanca r nel * 
la ao lado das de minha mulher , e 
de meu filho. Ficai com igo até que 
isto se verifique. Eu vou regular os 
m eus negócios da í n d i a , e vos acom­
panharei para a E-uropa. Em  França 3 
ou em lta lia  acharemos algum sitio 
agradavel; se nao vos conhecesse taô  
bem , dir-vòs-hia para empenhar-vos a 
ter esta condescendência comigo , que 
vos deixaria todos os meus b en s ; p o ­
rém maior peso rerá cm vossa alma o 
que vou- dÍ2er-yos ; a vossa com pa­
nhia ser i  huma consola ja  6  para mim
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ups ífieús ultimos d ias j € passa rei com  
piais serertidade:desta,vida para a ou-» 
ira. — , Calloü-5e:., e as lagrimas lh e  
.banhavaô as faces., esperando a mi* 
nha resposta. •i— Figura-te , -3\|.ark» 
3ium venerável anc iaõ , que me, pedia 
de fazer as ve2es de seu fíího, .Podia 
€u recusar alguma coüsa ás suas cans *

: ou a juntar huma nova dòr , ás qòe j á  
padecia â\suá alma affiicta ? ^romer- 
ti  'pois que esperaria, que elíe tivesse 
regulado os seus íwgo.cios > e que fi­
caria em sua companhia, até que . elle 
se tivesse estabelecido na Europa ,’ D e- 
morámo-nos ainda dous annos em Ben^ 

t gala • fszémo-nos por . fim á véla , e 
fomcs desembarcar em Brest» O  meu 
respeitável amigo empregou todos os 
meios possíveis para resriruir-me a tran* 
quilliqade , e depois de termos des­
cançado das fadigas da viagem , pra- 
pôz de, fazermos, a que .tínhamos pro» 

jectado. Represeiifei-Uie eu?a6, que ten­
do-me demorado na Índia só por 
comprazer-Ihe , esperava que na($ sc 
opporia á minha volta para Inglater­
ra resolvido a cumprir os uieus-.ultí» 
mos. deyeres no scpulchro de Maria*



Prômetti-lhe tambéfa que voltaria y t  
,se ■ isso ' fosse do séu agrado , parâ 
nao tornar a deixallo mais. Gondés- 
cendendo Mr» Davis com o meu de­
sejo ■, viajei: noite r e. dia até pôr os. 
pés nas fazendas 4 e : m m  d o  em N o t-  
tinghâm-shire , onde descança vaô 2 s cin­
zas de M aria I Á<rhâva~se entaô a Mi 
Lord- Danfòrd • porém sem lembrar* 
rfie deile , encaminhei-ore imníediatá« 
inente ao cemiterio. Coabecendo pei> . 
feiramente o lugar da nossa sepultura , 
ajoelhèi sobre o mármore negro que a  
cobria. :Âs minhas icçóes ; fora.6 todas 
encaír de hum frenetico, para que me» 
reçaõ ser contadas , e a memória dó 
que por mim passou , he demasiado do* 
íorosa, Cheguei ás tres da madruga­
da } e era6 já  sere , e eú ainda esta­
va abraçado cora o  mármore , q.ue en­
cerrava o òbjecro de todas as minhas 
aíFeições; entrando entáÔ o còveiro que 
liia ao: seu exercicio-ordinario7, puxou- 
me pelo braço perguntando-me o que 
fazia. LevanteÍ-me precipitadamente-, 
oceuHando do melhor xrodo que pude 
a minha agitaçaõ , e Fui ter com o 
cieu-triado ? que tinha deixado a duas
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Bíiíhw■■ ttalli ; e semindo-rne mais 
socegado ■ fui , a casa àc meu tio. ■■ Eti. 
atrribui <a conlpsa# visivel, cotn qtja. 
me -recebeo y á mrnha presença, que 
lhe recordava o que tínhamos perdi»* 
do. Nos quinie dias que passei em 
sua casa , quasi me naõ deixou-só hum 
m s t a n r e è  coato na6 podia impedir, 
as minhas visitas regulares ao sepuí*' 
. chroy sob; prerexto; dè ternura , faxiá 
com que tú t açompanhasse. sempre al­
gum criado seu. Qbsèrvei quê todos 
os seus^çriádos : erao novos,, e deo-me 
por motivo, que tendo-lhe faltado mui­
ta prata , e nao sabendo a quem at- 
tribuir o roubo , os despedira todos, 
Âcrecentou que Mistriss Bennçt, e seu' 
marido tinha6 partido para a índia * 
$ .-tomar posse de alguns bens que ai li 

.\iinhao herdado •, porém que ignorava 
em que parte. Como sempre o tinha 
considerado como meu amigo , nao 
dundeí da saa sinceridade

E ‘screvço~me Mr, Da vis» que me 
aviasse quanto antes , e que voltasse; 
instando igualmente comigo meu tio», 
passei .para França, taõ descontente, co* 
*no. quando de U punira, Recebeo*
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m è ' o  tn W  arüigo com o affecto de 
hum pai* Pouco tem po depois dà m i­
nha cbegada , emprendemos a viagem 
prüjeçtaaa ? que durou quatro annos , 
nos; q ü ae s ' corremos todá a Europa* 
E-fitao' propus a M r. Davis , que com ­
prasse huma pequena c a ? a q u e  tinha- 
mos visto por casualidade , situadajun- 
to  a' hum bosque perro de hum lugar 
àò  Languedoc, Nisso consenti o , e 
nella vivemos até; á hora em que o 
perdi. O ito  mezes lia que m orreo, ■ e a 
sua- morte foi antes' :éffèiro da' velhi* 
Ce , do  qüe das enfermidades, C onhe­
cendo que tinha chegado ao termo da 
sua carreira , fallou-me nestes termos : 
Pensava , meu querido H e n riq u e , que 
antes de sabir desta v i d a , teria a sa­
tisfação de ver-vos ma is resignada com  
a vossa sone ;■: porém parece que a 
melancolia tem tom ado demasiado im ­
pério sobre vós , para que o tempo 
possa cura lia ; rogo-vos com tu d o } que 
lentíeis■ todos os meios para dissipalla ; 
vós estais a ponto de ser senhor de 
riquezas considerareis , e seguindo o 
methodd de  v id a 'q u e  temos vivido , 
Kaô podereis gastar a,- vossa renda ;
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•buscai viuva , o orfaõ assisti-lhes3; 
soccorreiros-^ e aíliviàndo- á& suas- feri­
nas y- diminoireis as/ 'V^sàs/^-Passáíàô 
por ''íxiitíí- huris loitéiiía tnvefiios,: ?ftélles 
-coftheci: a  ! d ô r ; o i n f o r m p i o e  os:.niâ- 
Jés pddem amargurar os nossos - diàs , 
«porém na'6 abrevkHas. Por tanro * ■ ihéii 
filho , reÔecti no cms v o s d i  g p , e ial- 
■ vèz Ha-Tarde - d a y W ? á - :vida será #%rf- 
cjiúlia, e serena. Âcafoou • dizerrâõ-ni®,' 
'que :-me’Vconstítma- lierdei-ro ‘dâ^ súas 
riquezas ^  estavao nos fkrictos-de 
inglarerra: ^ ;recommêndou-me cj ü e alil 
fbsse para :,cuniprir: d'--seu^te-staiti@íí^, 
m andar  fazer as esfcficuras-•‘tettt meü  ̂
xne ,. e. depositar as 'süas’ ci!)3as:fcèra 

: -as â í  sua fhmil]a.v=Dois. dias íièpôls 
-espirou j e foi;-
va f como se tivesse perdido h u m te m a  
paL >Dúrante aígam  tempo V n aô -n te  
senti reo r  estado de executar a r -sM s  
ordens : por ultimo eu^o embaí#s?r 
com dois crisdos:y . rom ei o cammlro 
de Calais para preparar a pompa 
nebre-; e tendo desembarcado •em Dou- 
vres.. com o meu c r ia d o y  montámos a 
cavaUo. Foi enraõ. que tivô  a dfra de

- LLbertà? a . Luiza, 'Çamnjovso^mô a  suk
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.tristeza >í pôrq;úe; ach.pi ; n e l k . ’ k i a i a  
g r a n d e  seraelhanqa, cora a m m há.IyU - 
-jriav . Sabei s o.que $e seguío quando nos 
;<despedknos na estaiagem , d ^ n d e  sa- 
Jhispara ir  procurar a mulh.er que: a 
^açompanhava ; nao tendo podido, a l­
c a n ç a r  .delia , que me deixasse vêr ou- 
-tr^ vez a Luiza  ,. continuei a m inha 
.vô^gem a té  á C idade  , onde se devia 

o  funeral .do meu amigo., E s t iv e  
,alji h«ín mez á espera deiie , e vi*o 
^ p o s i t a í  çornO elle desejava.

N  a frdevof passar em sileíjciOjj^-qufe 
yclíSpQfê da.m .orte^de M r .  Davis ? or-  
,4m §i ao meu c r ia d o ,  q u e e s c re m s e  a  
:L o / d  D anfbrd  ■■■o-.-, acontecido: ?. ■ ,■ porque 

j taô  doeore. que nao  p o é k  i 
4 ^ í o ^ :porém ;^Brn failar d a /n im l^ v o l*  
^ p a r a  Ing!à’rerra»y'Á m inha chegada 

>j^'3L®'adrçs/,7^id'i;̂ î:'eíMÍ-D'- pôr-me-jna ■ 
;^çcessida4e:;de ;:.r^eber s-, e i;a z e r v m ~  
',tas: j- e achando-se- rçe.ir t io-.ausente 
$ D íaõ ^  tom et hu tóa  i iab i ta ca^  sèpa- 
.r£da« J;
, Ix v o u fm e  ^ u in z e  dias: o  arranjo 
^.e^:,tíietiS ;:.nqgocios; [? : e no fim. delles 
r^çhçinnie senhor: :de: 1 5 0 J )  libras- ster- 
Jfoftâ y • pa r ti  para H o l í in g h a  m-Shire:*
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âté  í : volta  de L ord  D anford  para 
sua ca sa , que se esperava todos os dias.

Pouco tardou  a verificar-se j e lo ­
go  que Beltnont o s o u b e , escreveo-lhe 
a  carta s e g u in t e ;

M yk rd t

esureis m pçrsms-̂ o. 
de que me acho  em França , opprim i- 
do  cotj*o pezò das d e sg raça s , e des» 
gostos > que tao  engenhosamente ma* 
quina st es contra num ^  f>qrém* j ^ s c  
rasgou o  v é o : conhego-vos‘ perfei­
tamente ; toda a desculpa he inútil. 
Im porta-m e saber , por que motivo en» 
tregastes aos to rm en to s , durante tan­
tos an n o s , a minha querida M ar ia  , per­
d ida  para cfscu esposo v e para o mun* 
do. Desejo tamb-sn saber,  quem saa os 
pais d e M U s  Luiza Villars j quaes satf 
.os seus b e n s ; e ainda que tenhais per­
d ido  todo o direito sobre eÜa 3 tem 
i o d a m  . hum protector em

Eenrique Belmont*

■ .V : -

t o m .  11. H
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H e impossível explicar a  situa- 
ça6 , era que ficou L o r d ;D an fo rd , com 
a leitura desta carta. O  espanto , e o  
liorrOr y  o deixáraõ immovel durante 
alguns minutos : tom ando a si -> apre-% 
sentáraõ-se ao seu espirito turbado 
todas as perversas ac çõ es , que tinha 
com m ett ido ': conlieceo que o univer* 
so inteiro devia fugir deíie , e d e té s - ; 
iallo como hmn monstro ; por-, tan to  
maõ via senso dois p a r t id o s , que p u ­
desse tom ar j ou a m o r te , ou á fuga* 
As suas maldades lhe íaziaô recear o  
primeiro ; e o segundo cobria-o de 
jiuma inFamiâ eterna, N a5  sabendo ó 
que fizesse , recorreo a Masters^ cu­
jos'conselhos costumava seguir. . T i ­
nha esta vivido com eile muitos , aú- 
nos,, .e  estava perfeitamente instruida 
das suas maldades, A inâa que esta 
mulher conhecessè todas as conseqüên­
cias perigosas que resultariaÔ‘ deste 
descobrimento , conservou maior fir­
meza do que M ylôrd  ; e aconselhou» 
lhe que respondesse s que no dia se­
guinte satisfaria ás suas perg u n tas , 
accresCêntândo, que entre tanto pode­
ria imaginar alguma historia mais.
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plausível, do que poderia fazei Io na- 
queííe momencò. ■

, Diz-se com miirn mente do espirito 
maligno ^ q u e  d e p o i s d e  fazer com - 
tnetter as nnIdades , he elle mesmo, 
causa jào c a s t ig o : este foi precisamen­
te  o  easò de Msstriss M asters j hu p v  
instante de refiexaõ deo-ihe a conhe­
cer , que este descobrimento perderia 
a Lord Danford , e que sem duvida 
eUa ficaria perdida com elle - e que :o  
iiihco recurso , que tinha para $3hir des- 

.te  apuro :era revdar tudo a M r. Bel- 
m ont , ' cora a esperança de alcançar 
o  seu p e rd ão , e talvez alguma recom­
pensa. .Esuí mulher assim que p ô d e ,  
deixou M ylord  na sua desesperaçaõ » 
e foi ter apressadamente fi casa de 
Lady M elville v onde sab á pelo po r­
tad o r  da carta , que se achava Beí- 
ínont: perguntou por elle ; mandára'6* 
a entrar j e conhecendo-a no mesmo 
ínsrame Belmont ,• exclamou ; O u  me 
e n g a n o , Senhora ' ,  ou sois a mesma 
2 cujo cargo estava. M iss Vil Ia rs : ten­
des alguma^Cüusa que comniumcar-me ? 
— ' Sim , 'Senhor ; porém he de natu­
reza tal ? que exige em primeiro lu-

H 2



gar que me promettais de perdoar-me, 
—■ E u  naô vejo , respondeo elle v 'de  

<que possa servir-vos o meu p e rd áo ; 
porém creio poder promerter-vos o. de 
L u iz a ,  porque penso que será a parte 
offendida. —  O  vosso p e rd ã o , S e n h o r , 
c o de vòssã esp o sa , mé saÕ ainda mais 

'indispensáveis, E u  vos reitéro a m inha 
suppíica , antes de revelar-vos} o que 
vos causará ao mesmo tempo pena:, e 
alegria , cobrindo-me a mim de con-

• iiisáõ*. FaMai po is , ,  disse Belmont 
com impaciência ; eu yos concedo da 
minha parte o perdão das inaldades., 
que ignoro. O  seu modo de expíi- 
car-se era muito peremptorio , para 
nao ser obedecido. M asters , depois 
de ter vacilíado alguma cousa s prin­
cipiou nestes termos:

A  alteraçaó que produz n ^ u m ã  
pessoa o decurso de  18  annos , e a 

.juinha mudança de n o m e ,  fôraô par­
te para que na d reconhecesseis aquel- 
Ia , que substituio Mistriss Bennet no 
serviço de vossa esposa , entaõ Miss 
Clairville, Vosso tio distinguic-me en­
tre todas. N aõ  tardei muito a conhe*

, ce.r, que naõ se tinha vaiido de mim,-
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senao para que e u , com mais seguran* 
ç a , favorecesse as suas miras perversas» 
Vosso criado Russe! entrava ram bem 
r á  aboaíinavel trama , tendo ordem 
de Esperar a hora , em que todos es­
tivessem doriuindo , para roubar M iss 
Clairvillé , a judado de hum agiigo 
seu , e conduzilla onde estava meu 
amo : cousa que nos parcceo muito 
facil de ex e cu ta r , porque o seu q u a r­
to escava a hum lado da casa , onde 
só e u , e Russel dormíamos. Frustrou- 
se sem embargo este projecto com a 
perda de huma carta , que. Russel ti­
nha escrito ao am igo que o ajuda* 
va j a qual se perdeo justamente no 
dia determinado para o rapto ; pelo 
menos julgámos j que a v || |sa subita 
partida para Escossia era consequencia 
disso. Vosso tio esperava Miss C iair- 
ville a vinte legoas dal li. Vendo R u s­
sel  ̂ que ella nao voltava aqueíla noi­
te ,  correo a dar esta noticia a vesso 
rio : he impossível pintsr-vos a sua 
cólera ; jurou perseguir-vos a ambos 
sem interrupçaõ para vingar-se; aror- 
irsentar-vos com angustias cem vezes 
mais cruéis ? que as q,ue vós lhe fazieis



pa d ee e r , e  separar-vos para senspre de 
M iss Cia ir vi lie , que nao duvidava 
fosse já  vossa espo>a, Russel voltou 
im mediara mente para essa , para m ó  
dar suspeita ; vo-?o tio chegou tam­
bém dois dias■■'depois,'-com apparen- 
cia .de tranquillidfide, Mistriss .Rivers 
despeáio-m e, o  que naõ me deo.m ui­
to c u id ad o ; porém M y lo rd  ordenou* 
me que foíse para L o n d res , onde a lu­
guei hum qusrto immediato . a. sua 
caça 3 e tomei o nome de M asters, 
Eu  pensava que elle já  se naõ lem* 
"brava de v ó s , ouando no fim de-sete

L I a'mezes, sabendo que vossa esposa-es* 
.lava pe jada , veio vér-me taõ fora de 
si , que o tomariaÒ por hum louco 
frenético^Jl*- Pois qtoe* disse elle, en» 
tende H enrique, que hum filho seu , 
e de Miss Cláirvilíe 3 ha de herdar os 
irseus bens ? e o que seria peior ain­
da , desfructaílos vivendo eu ! pois
* M  i s t r iss R  i v ers 1 h e d ei xou o s seu s , 
no caso que morra antes de mim.

Quando o vi mais socegado algu- 
tna côusa , pergunteí-lhe como sabia 
que Mistriss Rivers tinha deixado os 
seus bens á vossa esposa. «— Soube-o ,



respondeo-me j pelo T abe ília6  que la­
vrou o testamento. EnganáraÕ-me lm- 
ma vez , agora he o méu turno» N aõ  
levaráõ ávante os seus p ro jec to s , e eu 
hei de vingar-me*

N o  drà seguinte o  TabeUiaõ > € 
.e l le ,  viera 6 a minha casa ; conviera o 
ambos em que elle faria hü*n te?ta- 
m e m o , semelhante em tudo ao de M is -  
rriss Kiyers j substituindo sóm enrenel-  
le o nome de v o s f o  tip , em lugar do 
dè M aria Rivers , com a condiçaò 
.que tomasse o nome de B elm ont,  q u e . 
era o que ella tinha ein solteira.

Concíuio-se , o testamento ,: con- 
trafazendo a; íirrna de Mistriss R ivers ;  
e eu , e Russel assignámos çomo tes­
temunhas, NaÕ devo esquecer que Rus- 

. sei estava continuamente comigo , e 
recebia soçnmas consideráveis de vosso 
tio , pelas, noticias rçue lhe t raz ia , con­
cernentes. á vossa famiJia. ;Fergg,nt.çi 
hum diá’a  ^M^lprd j qué liêg; pensava 
fazer do testamento , se M istriss R i-  
yers lhe sobrevivesse. *—■ N este caso ,  
disse elle, na;o.precisarei delle;. porém 
no-caso  co n tra r io , , já  es teu seguro.
.—  Inforniiou-me eíncm do pxojtem. de
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mandar-vos para a ín d ia  : hum a gran­
d e  distancia , disse , pode  produzir 
m uitas  cousas. Ainda que eu n a d a 'in ­
tente . por o r a c o n t r a  a sua pessoa , 
quero  de hum  m ed o  , ' ou de  outro-, 
•que naô to rn e  a  gozar de paz 5 n em . 
d e  socego , o que será para  m im  hu** 
m a vingança deliciosa.

. . T odas  as vezes que me via 5 sem­
pre  me dizia ourras muitas ccusas desta 
natureza. Finalmente decidio-se a vossa 
par tida  ; e posto que M istr iss  Rivers 
fez quanto pôde , para fazeiío renunciar 
a esta viagem > tudo foi inutíh  C he-.  
gastes pois a P o rtsm ou th ,  acom panha­

ndo unicamente de Russel , em quem 
tinheis a m aior confiança. Bem gabeis 
como abusou d e l i a ; _de concerto com  
vosso tio , vo ltou  im m ediata  mente pa­
ra  Londres com o vosso fa to  ; esre- 
ve occulto dois mezes , depois dos 
quaes appareceo de lu to  com tedas 
as apparencias de tristeza. F ing io  que 
hum a febre violeiita vos tinha a tacado  
aos quatorze1 dias de v ia g e m ,  a qual 
vos tinha levado dentro de tres dias*: 
que elle tivera a fortuna de achar na  
I lha  d a  p a d e i r a  hum  navio Inglez 3
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^0 qual se aproveitou pata vo lta r  pn- 

;ra lügla terra j é traxer cQiBsigo quanto 
.vos pertencia. ; E s ta  relaçaÕ £eixa a 
M ism ss  Rivers. y  sem -q u e  a  ^ívessem 
•disposto; para isso , junto com as re« 
preher.sóes, que lh e d e o  vosvo tio pelo.

: sentirúento > que el 1 a manl festava por 
Er)0 tivO: da perda do  seu h e rd e iro , no­
me que ei!a v o s ’dava quando fa11 ava 
com  e l le , causiraõ-lhe liiimas convul­
sões, taes, quç ternunáraô os seus d ia s , 
cinco dias depois que recebeo esta

• noncia. Vossa esposa inquieta , porque 
nao ouvia fali ar de M istriss Rivers , 
•veia á cidade. Russel foi quem por . 
' Casualidade lhe  abrio n p o r t a , o que
• deo iugar a huma scena de horror. 
F icou ,muito tenipo sem m ovim ento :

«depois com huma voz apenas inteili* 
givel , fez-lhe muitas perguntas rela­
tivas a vós, Russel que naó a espera» 
v a , nz6 estava preparado para re^pon- 
d e r - ih e , e disse alguma cousa de en­
fermidade.. —  O  vosso vestuário , dis­
se elía fora de s i , diz~me b a s ta n te , . ,  
morreo. .Naõ pôde con tinuar ,  e eahio 
desmaiada,

A çui Belmoíir m terrowpeo  a sua
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a jarraçaõ, passeando, pela sala com as­
p e c to  taõ ag i tad o  pela d ó i , e coleraV 
que seria impossível dizer , qual das 
tiuas paixões predominava ne,lie.

Prostrou-se M asre rs  ; a  seus pés • 
—~ D e R u s s e l , disse e J ía ? lie que sou­
be quanto acabo  de  contar-vos v póde 
ser que o tenha exagerado. P d o  San­
to  N o m e de D c o s , perdoai-m e antes 
q u e  eu conclua í —-  C o n t in u a i , mu- 
l h e r , disse B elm ont , se naõ quereis 
receber o cas tigo  que merecem as vos-, 
sas raaldades. —  Vosso tio  , prose- 
g u io  , estava em casa quando  succe»' 
deo  este accidente ácud io  á .bulha. 
Penso que sentío ver vossa esposa na- 
quelle estado ; m andou-a nvetter' n shu- 
m a cadeirinha , e conduzir para mi­
n ha  casa , adian tando-se  elle para di« 
zer-me v de naõ  ap resen ta r -m e . á  sua. 
vista. —  For certo disse .e liey  que a 
minlia vingança he mais complera , do  
que eu podia desejar ; eu  queria so­
m ente aparra11 a delíe., e nao  mataí 1a.

C hegou vossa esposa privada de 
to d o  o sentimento , de maneira que 
p u d e  ficar no seu q u a r to . serri receio 
ífe que elía me conhecesse. Veio o



"tàedfcó.i e assegu ro u que e!Ia se. acha- 
yá cm grandíssimo perigo : p a s s o u . a 
/3oi te atormenra dá d e d o r e s V  espan to- 
sas 5 e pela m anhã  deo á luz huma 
menina. Ó  ,Senhor> yós-tüdo .rae per* 
doareÍs |  quando  souberdes q u e ' èsii- 
menina naó m o r r e o , ccino v o~lo fize­
ra Õ crcr : vive xinda . . ■. em M iss 
Villars rendes vossa filha. •—  Deos. de 
bondade  j  exclamou Bplinont. Será is­
to  poss íve l! ou qaerereis valer-vos des­
te  meio , para naô descobrir-me que ella 
está realmente m orta 5 ou para desarmar 
a minha justa v ingança ,  contra os au- 
ihores de maldades taô/abom ináveis  , 
com o aqaellas , que Lord D anford  , e 
v 6s commetrestes, •— NaÒ , Senhor } 
pela xninlia vida;, disse M a s t e r s : lem­
brai-vos da sua idade ; examinai íi 
sua pessoa j m o  he o retrato  de M iss 
Clairviíífi, quando a levastes para a 
E scossk  ? f -  È ra  muito grande a com- 
m oçao de Belmont para que este 
podéíse  responder ■ por. fim cobrindo 
.0 rosto com o  sen ienço , ordenou a 
M asters  que continuasse.

Inform ado no mesmo instante vos­
so tio deste successo3 ordcnoiH ne que
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lévasse ' eu a m enina , p a ra  hum  Togar 
o n d e  eu riíiha huns p a ren te s  , fazen­
d o -a  passar p o r  minita . À am a  da ca ­
sa foi recom pensada  generosam en te ,  p e ­
la  parte  que  t inha  t id o  neste negocio» 
Dis^e-se a to d a :  a g en te  ,: que  a m e­
n in a  t in h a  m o r r id o ;  e na mesiTía no i­
te  do  se'u n asc im en to  leveí-a  para c a ­
sa de meus p a r e n te s , a quaren ta  irn- 
líiaç de L o n d re s .  Á  m inha, volta  sch e l  
M is tr iss  Benner com  vossa esposa , e 
p o r  conseguin te  nao  p u d e  ficar na 
m esm a caça v porque  sem d u v id a  m e 
teria  conhecido . Soube que  M is tr is s  
K ivers rinha p e rd id o  o  ju ízo ,  -Vosso 
t io  para im p ed ir  que fornasseis a o u ­
vir fa lísr  delia  , deo  sob  pre tex to  d e  
•amizade q u a t ro  m il l i b a s  stcrlinas a 
M r .  B e n n e t , p a ra  que  a  íeva^se c o m -  
s igo  písra a Província , e vivessem lá 
ju n to s /  Passado hum anno  escreveo■ el- 
Je , que eíla estava m e lh o r  ; p o fé m  vos­
so tio que receava torna 11 a a' ver  , 
resporsdeo-ihe èm term os que  p re d u -  
ziraÕ o desejado,, .efreito ; m u d áraõ  de  
h ab itaçaõ  , e naõ  se soube  mais de lia .

Deste modo satisfez Lord Dan- 
ford  a sua vingança ; desfrutou os ,bèns



legados á vossa esposa, $«ffi gôzar já  
niais de hum momento de rranqmílí** 
dade. V ivia continuamente receoso de 
que vós descobrisseis os seus embus* 
tes y  e se vos "ilvessèis estabelecido em 
Inglaterra T:; o medo o teria ' expulso 
'deM v■ Bespedio; todos os seus criados 
i o u g à r ^  para
c a s a , e ceo a Russel a a d m in istra^ ^ ;. 

;;:dé\hün3á';faz.enda',. q ireàcabava de e d lp '; 
prar no norte: porém este paó gozoú 

■ ■Bíüita;;tjem'pQ.;.-do'' seu novo emprego ; 
aos tres mezes morreo de huma quéda, 
que deo de hum cavallo.

N a ó  me occuhou  M y l o r d  o  goa- 
t o , que lhe deo  a morre d é Russel . < 
E is -m ^ a q L i i} disse > livre da testem u* 
nha d e  quem  mais me receava. Este 
homem' causava-me sustos contínuos ; 
e^ se posso conseguir te r  a H enrique 
d is tan te ,  n a d a 'm a i s  tenho que recear» 

■passaraã-se ass im -'a lguns annos* 
Vosáa ü l b a q u e  foi bap t izü d a  com 
o  nom e de L u iz a ,  foi m etrida  n^lmm 
C onvento  aos 5■ annos de i d n d e ; acom ­
panhei-a a Frsftqa e paguei alguns 
annos ad ian tados da áiia pensa5  para 
evitar p e r g u n ta i  F i- la  prosar por or»
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fã  y debaíxõ do appeliido de V i í Ia r s ; 
aecresceo tsndo  que depend ia  ab so lu ta -  

.m ente da benefieencia d a q u e l le , q u e s e  
,t inha  encarregado  da  sua tu té la .  C o ­
m o  as R elig iosas  nao  sabiao aonde  
d ir ig ir-nos, as suas. ca r tas  , na6 ouvi- 
inos  fa iía r /  delia pelo  espaço de  o i to  
a n n o s , no fim dos quaes v o lte i . a  F ra n ­
c a  , p a ra  p a g a r  -a pensaõ  de outros  ' 
^ u a i ro  annos , d izen d o  q u e . passado 
éste re rr r .o , vo ltaria  p o r  cila.

À  tr.inha volta pergun tou -m e vos* 
80;tio.,, o que faríam os delia  depois des­
tes q u a t ro  annos. H e  hum a formosaí 
creatura , re sp o n d i- lh e ,  faz ei-a passa r ;  
p e r  vossa filha natura l .  —- Lembras--; 
te  bem , d i s s e , porém  aborreço-a sem 
conheceila  > e. assim p o r  ora- nao re­
solvo nada ; esperarei , a té  que a veja*
*— N este  intervalío. só viestes a In ­
g la te r ra  hum a ves , e eu nao quiz 
vêr-v'o$ > receosa de que m e conbeees- 
s e i s . ■

C o n clu íd o s  os q u a t ro  annos , lem­
brei. a L o rd  D  a «for d a promessa '1, que 
eu t inha  fe ito  de t i ra r  .L u i ía  do  C o n ­
ven to : nisso c o n s e n t io , depois de  a l­
gum a v e s i s t e n c i a ,Q ^  Â bbe-



x  í *7 y
■;tpíe 7 ê z  conheeI m en f o co m  M r .  D an* 
vcrs , ignQfando absoluram etòe ' o seu 
affecto a L u iza ,  j i  s a b e is .. o seu a t ten ­
tado , .pois que íostes  o libertado** d e  
vossa .filha 4 ; nao  vos conheci entaõ * 
eías^nvinhas respostas: secas. p roced ia#  
de  s a b e r , que L o rd  D a n f o r d 1 na6 rne 
perd oa ria de o ter conta  do . A chá m os 
L o r d  DanFord em Gastl«  , na nova. 
fazenda que t in h a  co m p ra d o  ;  conheci 
lo g o  que a sua a v e r s s o a  L u iz a  tinha! 
d ad o  lugar ao  seu afFecto, Pouco tem» 

d e p o b  níCeheo hu m a ca rta  v o s s a , 
na qual lhe partic ipaveis  a vossa prO- 
Àiítía chegada. E n taõ  conviem os em  
que Luiza , e eu nos fossemos * sob  
pretexro de fazer os prepara tivos ne­
cessários para receb e r-v o s : òrden<>iMtte 
de partir  adiante"; Lu iza  devia seguir* 
m e  dois  d ias  depois  p o rém  nao  a  
to rnei a vêr.

Ghegastes dalli  a tres dias , e 
achastes a L ord  D an fe rd  ferido , e lhe 
assisristes a té  o seu re s ta b e lec im en to ; 
disse-me depois , que a vossa presença 
re tardara a sua cura , porque a lem ­
brança dos tnales que vos fizera pade­
cer , lhe t in h a  causado hum a febre
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çq ^ tin u â /  D u ran te  este t e m p o ,  eu 

p o r  casualidade , e conheci que.ti-  
nheis s id o  o l iber tador  de L u iza  do 
que 4ei pa r te  a vosso rio , cujo espan to  
foi excreto .,  *—  A h ,. M iss-  M as te rs  f 
disse , o dedo de D e o s ;declara-âe con­
tra  nós : despojei a H enrique dos seus 
b e n s , po rém  esta, perda foi causa de 
-outra maior. C o m  tu d o  levám os as 
cousas m uito  lo n g e , p a ra  recuar agora, 
Socegou algum a c o u s a , pensando que 
tjnheis pa r tido  para F ra n ç a 4 Fizerao* 
se todas as d i l ig en c ias ,  por descobrir  
o que era feito de Luiza j porém  de 
balde. Só esta m anha ao l ê r  a vossa 
carta , he.qu.-e ouvio faltar u e l la :  occul- 
tei-lhe a. rpinha d e te rm in a ç a o , e n a6 ' 
sabe que resposta d ar-vos. ■ ' -  

T e n d o  concluidp M asters  a sua 
h i s to r ia , tocou B elm ont a. cam painha  
para m andar rogar a  L ord  M elv il le , ,  
que iuesse o  fa v o r , d e  vir t e r , com  eJ le 
por hum  instante. V endo-o  d isse-lhe;  
M v io rd  , esta m ulher acaba de  reve­
lar-me quem sao os pa is de M iss  V il-

• % s  ;  porém  uaõ devemos esrar pelo 
que elia d iz  sem- m ais :, averiguaçaõ. 
Quereís v ir  c o m i jo  a casa de Lord.
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D anforá  ? —  D e m u g o  boa  v o n ta d e ,

: respondèD.:; «-*■*:■PegájB fe-* em  p r im e i­
ro- lugar di^se ; B ^ S o n t  , de des­
c u lp a r -m e p a r a  eons as Senhoras , d a  
ininba.^ ausência,: A  v is ta  de M a r ia  , e  
de Luiza  me tornaria  inca paz de  pó r  
em  execuçaÔ a em preza que medico.

Céos ! . de que natureza será efcte 
negócio ? disse L ord  -Mel vi lie. •—■ N a ­
da que vos deva assu s ta r ,  á fé de h o ­
mem honrado. V ou un icam ente  bus- *• 
ç a r  a resposta  d e  L o rd  D a  n for d ju l­
go ,  q u e i m e  fareis a justiça  de  c r ê r ,  
que nad k v am are i  a niafl contra  o  i r -  
roaó de meu pai , a inda  que seja o  
mais perv erso dos ho metis. ’

F o i  L o rd  M elv ilie  prevenir as 
Senhoras  ̂ e  sahirad  co m  M asters , Pe­
lo, cam inho partic ipou  Belmont ao jo -  
ven L o rd . ,  o  que esta lhe tinha- d íro  
relativo a L u i z a , e durava todavia o  
seu e sp a n to ,  quando  ChegáráÕ á p o r ta  
d e  Lord  D anford  , que ta rdára6  m u i ­
to  a ab r ir  , a pesar de b e lm o n t  ter b a ­
t id o  repetidas vezes. Por fím sah io  
hum  hom em  cheio de e s p a n to , ç ter~ 
ro r :  —  A h  Senhor! —  M y íó rd  . .  » 
oue lhe succedeo ? disse ‘ Belmont.

TOMO II. I



(  130 )  '' V  
Ata, Senhor ! j^ai-ou-se de hunjitlrò
de pisto la! —̂ p lsto- D e o s . disse Bei- 
n>ont, tende iS le r ico rd ia  com a su$ 
alma ! Poréra cham ai gente para s o o  
corre llo ,  talye£ ainda naõ seja. tarde, 
-— N a 5  ha já  r e r o e d i o d i s s e  o cria­
d o ;  ha hum quarto  de hora que ou ­
vimos o  ruido ; s u b i , aehei~o. m orro ; 
e es ca carfa estava sobre a m eza, ■— ; 
Com o o sohrescrito era para B e im cm t, 
metteo-a na algibeira ,, raan d an d o .q u e  
fosseai a toda a pressa cham ar hum  
Cirurgião , o que fo i  i n u t ü ,  porque a 
baia tinha-lhe passado a cabeça de 
parte a parte. E n trá raõ  enrao pâra  a  
sa la ,  e era tal a commpçaõ r e per­
turbação de B e lm o n t , que j á  se na$ 
lembrava da c a r t a ; advertio-lhò L o rd  
M elv il le ,  esperando achar nella a lgu­
mas luzes. Â brio-a B elm ont,  e lêo o  
que se seg u e : '

s> N a o  estra nha reis a :acçaõ  qtle 
vou" executar y /q im n d ^ T o rd çs  seieme 
das maldades que cómmetti» :So JMis- 
triss Masters he quem póde inform ar­
mos dei ias ? mandai-a p ren d e r ;  elia foi 
o meu principal agente. T udo '< juan-



t o ' -posso clíàer-vos h é * que os bens dz
■ JVlistriss Rivers era6 vossos desde % 
sua morte» Lni*a^; a quem internet 
seduzir > he minha s o b r in h a ,  t  russa.
ülha:* ;

. ■ D a n fird ,'

\ .■ ■ Terrível na .verdade foi a sua 
■atoorte, disse Lord Meivilte ; porém , 
amigos ,■ deixemetô. esta scena de hor­
ror $ a vossa esposa vos espera, cor* 
í t í  a .iâtèHa ditosa , 'assim coino á 
m inha'Luiza. Avista de dois obj-eCíGS 

v ta^ ‘3preciaveis.j fará com quevD s .cs** 
quegais de.ste infeliz»
: . Ainda que eu tenha tanta limpa* 

■■cifipçiay.; disse Belmonr, de apertar a 
ininiia querida , Luiza contra o meu 

:coraçaõ >; .dáGdo-ihe a minha bença6 , 
■ he-p tóso . que;tornemos todas as pra- 
.cauções im agináveis ; esta notícia da** 
da ;de ioiproviso poderia ser-Iht* fatal f 
voltemos-porém para1 casa , que a su& 

■vista1 me; spcegará. .
, 'Deo'as suas' ordens a hum cria­

do. ; > depois d ingindo-sç a •M astera., 
4 is%>ihíí c. Vós merseids que vos t\n-



tregnsse a severidade da lei ; porem 
attendendo a que me descobristés a  
v e rd ad e , e compadecendo-me de m eu 
tio , cujps crimes eu. desejaria poder- 
sepultar no esquecim ento, estais l iv re ; 
quero dar-vos tempo para o arrepen­
dimento : procurai todos os semestres
o meu mordomo , que vos dará hum a 
quantia suíficiente , com *q,ue podereis 
pôr-vos a coberto da miséria : naÔ rae 
respondais , e que eu n a õ  vos torne a  
■vêr nunca, • - •

Concluídas estas d i s p o s i ç õ e s f o -  
tslÔ rer com as S enhoras , que os es­
pera va6 havia já tempo. LeyavaÔ re­
tratada nos seus rostos a comovoçaá 
da sua alma. —- Q ue t e n s , am ado 
Henrique ? disse M istriss Belmont, Bem 
persuadida estava eu , que na6 havieis 
de hir a casa de L ord  Danford , sem 
que disso te resultasse algum desgos­
to* Por amor de Deos , naõ tornes a 
ver-te com elle ! Quem sabe o que es- 
fará maquinando na sua alma atroz 1 

N ad a  temas , M ar ia  ; desgraça­
do dei l e i  as suas tramas , e enredos 
acahárao }á ; antes, que chegássem os, 
a sua casa , tinha terminado a sua vi-



áa , descobrindo primeiro a verdade 
que diz respeito a  Luiza » e a  ti. 

Durante este discurso, pregava Bel­
mont  ̂ a lternativamente os olhos em* 
Maria , e> e m ;Luiza . F icou  mar^vilha^ 
do da çemelharsça exacra desta ultima 
com sua esposa ^ estava impaciente 
por deelarar»lhes quem e r a õ , para que 
tomassem parte na sua dita.

Gallou-se M istr iss’Belmont q uan ­
do ouvio a noticia da morte de Lord 
Danfcrd ; levantava ao Ceo os seus 
olhos expressivos , e implorava a seu 
favor a misericórdia de Deos.

Dizei-m e, eu yo-lo su p p l ico , dis­
se Lüíza com  voz trêmula , tinha cu 
algum parentesco com Lord Danfcrd > 
S im  , respbndeo B e lm o n t , que neces­
sitou de toda a sua firmeza para res­
ponder-lhe. Vosso pai era seu parente 
muito proximo.

Santos CéosI diVe Luiza ; huma, 
pergunta sá  a i n d a e  a c ^ b o ; apenas 
pôde articular v . , . quem foi minha 
ir.ãi ? - '

H um  A n jo ,  qne. eequeçerá rodos 
os seus trabalhos , quando recobrar hu~ 
ma -filha semelhante , . ,  , F a l i a , disse



MWtviss Belroonf |  que até  en taõ  © 
linha  escutado com  a mais profunda: 
a t tençaô  : depois das vici?situdes' por ■ 
que pa?fáuVos recentemente^ pódes du* 
vidar do  nosso v a lo r ,  e firmeza ?

Ouve po i s , ' M a r i a , huma d ita  
te espera . ,  . . hum a dita m uito  supe­
rio r ás tuas esperanças .» , Luiza he , ,  * 
tua filha ! —  M in h a  filha ! Sim > 
tua filha ! a mesma de que Deos esta­
va a ponto de fazer-te- mercê;, quando 
parti  para a ín d ia  !

. L u i z a , e s u a ’ roli sem poder di- 
2er huma palavra j estavaó abraçadas 
hurna com a outra. Belmo-nt as a p e n o u  
alternativamente contra o  seu peito  ̂
transportado, de gozo. A chára6  nas la ­
grimas hum doce aliivío, -■rr Será .isto. 
verdade ? será c e r to , disse Lu iza  abra* 
çada com os joelhos de B e l m o n r q u e  
sou vossa filha ? R e p e t i - o , S enhor,  re­
peti-o 5 porque receio que os meus sen- 
tidos mé tenhaó enganado. H e t possí­
vel que esta querida , esta honrada Se­
nhora seja minha m ai ? .  , 

Sim* amada filha , eu to rep ito  
és minha filha , . , és a filha d a  íua 
querida amiga.



Ò  alegria ! d  dita i  disse Luíza#
- c a in d o  aos pés de M istr iss  fíelmonr»
' Já tenho m a i , . . .  é  que  i r a i ! *■» . dal 

à vossa bençad á vossa f i lha,  que m ô  
póde mitigar os seus transportes 1. »• 

Mistriss Belmont naõ pôde foi* 
lar /  nao- fazia mais do que apertalla 
contra o seu coraçao. E s ta  estranha 

. novidade deixára a todos p a s m a d a s : 
distinguiaõ-se unicamente os seus solu­
ços;  e ningiiero se achava em estado de 
dar soccorro, aos que  mais precisa vaô 
deli e . ,

Passados alguns m in u to s , tornou 
Lord M elvilie algum tanto a si-.., e 
pôdej sahir do aposento para dizer a  
Mistriss Bennet, que lhes levasse alguns 
espíritos, e aguas de cheiro. Apenas 
a vio M istriss B elm ont, correo a ella ; 
Olha , S usana , d isse-lhe; bem me di» 
zias tu que Luiza se parecia com igo! 
pois 'he: minha f i l h a i , „ ,

Mistriss Bennet deo-lhes os para­
béns y tanto quanto podérao permit* 
íír-llio .as suas lagrimas. Sim , dis­
se B eíroonr} fíel amiga da 'minha M a ­
ria , que a acompanha st es nas suas lio—- 
ras solitarias ? sereis igualmente sua



C )
■com panheira dos d ia è  fe l iz e s  ,  q u e  lh e  
resraõ .

Passados a lguns instantes , foraÕ- 
se serenando to d o s /  RogáraÕ  a Bel m o n t  
que lhes contasse , com o pod iaõ  ter suc- 
.Cedido; taõ  extra ordinários acon teci­
mentos» E l le  obedeceo j e esta narra-  
çaô , ch am an d o  a atrençad de to d o ? ,  
précaveo  talvez os efteitos den ias iadó  
v iolem os d» alegria ,

L o rd  C as t íeb ro o k  instava com  
J u l ia  , para que sigüalasse o dia da  sua 
fe lic idade, C o m  L u iza  h e  que deri­
veis entender-vos , respondeo ei Ia ; a  
r i r  ; no mesmo d ia  em q u e  elia fô r  
L a d y  .Melville,’ talvez . eu in e ; ; s in t a ' 
m ais  inclinada a condescender co m  Os 
y o í s o s  desejos. / - Z : -

H e negocio conclíiido , disse Bel­
m o n t, que os tinha ouvido, Q ue d i- 
zes ’ a i s s o , Luiza ? Ju lia  consente em 
casar com L ord  Castlebrook i no dia 1 
em que déres á maÕ de esposa a Lord  
M elville. * Determina p o is ' o dia» ’*-* 
-Àgora que sei , disse Luiza , que a 
minha íuao na6 lhe causará deshònra y 
dou-lha sem  fázerf me rogar. D isporá 
de d e lia} to rd  , / quando quizerdesa



■Eu tTie r é t r a c io Y disse J u l i a ; fal* 
: \ m  do consen tim enK )íde  Lui^a , mas 

com au th o T id ad e  de M r.  Belmói}r.
N a õ  Fpi necessário  polia èoi u so ,  

respondeo L u iz a  córando;>dou 'm . mi* 
íiha m ao  ,  c o m  canto gosto com ú foi 

' .pedida,:-, <
E m b o r a  , j á  q u e  nao ha outro re- 

itiedio', s e u  vossa , Lord, Castlebm ok. 
Perm irta  o  Ç é o  que nunca tenhais m o ­
tivo d e  arrepender-vos !'

O s .  parabéns . fôra(d  reciprocos , a 
ak grtá  tnais pura reinava em todos òs

1 rostos.
■ i-.,„ . - H um  ^njeaii^  

vensjfeLords1; ■ ■ ãs t : Jcí
Belfflorit deo £0^) de
dote a  L u iza  , e deo de ptesente a Ju- 
liav àèz;-níi l* para iguáiar o seu c o m o  
de^sug irm a.
í F ô ra Õ  celebrados os mafrimonios 

flâ q u i r j ta  de  Lady , Meiviiie , tuido 
p e rm a n é c ê ra õ  algum tempo , e depois 
fera6 v i s i ta r  as diíFerentes fazendas

■ de Bzlmemt.
N a o  se esquecêraÕ da cabana » 

M i s t r i s s  B e lm o n t  resoiveo celebrar nél- 
h  c o m  o s  seus amigos*) depois d e a .  ,

^  • ■



1 3 ?  )
m a f id a r ’ ã la rg ã r  , e a r ran ja r  , o  anni* 
y e r s a r i o d a  ch eg ad a  de L u iz a  a ellq* 

E screv à-ad  a  M a d a m a  cie S a in t 
h u m a  re lação  c i rcuns tanc iada  d e  q u a n ­
to  t inha  succed ido  , p ro m e t ten d o  fa» 
zer-Ihe hum a v is ita ,  ; >:

D anvers  t in h a  passado  para: o  : 
C o n t in e n te } depo is  q u e  sarou das  suas  
ferídas. Á  sua v o l ta  p a r a  I n g l a t e r r a ,  
casou co m  h u m a  m ulher  a r o a v e l q u e  , 
fez a sua fe lic idade .  ■

L u i z a a c t u a l m e n r e  L s d y ’; M e l -  ; 
v il le  , descobrio  a am a  que  a c r i o u , 
p o r  via de M a s te r s  y  escabeleceo-íhe 
h u m a  renda decente em  q u an to  vivesse.;

f lu rn a  mesrua casa encerra Viacom* 
m u m raen te  esta pequena so c ied acà  de- 

^amigos A^erdadeii-os , que nunca e ra6 
m ais  d itosos,,  d o 'q u e  quando  faziaô. a 
fe l ic id a d e  de q u a n to s  os rodeavaõ^.



Jjvtos que -fà v£bdein vfít caSn àâ K OIXA^0 #. 
R«íi JVóvtf dos <» -N* jo*

A  tlas jvtóderriõ,para asa dá Morfda4*  *

,;;.,Íii:vcnta.ra8 íde-::Te]eraacjO’*. em S,. ■
A rte P o ética  de H arado í- trnduzída , e  
> ■ iústrádg por Cândido ÍüUSÍutio . ©m S* »

. kÀdágins , Pravçrbiós , K ita o s , e Àíiexlrt* 
da Ú ngua Portuguesa * 'ano .8, .

.Amigo do Príacipe.t e,da Patria r  em 5L 
AdelW.de.Seriaíige , em S.

, Anno ÇlmstaÕ , pelo Padre Croiset , em 
^ . 4 ; :3’V.rtiwâ.' Vv*,' *- ? '  •. -■ ■' - : '
Árte ;dé =$sngtár:^po,r:Bejíaô :t 

, ' A .rí% d| ŷÊ r âi.
j i c o :»; em 8, :: '..C  ̂ •.. '■■"

.Ap&lógox. t e Contos Ò risotaeS ; birns pa­
ra rir ,  e'-outros para chorar » eth i a . 
Üz&íio , p o í IVIgrmonuj , em 8, 
m Lavrador era. ,8» a V ot. i
a Lavracfora.,, em 8, . . 
rnpendia das Sçíenqías.., e  A r te s , em  
P om iguez , © em F rancez , em  8,

; Compendro da Grantimatiça Portuguesa , 
em X. . • - '■■•'

Compêndio de Anthmetiea , em 8, 
Coroa Seraiicà. meditada ein g4 - 
C arlos, e Maria.-, em &



Cieeronh Epíslol<e ed as um Lasitan*. ju ven -  
■■ tu t i s  t  em '<S* .

C a te c ism o »  da D ieces©  de M o n tp e llie f  , 
em  &.

C tís tu  cries dos C h iis ta o s  ,  por M r . F le ú r y  ,  
■em 8. a V o l .  '

C o stu m e s dos I m e f i t a s  » p or F ie u r y ,  em  S . 
C a te c is m o  R o m a n o  abb rev iad o  , en v  S* 
C a rta s  so b í®  ás M odas ,  ém  $.
C o lle cç a G  de H is to r ia s  ,  A n e c d o ta s  . F a ­

c to s  , fá b u la s  , D iá log o s *• C artas , e 
D ram as , em  8. j  V o l .  ?

C ^aw pana ín d ia  , e m  1 2.
C o lie c ç a ô  de P e ça s  im p o rta n te s  , em  8, z  

. -VxjI./v; " ... ■ ..
G o m p en d io  das O b r ig a ç õ e s  do S o ld a d o  C a- 

th o lic o  , em  1 2 .
C o m p ê n d io  das jV Ietam orp b oses d e O v jf l io  ,  

e m '8. -\V ''S
D ic c io n a r io  abbreviad o da E ib lia  * em  
p k e io n f l t io  (  no vo ~) da L íngua P ortu g u fe- 

za ,  em  4 . ,*• *  „
D esg ra ça s da In c o r o ta n e ia  , em  s a . 2 
B ia lo g o s  F ra n c e x e s  ,  e  F ò rtu g u e z e s  ,  ei 
jD ian »  d » C b f is ta á  » em , 12 . - O

 ̂ D e s c r ip ç a o  035 E n ferm id ad es dos Exerc»- 
p e Jo  Bhra6 rfe V án-SN cneten  s em  12 . 

D issertaçaÕ  so b re  3 E d u caçaõ  ,  e  E stu d o s 
n e cessário s aos M ilita r e s  , em  8.

, P is cu rso  a cerca  do J l o d o  de fo m e n ta r  s .I r t -  
,;,d jiítria do J?üv® t  -em 2. 1 .
•4-\;



D iálogosdos\M <5rtos ,  e m  S . v :
D esv arío s da razaõ ,  em  S . j  Y o f .
E n e id a  de V irg ilío  ,  traduzida e m  verso por 

Joaõ ¥ran co  Barreto-* «mi 8, -?2\ V o h  ' 
.E m m a ,  au a fiih a  d o  d esg o sto  ,  em; i a .  í à  

Voi.
E s c o lh *  d e ;A ti« c d o ta s  » «mi S .
E m jí ia  ,  e  Á Sfou so , em  % .

E s p ir i to  do C h ris tia n is in o  ,  em  8. ’
E v a n g e lh o  em  T r u u i fo  , em  8> S \£.oíf 
E jem eft*o&  da P o é t ic a  .em 
E s c o lh a ,  das m e jíio re s  N ovellas ,  e  C onto» 

M oraes » es m o s  p o r M arm o n tel ,  em  8u 
7 V o l. .• ■

E lo g ia s  H is io n a o s  d os R e is  de P o ttu g a í » 
e in  8,

EsceM^ Fundame n t « l , « m n ,
E le t w a t o s  da C iv ilid ad e t  e m  8. - 

E i i ^ ^ h  * ©u 08 D esterrad o s da S ib é r ia  p

F i jo s l^ p o r  a m o r ,  c m  j  2,  2 V o L  
de E sop o ,  e m ,8<

(  t)ova )  F ran ceza  p o r A b b a -  
l| ', í  &  ,  em  8* . ’ .

^ piiraatica Portiigoeia j ç Inglexa d© An* 
•• lonio Vieira , em . 
jfóistom da Vírtuasa Pottugueia , em %, 
Historia de Theodosío o Grande , cm 8, 
Historia Geral de Portugal } por DainíaS 

Àntonio de Lemos Faria e Castro , em 
20 Vol» \



S íííto r iâ  R o m a n a  do t)rv  G òld éitiith  
8. 4 V o l. . m,

JHiscotia da Virtaosa > e Jn fe l iz  Ciara Har-
low e r 'e m  ^  9 V o l .  ; . ■

JHistu»'ia gaiante áo Jo v e n  Siciliano , em S.
4  Voi. ■ . : : V

H isto n a de Ç arlòs X I I :*  H e i .de Su écia  * era 
" %. 2 V o l  . " ■ V.:. V, '.•••. •,

J lis fò r ia  (rg ra l de P o rtu g a l por 'Mr.:■•-■La Cie-* ' 
de , em i ,  i 6 V o i .

Historia Universal pelo Abbade üliJlot',  ein 
:- ■ tf, 9 V o l. :
Historia de Mafoma 5. em 8.
Homem Escrupuloso » em1 8.
Hístoría Ecclesisstica » pelo Ábbada B u*  

creux , em S. grande , n  V o L  
•Historia das Imaginações ..extrsvag^tójs d ® ‘ 

Mr. Ouíle ,  em S. 1 8 1 4 .  .í„

H istoria do C onde de C o m rò jn g e ., " .
H istoria das R e v o lu çõ e s  de P o r t u i ' !  *

crita em rF ran cez  por V e r to t  y  ^ f jk d u zi" 
da por F r. M ath eus da'.Á ssum pç 

... .. S , z  V o l. ■ O- . /.>/.
Im itaçaÕ  de C h risto  por IC e itip is». ein 
Jrm a V qu às D esgraças de huioa^j^v-eis^ J ? ,  .
' tua , H istoria  índ ia  ,  em  8, 4 
J o a t n n l u ■''OÜ^',i|^nffè^:a'dá'vQ‘ê^leto5a, »  em  
■■ S . 2 V o i. .. ;■/: ; ■

JL iv ro  dos M eninos 3 em  8, - < ■ ■ • ,■ -1- : -' 
,JáSia|ft dô , ■ em- g, ■
Liçõ«s da Natureza j  em  S4 ,



L u ita  , ou a Cabana n o  D eserto  ,  traduziá* 
em P ortu g u ez  ,  em S. 2 V o l.

Wtijber fsiiz , dependente do mondo , 0 dst 
fo r tu n a ,  e m i .  j  Voi.

JVÍU e  Imm qu arto  de hora , em . 13, y  V o l. 
M il e huma--Noites , em 12- 8 V o i,
M iserere exp o sto  enrt Pensam entos ,  cm  S . 
M em orial de R ito s  , em  &. 
ftlisceiianea C uriosa ,  em 8. 7 V o l. * 
M em órias H istórica? Sobre B u o o a p a rte >
' m i .
M em órias S e cre ta s  sobre Buonaparte , cm  

8> 2 V ol.
M edicina D o rasstica  d^ B u c h a n ,  era 2. 

10 V o i.
Numa P o m p ilio  ,  etn i a ,  2 V o l,
N au frag o  de Se p u lv eJa  , etn 8. í|t
Ngtrlp|jda M ytbolog ia  ,  cm  8, : 
N o ^ p £ a 'Y o m > g  , etn "8, -a  Vol," 
N i)B a ç% le m e n tin a s , em S. ■ . 
$í® fte« l| om aru s , cm  S , 2. V o l,

‘:%níscro dos Enfermos » em S. 
l l l f f ^ s  Novas de Floria» » traduiidas em

f̂ ^ £""ugu ez ,  fcm S.
da Sem an a Santa ,  em  12, 

de Sá de Miranda » esn 3. 2 V o l. 
O bras -Poéticas ds V aladares » em  S, a 'V o l. 
O bras escolh idas do M arquez de C araccio- 

i i , em  8. 13 V o í.
Paulo 4 e  V irg ín ia  , em  2,
P a n e g v r i c o s e  Discursos Evangélico* » em 

8. 4 Vol.



Paraíso Perdido , em 3 . z V o h  
Peregrinação do Gbsistaô » em §.
K e la ç a ó  da l*erseguiçaü de,P io  V I I .  por of*  

dam de üuonaparte , em 2*
R eflexõ es  sobrtí a vaidade dos Homens t 

era S. '
R jr a a s  da Manoel Maíhias ,  em 8» a  Vol* 
St-$'ões do Vaiacio , em 1  
S-tcretario Portui guez , ein 8,
Sciencia dos Gustumes , em 8.
•Syntaxe Latina „ ero S.
T ra t a d o  de A natom ia > por Mr* Sabatier  s 

em S. 6 vo]„
T ra t a d o  das Doenças Cirúrgicas * por Gíio* 

pait  , e Desault , etn 8. $ V o l .  
T n e s o u r o  de Vrcgadores , em 8. 2 V o K ( 
T h s a t r o  Estrangeiro , em 3. 7 Números*. 
Voríc Mecum do Medico j em 8, jm,1* ■■■ 
V id a  de Je s»  Christo 9 em 2. V. \  

V ida  de D. j o a 5 de C j s t r o ,  etn S / f*  ■ 
V id a  de Luiz X V I .  R e i  de França

* Vol. ' ' f f r  "
V i c t o r , oi) o Menino da Seiva ,  eir^f ^

V ol.  '
Verdadeiro Metfrodo de se confessa 

1 2 . 1 • /  '
V iag en s  de A ntenor t em 8. 6 V o l .  .< 
.Viajante U n iv e r s a l , en? 8» 50 V ol*
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